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EXECIITIVO
DEC. R.r.TO N. 6.501— DE 11 no JUT.110 nu 1907

•
Cone , do antn-iz.lcão á Sociedade Anonyma «Norton, NIeg.aw &Com

pany, Limitada, para continuar a funecionar na Republica

O President .? da Repti'dica. dos Estados Unidos do Drazil,
:Atendendo a 4111'3 r0111.C. -eu a :•.o)cie Iode Anonyma Norton illegítto
& ro,np .rny, autorizadafitaccioaar nu Iirazil pelo' de-
creto n. 5.45. de 5 de julho de 18,93. o devidamente representada,
ueeret a

Artigo unico. concedida, autorização á Sm:lactaria Anonyrna
Norlon. Irogalo Company. Limil"d. pa Ta coal inume a fa accionar na
Republica com . s seus nnvos estatutos. inedlanfe as clausulas
que a esto aoompanliarn, assignada; pe'm Ministra do Estado da
Indoostria, viaofl o e cuir ,s p ublicas e fie indo a inania socaedade
obrigada ao cumgimento das forni (lidados exigidas pela legis-
lação em Tignr.

Rio de Jancir), 11 de julln de 1907, 19) da ReNiblica.

AFFOYSO Al' . 11• ST) Me .stEut Pt.r NÀ.

21lignet Calmon dl! Pio e Alm2ifl(t.

eJlausulas que acomranham o decreto n. 6.561, desta dataa.
1

A. Sociedade Anonyma Yrn .lon. Herycon & Co,dpanif, Limited, é
obrigada a. ter um repre 110 lhiait Com ideias o itli0000los
Poderes para tratar e dcti iitivamente resulve a•g quest,e3 que
se suscitarem, quer com o	 creu, quer com p rlieular.s, p0-

(lendo ser demandado e receber citação inicial pela mesma socie-
dade.

II

Todos os a&os que praticar no Brazil ficarão sujeito unica-
meate ás respectivas leis e regulameatos . e á jurisdição de seus
tribunaes pichei trios ou administrativos, sern (pie, CM tempo
algum, possa a referida sociedade reclamar qualquer excepção fun-
dada em seus estatutos, caias disposições não podeoão servir
de base para qualquer reclamação concernente á execução das
obras ou serviços a que cites se referem.

III

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alta,
ração que a sociedade te dia da fazer n'); resaectivos estatuto
Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Repul4icá.
si infringir esta clausula.. „

IV
Fica entendido que a autorizado é dada sem prejuizo

principio de achar-se a sociedade su cita ás dispas:0es do diroila
nacional que regem as sociedades anonymas. 	 •	 . o..

V

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não e •teia
commina ta, pena especial será	 com a multAolia..1:,0)0s
1-) ..000;k e, no caso do reincideneig" o.v.	 —..,áxiazaofoeot
eoneutida, peio decreto em virt!,- ,.e (to qual baixam as r.osantes
clausulas.	 •	 • ;I "

Rio do Janeiro, II do	 to rr"..-3fi .lo ,e c' Atou (In Pin
e Abncid«.

•
Edwin Dnigla ,4 ~1",vNa.....",..,elor pablle.) e interprete cama-Ler-

tal iuramentado par tionaaaçã'o sia meriti-zsim t, Junta Cominorii‘l
a Capital Fe:lera'.

Certifico, pela promte, que o qui vae annexo é a tradacoar,
venda, leira, dos estattuos da Norton, ice de Cowpinfi;

Lim , led, que im fariam apresentados, escriptos orá idioma no;Iez.
afim de os traduzir para a lingua vernacula, o que as dm cumpri
em razão do meu officio a cilas me reporta.

Em do que passei a presente, que sello com o 'salto do
meu oficio e asdno no z t t cilada do Rio de Jaaeiro a 7 do
junho do 1907.—E. Murray-.

Eu, George Frederick. Warren, da cidade de Londres, talo ,lIP)
publico por Autoridade Rei!, devidamente provido e juramea-
montado

Certifico polo prasante : que o dammeato anum,. ma-éa la A,
C' una certificado oficial da incorporação, na Grã Brota h ), da
Norlon. 211-Pgcvo & Conylny, Liwileí, na conformid ide 6s Jos do
Parlam aito Brita,nnic canhecid is sele a dm ninaçã ) 11- «Leis
das Companhi is, 16 a 19,0., CitIV) companhia d res oas ti-
lidado limitada; e, mais, que o docameato igualmenta annexo
ao presente e marcado R, é uma c.ipta certificada authentica
do original do me (miai de assoetação e dos estatutos da ro-
ferida companhia, que, se acham arehivalos na, Repartição do
Registro das Sociedades Ananymas, em SoTtl'at. Loadres,
e, finalmente, que a assigaatara 11. F. Hutt-a. tu se acha ex-
arada no fe dm do mesmo cartilicado de incorp )no:aa e nos attes-
fado; (1:as ditas cópias certificidas do memorial da as ,ciaoão e
dos est Ltatos para o fim de anthentical-a s , e está, em e ida um
destes cas,s, na lettra do proprio Borhert lOmelstrea Barilett.
registrador das sac,e(lades ananymas. Lia ires. o (Ia
nulo conalotenta para passar e expedir esse; certificados de,
incorporação e cápias certificadas.

Portaato, - nrrecem ellas inteira fé e &redito em juizo. e
fóra dello.	 -

Da que, sendo-me pedida instramenta, passei o presente ao
qual appuz a. firma e o selha do moa oficio do tabellião para
serv l r o .valer onde e qu ando nec,esSário for. •	 -

Londres, aos 13 dias do moa de abril do audo de Nosso Senhor
do 1907.—G. F. Warrea, tabellião publico.

autorização à Com-
funecionar na Re-

Decretos de 25 do

Expediente daa Di
Gerei de Saud° Pu-
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• Estava o sello do ine-mao tabeLtiã.o prendendo a este os do-
assentos a,tte4ados.

. N. 224—Reconheço verdadeira a assigna,tura, retro de G. F.
'Warren, tabellião publico desta capital, • o para constar onde
convier, a pedido d.o mesmo, passei a presente que assignei o
fiz sellar com o sello •das Armas 'deste Consulado da Republica
dos Estados Unidos do Brazil em Londres a 1 de maio de 1907.
--O encarregado do Consulado, Luiz Augusto cia Costa, vice-
eonsul. Estava Uma estampilha do sello consular brazileiro no
valor do 5$ inutilizada, o safio das armas do referido Consulado
do Brazil em Londres. Notar de emolumentos.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr; Luiz Augusto da
Costa, vico-consul 'ona Londres. Sobre duis estampilhas federaos
no valor total do 550$: Rio de Janeiro, 21 do maio de 1907.—
Pálo director geral, L. L. .Fernandes Pinh'eiro . Estava a chancella

• da Secretaria das Relações Exteriores do Rio de Janeiro. Estavam
quatro estampilhas federaes valendo collectivamente 7$800 inuti-
lizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro.

Nada mate- continha o referido documento, que bem e fiel
mente verti do proprio original, ao qual me reporto. Em fé do
qua passei a presente, que soltei com o sello do raeu oficio o

• assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos 5 de junho de 1907.
Doestas Murray, traductos. publico juramentado.

A.

Certificado de incorporação de uma companhia

' Certifico pelo presente que . Norlon, Megaw & Co, Limited, foi
ineorslorada na conformidade das leis sobre companhias 1862 a

ks.4,Z00, I COM companhia de responsabilidade limitada, aos 22 do
ezeiabro de x.)6.

Passado e por mim s.ssijiado em Londres, aos 3) de abril de
H. E. Bartlelt, registrador das sociedades anonyma.s.

,Fa..e.liansellarda repartição do registro das sociedades.
•

. nonie da companhia d\
.	 s'éde social da, compaai

• ,..
3. tis-fins para.os .quae; se as daosse aeumanhia são:
a) a acquisição doa negocies no Bratil da Norlon, Állegaw

Limited (incorporada em 1862), e do todos os bens, navios o embar-
caMs ou interesses ou partes em bens, navios ou embarcações a
11a.partncontes, nos termos de um contracto que deve ser cele-

brado entre a Norton Meg= & Cs, United (incorporada em 1862),
e os liquidantes da mesma—de um ladc—e esta companhia—do
outro lado—e "executai-o com ou Sem modificações ;

4 
b) explorar no Brazil ou alhures o negocio:

(. 	 1) de commercio em geral ;. á	 -
2) de negociadores e contractantes de emprestimos publicos e

particulares o de compra e venda de fundos publiebs e acções;
3) de armadores e proprietarios ou agentes, gerentes, ou

estivadores de navios, lanchas', barcas e embarcações de todas as
classes ;

c) adquirir por compra, arrendamento, permuta ou por outra
fôrma tecla a sorte de bens moveis ou immoveis, e vender, arrendar,
desenvolver, alienar, gerir ou dispor deites de qualquer outro
modo ;

d) fundar e organiza,e companhias subsidiarias ou associações
filiaes para. executar qualquer dos fins da companhia ou a esta
relacionados, e emittir ou garantir a emissão de acções, debentures,
titules hypothecaries, valores o obri gações dessas companhias e
afiançar o pagamento dos respectivos juros ;

e) crea,r, saccar. endossar e - passar notas promissorias, lettras
de cambio e quaesquer outros instrumentos negociaveis ;

' emprestar ou levantar dinheiros do modo que a companhia
julgar conveniente e esp !claImente mediante hypotheca ou onus
real cu contra lettras de cambio ou promissorias, ou ainda mediante
a emissão de debentures ou debenture stock, perpetuas ou rasga-
laveis, com a garantia de todcs ou quaesquer dos bons da com-
panhia, presentes ou futuros, ainda o seu capital a realizar, ou
mesmo sem essa garantia ;

g) estabelecer. o manter ou auxiliar o estabelecimento e a
Manutenção de associações, instituições, fundos, fidel-commisses e
servidões quaesquer tendentes a 'beneficiar os empregados ou
et-empregados da companhia ou quaesquer dependentes ou pa-
rentes seus e conceder a taes pessoas, dependentes ou parentes,
penstie. e auxilies c -fazer pagamentos para os seus respectivos

segures ; e, em geral, subscrever ou garantir dinheiros para fins
de caridade o beneficencia ou para qualquer outro fim de utilidade.
publica geral ;

h) obter que seja a companhia registrada Ou reconhecida no4
Brazil ou em qualquer outro paiz e estabelecer para (Ao, um dc-loi:
micilio no Brazil ou alhures ;

i) levar a &feito os diversos commettimentos especificados no,
presente memorial de associação quer só, quer em participação
com outra companhia ou companhias ou pessoa ou pessoas ;

Nat
5. O capital nominal da companhia é de 100.000 dividido

	

em 20.000 acções do 5 cada Unia. 	 •

me.	 ,

kd
. Nui&sró

.	 : de	 t
Nomes, endereços e profissões dos accionistas	 seçGes '1

Mattow Coup Mezaw, negociante, 31 Lime Street. E: C. Uma"'
George Edward Gillespie, negcelaute, 36 Limo Street. Ex. Uma
Matew George Mega.w Junr, capitalista, 30 Ume Street.

E. C 	  Uma.
Robert Norton, negociante, 36 Lime Street. E. C 	 • Unià 1
lIugh Kinionan Brodie, negociante, 36 Lime Street. E. C 	  -Uma
Frederick Devereux Bawtrea, capitalista, 36 Lime Street 	  ‘

E. C 	  Uma
Frederick Russel la Fargue, capitalista, 33 Liras: Street 	

.E. C 	 ..	 •	 .	 •	 • 	  Uma \
Datada neste dia 29 de novembro ' do 1906; — Testemunha das

assignaturas supra, George Caaull, Empregado de Megaw' & Norton.
36 Lime Street. E. C.

Por cópia, conforme..— H. F. Bartle,t; registrador . das só-
ciedades anonymas.

Leis de Companhias de 1862 a 1900.—Companhia 4nonyma
por acções de responsabilidade limitada

tas-.
2. 0 Nos presentes estatutos todas as expressões definidas nas

leis de companhias de 1862 a 1900, ou em aualquer modificação re-
gulamentar das mesm Is, terão os significados assim .deflaides •,_
e as palavras simonte denotando o • numero singular incluirão
tombem o numero plural, o vice-versa; ao palavras denotando q
genero masculino incluirão o feminino ; e na palavra pessoas. seão
cornprehendidas as corporações.

-
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3. Os neg,ocios da compaiihia ~ poderão ser eneetados-ek . qual-
quer época a contar da constituição da	 companhia.	 Á4. Os directores desde logo affixarão o seno ao contracto men-
cionado. no paragrapho A da cl tusula 3 do Memorial de Associação
da Companhia, e darão cumprimento ao dito contracto, com plenos
poderez, todavia, para ad referendum da assembléa, geral constitu-
inte convencionarem qualquer modificação dos termos do mesmo,
contracto, antes ou depois de sediado. Não serão admittidas quaesa,
quer objecções ao dito contracto formuladas sob o pretexto de n5.0::
contituirom os directores, por si, cons3lho administrativo indepen:,i
dente, nem será qualquer directer obrigado a dar contas de qual.
quer beneficio que lhe possa advir por forçaalaquelle contracto.

A: companhia nao Poderei negoci:ir nas suas proprie s ocr;Jei,
5. Nenhuma parcella dos fundos da companhia . poile4 -se

empregada na compra de suas acções nem em a1eantame0 tobre
caução . das mesmas. -	 —

13
, .

ia, 9.7eG, do 22 CiG deiembra -,da 1906—Leis das Com-
Ocie 1 a d e de responsabilidade

•f dO aSsOçá:f1N,:., 	da ,-/No3,•ton, Megaw
ited»

on. ..Megazo tx,	 Lintited.
i• asitsinielecida na Ingla-

X
i) vender o negocio da companhia ou qualquer parte della nas

condições que entender, e especialmente recebendo em pagamento",
integral ou parcial do preço acções debentures, ou obrigações dei
qualquer outra companhia; 	 •

• A) distribuir, a titulo do dividendo ou bonificação, qualquerj
parte especificada do activo que represente durá auferidos pela:
companhia ;

.„

1) fazer tudo que tiver relação e' que possa facilitar a 'obtenção
dos objectives acima discriminados ou de qualquer dellea..

4. A responsabilidade dos sedes O limitada

Nós, as pessoas cujos nomes e endereços vão abaixo indicadoa,'
desejamos constituir-nos em esmpaallia, nos termos do.presento •
memorial de associação, e °brigamo -nos, respectivamente; a tomar
o numero de acções do capital da companhia que se acha indicado
deante dos nossos nomes respectivos

nst atu tos da Norton, Mégaw 0. 	 •
• tada,

1.s . As disposições contidas na tabella A da lei de com-
panhias do anuo de 1862 não serão applicaveis a esta com-
panhia,

INTERPRETAÇÃO
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e.
• ACOES

lidjonlica;-(7o das acções
ee,

As acates ficarão á disposição dos directores, e estes poderão
'adjudicai-as a conceder opçies a raspado dell is, ou de outro modo
alienai as ás pessoas e nas épocas e cond,Oes que entenderem,
salvas, todavia, as lispasições do referido contracto com relarancia
ás acções que icem de ser adjudicadas nos termos alli estabolecidos,
o comtanto que, ao fazerem as a,djoulicações, os directores se con-
formem com o art. 7 da Lei da Companhia de 1930.

Na o seriTo reconhe;idos os socios occultos

7. A companhia terá o direito da c onsiderar o portador regis-
trado de qualquer acção como possuidor absoluto da mesma, e,
portanto, embora avisada, não será obrigada a tomar conhecimento
de qualquer r avindicaçlio equitativa ou de qualquer outra pai-
tenção com raferencia acção ou de cin Muer interesse na
mesma, por parte de terceiros, salvo nos casos provistos nos pre-
&ntes estaAutaa ou ainda qualquer interesse em qualquer fracção
de acção.

CAUTELAS

Cautelas, seta assignalum, e!c.

;a': 8. As eautelts de acções serão ematidas com o seio social e as
a,'"gsignaturas de dons directores, pelo menos, soe to referendadas
pelo secretario ou qualquer outro indicado pela (bradaria,.

Os accionistas terei° direito a uma ou mais Cautelas

.• 9. 'Podo acc °nista terá direito a uma cautela de todas as
aéeões registradas em seu nome. ou ainda a diversas, sendo cada
uma correspon ieote a urna parte dag suas anões Dessas cautelas

•de acções coastarã) o numero de acções por que foram emittida,s
com a respectiva muneração e a importanda das entradas rea-
lizadas.

A cautela será entregue ao portador ou a outra pessoa, que
effectuar o pagamento das acções ou apresentar o instrumento d
transferencia a esse possuidor.

Substilleipo de eau!elas
10. No caso de ficar a cautela rota ou obliterada pelo uso, cai

directores poderão, contra apro:entação da mesma, d. ir ordem
para quo seja afia cancellada ; e poderão emittir nova cautela em
substituição. Si qualquer cautela se extraviar ou for destruida,
então, em se provando, a juizo dos directora:, e coatra pagamento
da indemni2 -140 que os directores entenderem razoavel, dar -se -ha
uma nova cautela substitutiva á pessoa que tiver direito áquella
quO houver sido perdida ou destruula.

Possuidores em contratem,
Todo accionista terá direita a uma cautela gratis ; porérn,

pelas cautelas que lhe forem passadas ulteriormente, p Lbrn arzt elle
companhia a quantia de um shilling ou qualquer outra somma
inferior que os directores determinarem.

AS eautelti do acçies registradas em nome de ditas ou nn Li3
pessoas collectivamente poderão sor eatregues á pessoa cujo nome
figurar em primeiro legar no registro, com relação ás respectivas
acções, e a entrega da cautela a essa pessoa valerá por entrega bas-
tante a todos os titulam da mesma, salvo detérminação em con-
i,rario dos mesmos titulares.

ENTRADAS

Chamadas e capita(, moio de fazel-as
•

• 12. Os directores paderão opportunamente fazer aos aceio-
nistas, as chama las que julgarem convenientes sobro a impar-
tenda das entradas a realizar por conta das 1.0003 que respecti-
vamente possuirein e cujos vencimentos não houverem sido fixado.,
nos termos da a Ludicação, e os accionist is pagarão a importanc ia,
-das entradas que nestas aadições llv forem exigidas á pessoa o na
época e legar qua forem de t)i-mina LOS pela directoria. Qualquer
Chamada do capiial poderá ser feita para ser paga de uma só vez
ou em duas ou mais prestações.

CondifOes em que serão consideradas feitas as chamadas

Considerar-se-ha chamada uma entrada na occasião em que
for tomada a deliberação da directoria autorizando essa chamada.

As chamadas serão avisadas com 14 dias, pelo menos, de ante-
cadencia, especificando o aviso, a época e o lagar do pagam !nto
entrada e a pessoa a quem deverá ser elle effeetua. to.

It,portencia das entradas a chamar.se cadee.se:

13. Nenhuma chamada po lerá rofcrilase a entrada de impor-
taacia superior a uma quarta parte do valor nominal de uma
aceão, e sempre h iverá o intervallo da um mez, pelo mano.,
entre a data estipulada para o pagamento do ta na entrada o a
que tiver de ser iluda para o pagamento da entrada proxima
1:arminha ia hypothese de ser esta chamada.

As entradas poderão ser chamadas paro; serem pagas em
prestações.

Atros soln •e as entradas em atras-o

14. No caso em que a quantia paga,vel em virtude de uma en-
trada, ou qualquer prestação della não for para até o dia fixado
para o seu pagamento inclusive, a pessoa (catão possuidora de
uma acção, relativamente á qual a referida entrada tiver sido
chamada ou se vencido a prestação, ficará obrigada ao pagamento
dos juro3 sobre essa chamada ou prestação, a razão de .0 10 por
cem por anno, desde o dia determinado para o seupagamento, ata
aquille em que for este etrectuado.

Os dir !atores poderão, entretanto, nos casos em que julgarem
conveniente, relevar no todo ou em parte o pagam nto de qual-
quer quantia que se tornar exigivel, a titulo de juros por força
desta clausula.

Os possuidores cm conzmuni siio so'idaria e individualene.ite respon-
sareis pelas entralas

15. Os possuidores em comuna de uma acção Serão individual
e solid iriamente responsaveis pelo pagamento dc tod is as entradas
e prestações vencidas, relativas á meana acção, bem com ) ralos
juros devidos sobre as entradas e prestações e n atrazo.
Paculdade para variar o modo de effectuarem-se pagamentos referentes

tis accJes
16. Os directores poderão, opportunamente, ao emittirern,

acções, e itabelecer distincções entre os respectivos possii does,
quanto a entradas a pagar, e ás épo tas em que deverão estas ser
pagas.

Acleanlantetelos sohre entradas de capital

•

Vaia

aa-

./"..17. Os directores poderão, si o julgarem conveniente. reedber
de qualquer accionista que desejar fazer esse aleantamonto joda, 	 Cr-:"
ou qualquer fra,cçio da quantia para pagar por conta

além	
ag.,...a

acções,	 m das entradas effectivamente chama Ias em reação a
d ias, e sobre as quanti is assim adeanta,las ou a parte dellae alue
exceder a quantia ata então chamada p ni conta das acções riaativa-
mente ás quites houver silo feita.o. efloaatarnenta, 1atad.4reiaares ..
poderão paga' ou levar em conta f-jtraOa*; • eaa: ..aaatatrat!'nde..emi.. •

- 'As prest eçltes de capital serõo [;sideradas entradas c't »viés.,u •	 .f.
18. Toda e qualquer quant ; (lia. --los termos_41 . ',, djulliva.elic

de urna acção, for pa .4avel no a,. -..".,, de -à.el:.,,RZ"... J,c'ena qualluer
outra data então fixada, ser.t ]nsideradO para, todos os anelas
uma entrada devalaoente clailai-,at, a 3agavel na data fix ida para
o ae:pectivo pagamMtb ; 11"i-caso de falta de nag imanto, viga-
ratão as disposições -destes estatutos com relaçã i ao plgame.ito
dor juros o desp z is, commiaso, etc., e todas a; dernai: prescripes
dos presentes reemites a , caso, com i si e si quantia represei:-
tase uma entrada devidamente elrunad i o notificada na coafor-
midade do oue prescrevem estes estatutos.

comilisso E DIREITO DE RETENC1.0

Poder-se-ha dar notificaciro exigindo o pagamento das entradas

19. Si qualquer accionista deixar de pagar algarna (mor ida ou
prestação até o dia fixado para o respectivo pagamento inchai ve,
os airoct ,res po lerão a todo tempo dopais dose dia e emquento não
for realiz ida a entrada ou prestação, dirigir um aviso ao raspo-
ativo accionista convi laado-o a encafuar o seu pa ga, nento , unta_
mento com os juros quase lhe tenham accre;cido e todas is despozas
occasionadas á companhia por causa da falta de pagamento.

Ponte4do do aviso; 20. No aviso ficará i odicado o dia (caie
prazo não deverá ser menor do quinze dias, a contar da data do
aviso) e o logar ou os logares em que deverá ser p iga a entrada ou
pre,tação com os juros e despezas, na fôrma já, indicada.

COMMiSSO . Do aviso constará mais a declaraçã ) de que do caso
de falta de paeamenio até o dia, inclusive, o no Jogar ma-cado,
as acções a respeito das guies houver sido chamada a entrada ou
for devida a prestação ficarão sujeitas a cahirem o n commisso.

Si não forom satisfeitas as exigencias do aviso, toda acção a
respeito da qual houver sido feita notiticação poderá em qualquer
tempo depois dessa data, e antes do pagamento de todas as ent a,-
das ou prestações, com juros e despezas devidas em relação a nella
ser declarada em commisso por deliberação da. directoria nesse
men tido.	 .
Ás accr.ess ccehidas em commisso constituem proprielade dc: companhia

O comrnisso abrangerá todos 03 dividendos declarados em rela-
ção ás acçies artificias em commissa e ciaicapagamento não hoaver
sido elfectuad.) antes do es,mmiss.). Todas as acç5es assim de da-
rad Lr em commisso ficarão partencendo á comaanhia, e es dire-
ctores poderao cancellal-as, vendei-as. readjudical-as ou delias
dispor do outro modo, conforme melhor entenderem.
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Subsiste a obrigação de pagar as entradas chamadas

• 21. Todo o accionista cujos acções houverem colido em com-
nisso ficará„ não obstante, obrigado a pagar o deverá pagar desde
iogo á companhia todas as entradas, prestações, juros e de,spezas
devidas por conta ou em relação a estas acções ao tempo do
commisso, juntamente com os juros das mesmas, contados do dia
do commisso ao do pagamento, á razão de £10 por cento, por anno,
e os directores poderão tornar effsectiva a exigencia do pagamento
de toes quantias ou de qualquer delias, si assim o entenderem,
sem corntudo, ficarem de modo algum obrigados a fazei-o.

Faculdade de annullar o conunisso

22. Os directores poderão em qualquer tempo antes de haver
sido cancelada, ven tid.a,.reactudie ida ou de outro modo alienada
qualquer acção ca,hida em commissO, annullar o conunisso da
mesma, nas condições que julgarem mais coavealentes.

Direito de retenção
•

23. • A companhia terá um direito precipuo o de primazia
para reter qu ieosuor acções registradas em nome de um accio-
nista (individualmente ou conjuntameate com outro) em virtude
de suas dividas, responsabilidades e obrigações (individuaos ou
solidarias com terceiros) contrahidas para a companhia, quer

• tenha de facto chegado a época para o respectivo pagamento,
desobrigação ou cumprimento, quer não ; .e essa retenção
será extensiva a todos os dividendos dás mesmas.'

Venda consequente do direito de retenção

24. Para tornar elrectivo esse direito de retenção os directores
- poderão, independentemente de consentimento ou cooperação do

accienista, vender as acções incursas nesse, penalidade, da mane,ra
no julgarem conveniente ;. mas. nenhuma venda co poderá

izar antes de chegar o perlado já indicado, e sem que depois
do Co.do aviso prévio por escripto, ao aecioaista, Seus tosta,men-~ tairoa'aon curadores, da intenção do vender, eile ou estes faltem
•- .aamerarsataafteeão-on cumpr I mooto dessas dividas, respon----e

.:Idee ou obrigaçaes por 'espaço do sete diaa, a contar da data
iso.

Producto da' retida, sua applicação

de.s.dessa natureza será appli-

	

g.%tiSl'a.ec,a0 1118 dtvnlag,	 •pOnSalillidadeS 011 obrigaçoes

	

1..*isokrsord, com á conipagh	 e o saldai, si houver; será en-

s." •
	 •i	 Oceresjsta sens iek rod, eerailoru ou cessionarios.

Reçaith'W. ppri	 Jecim	 do direito do comprador

26. No asso de qualquer ven eftectuada no exercido dos
' poderes conferidas pelos presentes. "f ratlirtffires poderão fazer

inscreyer no registro o nome do eepsprador com relação ás acções
assim rendidas; e um certidea.do por eaeripto, sob o selo

-suciai, á .a firma de, pe'e menos, um dos directores, o re-
ferendam) pelo secretario ou outro. funecionario competente da
companhia," declarando que a acção foi devidainente vendida do

• accôrdo com os presentes estatutos fará prova plena dos factos
nelle expressos contra quem quer que pretenda reivindicar seus
direitos á mesma acção ; o comprador desde esse momento será o
possuidor da acção liberada de todas as entradas chamadas antes
do commisso e de qualquer direito de reteução, e não fieará
obrigaçá.o de syndicar da regularidade do processo nem modo da
applicação do preço da compra ; e depois de inscripto e seu nome
no registro em relação águo:Olor, acção e entregue o alludido certi-
ficado, a venda não lhe Med, mais ser 'impugnada pelo anterior
possuidor da acção nem por qualquer outra pessoa; e o recurso de
que se poderá soccorrer o"accionista, ou outra, pessoa que se julgar
lesada pela venda, consistirá, tão semente ria reclamação 41e perdas

, e damnos, e isso mesmo contra a companhia exclusivamente.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DAS A0V3ES
•

Outorga do instruMento de transferincia, etc.

2/. As acções serão transfbridas de accôrdo com as seguintes
disposições: o instrumento de transferencia será, por escripto,
assignado tanto pelo transferente como pelo beneficiarlo, e o

• transferente será considerado possuidor das acções transferidos
até que o nome do beneficiarlo seja inscripto no registro com re-
loção ás mesmas acções.

28. No caso do desejar qualquer accionista desfazer-se de
quaesquer acções de que elle é pt.ssuidor regstrado, elle notificará
os directores na sede otlIcial da companhia do seu intento, e os
directores farão expedir avisos aos accionistas offerecendo-lhes
e&as acções aópar e na proporção do numero do acções por elle
possuidas respectivamente.

Quaesquer acções que não forem collocadas com os aedo-
nistas, da companida, dentro; de novo mezea a contar da data do
aviso, poderão ser transferidos »elo accionista que desejar vender,
àalVas ag'IStriise-des.exresssas no presente.a.ass tio	 •

As transferencias poderão ser suspensos em qualquer epocha
pelo periodo ou periodos que os directores determinaremaasunea,
porém, maior de sessenta dias em una só anuo. :	 • ;
Reconhecimento das pessoas com direCo de,pois do tateamento do

• •	 accionista

35. Os testameiteirOS ou curadores da suei:033in do accionista,
falecido (não isritio ette um de varias possuidores ern•cemmuni)
serão as unicas pessoas em quem a companhia recouhecerá, qual-
quer direito ás acções registradas em nome do dito accionista: e, na
eventualidade do fenecimento do um ou mais possui lores.em .com-
mum de qua,esquer acções, súmeute nos sobreviventes reconhecerá.
a companhia qualquer direito ã3 mesmas acções ou interesse nelas;
nada, porém, do que aqui se contém será interpretado c,omo pq-
dendo desobrigar o espolio de um fallecido possuidor em eommuni
de qualquer responsabilidade em relação ás acções por elle pOssu is
das em cominum com qualquer outra pessoa.

O accionista representante deve escoMer entre o fazer-á rewarar
e nomear outra pessoa em seu togar 	 -

ã'6. O tutor do accionista menor e o curador ou outra qualquer
pessoa habilitada para administrar os bens de um accionista de-
mente, e toda pessoa que venha a adquirir direito a anões, .oit a.
transferil-as por força de' fallencia* ou de • liquilOção dos bens de
qualquer accionista, ou de outra qualquer maneira que 'não' por
moio de transferencia, 'poderá, mediante a apreseataçao de-labora
bastante a juizo da directoria, de que elle tem a qualidade em
que pretende agir no 3 termos desta clausula, ou a aia do seu
direito, — e salvo qualquer direito de retenção po • parte . da
companhia sobre as acções pelas dividas, respen,abilidades ou
obrigações da pessoa de quem lhe adveio o seu direito com
o consentimento dos directores, — que Meg não serão de:modo
algum obrigados a dar, — fazer-se inscrever pegsoaLueate-como
accionista por estas acções, ou então; respeitadas as disposições
supra referentes a transferencia, transferil-as a qualquer outra
pessoa.	 ••

Esta clausula será denominada daquiui em deante a cotaitsnla
transmissão».

Poderes para declarar acção em commisso no caso de omissão
• da indicação do titular

No caso GM que qualquer pessoa habilitada nós termos - da clatt
sula de transmissão, deixar por espaço de deus mexes depois de-ser.

•convidado pelos directores, do fazer-se registrar pessoalmente
como possuidordas acções ou indicar outro . em seu lagar, OS dire-:

otores poderão, emn qualquer época posterior, - antes da Satisacção
desse pedido e mediante deliberação, declarar em corapaissól taes:.	 „	 . ,
acções;

.	 A lransferencia será .na firma usual
2. O inaritmento do transforma?: de qualquer acção será pqr

escripto na forma habitual oa tanto assim. quanto o_ permittixao
as circumstaliciàs. •

- Registro das transferencias• .
30. A co insulina terá u.0 livro qus • se Chamará o Iteeistro

de Transferenci is, o qual ficará a cargo do secretario, o9,13 a fisea-
Eriça° dos directooes, e n3 qual se inscreverão os termos de cada
transferencia ou transmissão de acções.

Faculdade de recusar o registro de transferencias
31. 03 directores poderão recusar o registro de qualquer

transferencia de acções s)bre as . quaes a conipauilla 'possua direi-
tos de retenção e poderão lambem recusar o - registro de tránsfe- •
rendas . feitas a pessoas'que Ines não merecerem approvação..
. O instrumento de transferencia semi entregue no escriptorio

32• Todo instrumento de transferencia será entregiie o os.
criptorio devidamente selado para- ser registrado e será abompa- •
nho,do (la cautela das acções transferidos, bem como de qualquer
outra prova que os directores possam exigir para estabelecer O
titulo do transferente ou o sou direito de transferir as anões,.

Faculdade de reter os instrumentos de transferencia. •

j3. Todos 03 instrumentos de transferencia que forem regis-,
trados serão conservados peta companhia, porém qualquer in-
strumento da transferencia cujo registro for recasado- pelos dire-
ctorefs será, quando - exigido, devolvido á pessoas que o bbuVer
trague;

Emolumentos de transferencia

34. Poder-se-ha exigir por cada transferencia de anões sopas
ralas o emolumento de 2 s. e O d. ou quantia inferior que os dire-
ctores estipularem, o qual,si os directores assim o ordenarem, será,
pago antes de effectua,do o registro. •

• Suspensão das transferencias	 •	 -••••

_
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extraordinaria com o fim do tomar conhecimento da resolução,
e, si assim o entender, confirmal-a como resoluçã 4?sprviial ; O si a
directoria não convocar a assembléa dentro de sete ilias, a contar
da data em que for tomada a psirneira, resolução 03 requerentes,
ou a maioria delias, em relação ao valor do suas acções, poderão
por si convocar a assembléas

4) Qualquer asso nbléa convocado, pelos requerentes, .em vir-
tude desta clausula, deverá sol-o, tanto quanto pa :sivel, da mesma
forma por que deverá a directoria convocar as assenildaas.

Aviso de convocação de assentb:das

53. Dar-se-ha um aviso previo de sete dias, pelo menos, na
fórma, adeanto preseripta, marcando o logar, dia o hora da reunião
da assembléa ; e, no caso do tratar-se de assurnptss especiaes, o
avisa indicará a natureza geral desses assumptos. Todas as vezes
que for adiada a assembléa por quatorze dias ou mais. dar-se-ha de
igual maneira aviso previ° de cinco dias, pelo menos, do iogas e
hora em que Se deverá reunir a nova assnnblda.

A salta de aviso não inudidard as deliberaçÕes

54. A falta casual da expedição de aviso a qualquer accionista,
ou o seu não recebimento por eito, nãe invalidará de mil) algum
as deliberações da assembléa.
Ordem dos trabalhos nas assemb'das wraes .—Objecto das assentbldas

• 55. O objecto de uma assembléa geral ordinaria consistirá em
ebsr e conhecer da relação da reseita o da desp iza e do balanço
clatorio da directoria; eleger os directores e outros funasiona-
s Cm substituição daquelles que se retirarem ou por seu turna,

.1; por qualquer outro motivo; declarar dividendos e tratar de
sisaesquer outros a-ssuniptos que, nos termos destes estatatos, devam

-s, ‘ • r tratados em uma asaembléa gerai ordinaria. Todos os outros
i:sumptos tratados em uma assembléa geral ord inana o todos os

sumptos tratados em asserabléa geral extraordinaria serão consi-
dwidos especiaes.

A direcNria terá a faculdade de recusar-se a fornecer informações

'.•	 urna cs, ab'' , geral fera o tilr( ito de exigir informa-
. s	 lo.v..der	 in"o(.2::'zcy • on dos meios empregados

. •	 sres.	 ;io,	 (11111111CP serro das operações da
sa.	 e ,ja st! bliei ado for julgada pela

	

sss n sai , ssonvs	 a, -;	 1:ornpanliia.
.ts; -.asa

t
7	 »te ,;resentç .lconstituirão quorum

Tr n r‘ ir	 ir	 assumpto sara tra-
s i s„ s in	 jeral	 .41 a	 ao Ser dado oss•
zv...wapto

O

. O pres.,leate da Jirectoria, ài how., (o na sua falta, o
vice-presidente, si houver) terá o direito de presidir a todas as
assembléas geraes. No caso do não haverem sido nomeados taes
fanccionarios, ou de não comparecerem alies á assembléa dentro
do espaço do 15 minutos depois da hora mareada para a abertura
da sessão, ou estando presentes, recusarem-se a presidir, então os
directores que se acharem presentes, ou, na sua falta, os accio-
nistas presentes, elegerão um diretor para presidir os trabalhos;
e no caso de não estar presente director algum, ou do se re-
cusarem todos 03 que estiverem presentes a presidia—então os
accionistas elegerão um dentre cites para presidir 03 trabalhos
da assombléa.

Adiamento Dor "alta de quorum

59. Si dentro de 15 minutos dopois da hora mareada para a
abertura da sessão não estiver presente o numero de accionistas
necessario para constituir o quorum, a, assembléa., quando convo-
cada em virtude de requerimento. na Rirmo já indicada, poderá
ser dissolvida ; porém em qualquer outro caso ficará adiada para
o mesmo dia da proxima semana, á mesma hora e no mesmo local,
e si a essa assembléa adiada não concorrer o numero exigido do
accionistas dentro do 15 minutos contados, como já ficou indi-
cado, então os accionistas presentes constituirão quorum legal o
poderão deliberar .sobre os assumptos que constituirem o objecto
para que houver sido convocada a assembléa.

Votação

60. Todo e qualquer assumpto sulimettido a uma assembléa
geral será, quando não por acclamasão, resolvido primeiramente
por votação syrnbolica, e, no caso de empate de votos, o presidente
terá, tanto na votação symbolica como na votação por escrutinio.
um voto de debempate, além do voto ou dos votos a que tiver di-
reito como accionista.
O voto nao pôde ser contestado sinão na assembléa que tenha sido dado

61. Não poderá ser contestada a validado de qualquer voto a
não ser na propria assembléa ou e,serutinio em que elle for dado, e

todo voto, quer dado possosImente, quer por procuração, que não
fr contestado nessa mesma assem illaa e votação, serl considorado
valido para todos o qi tosques effeites dessa asseinblSa ou votacão.
A declardç7o do 23).2s:dente será prova concludente , do haver sido

tomada quat2uss deliberação

62, Em uma asseinbIéa, geral, (piando não for exigida Pelo pre-
siSenta a vatação por escrutinio ou requerida esta por 'escripto
ria osca.sião, ou antes da declaração do presidente, adea,nte men-
cionada, por cinco accionistas, pele menos, passoaltnento presentes,
o com direito a votar, oa ainda per accionista ou accionistas que
possuam ou repre:entein par procura,ção, pelo menos, uma decima
parte do valor nominal do capital representado na assembléa, ou
com direito de voto relativo a esFa. mesma quota de capital,—umis
declaração feita pelo presidente de haver sido tomada ou . rejeitada
por qualquer maioria determinada devotos,e um lançamento no se
sentido feito no livro das actas das assembléas gcraos constituirão
prova concludente do facto, sem outra prova subsidiaria do numero
ou da pro2arçãa dos votos registrados pro ou contra a resolução.

E.scrulinio

63. Si for requerido escrutinio na fórma citada, esto realizar-
se-ha do modo, na época o no local, e quer immediaiamente, quer
depois de qualquer lapso do tempo, ou ainda em qualquer outra
data fixa, que o presidente da assembléa determinara, o o resul-
tado do oserutinio constituirá a assombléa em que hoaver sido ello
requerido. Um requerimento para escrutínio poderá ser retirado.

O presidente terd o direito de adiar a assemblia

64. O presidente de uma assembléa geral, de accórdo com as
disposições da clausula 60 do presente instrumento, e com o con-
sentimento da assembléa, poderá adia./-a para outra época e outro
local; porém, não se tratará, nessa nova assembléa, de outro as-
sumpto que não aquelles que houverem ficado por concluir na
assembléa adiada.
O requerimento de verificação de votaçcro não impedirá a continuação

dos trabalhos da assemblèa

05. Um requerimento para a verificação da votação não im-
pedirá a continuação de uma assembléa para se occupar de qual-
quer outro assumpto que não aquelle a respeito do qual for pedida
a mesma verificação de votação.

Casos em que não serei admittida a verificação de votação
GO. Não serão admittidos pedidos do verificação de votação

acerca da questão de adiamento ou da eleição de uni presidente.
Actas das assembldes

67. As actas de todas as resoluções e dos trabalhos das assem-
bléas geraes serão lançadas dm livros especiaes, e toda acta assi-
gna.da pelo presidente da assembléa a- que ela se refere ou pelo
presidente da proxima, assembléo, fará prova plena dos (actos nolla
expressos, independente do outra prova.

VOTOS DOS ACCIONISTAS

Votos
68. Salvo quaasquer condiçõos especiaes que acompa.nharanit

as acções no acto de sua omissão relativamente á votação, todo
accionista da companhia terá, em votação symbolica, um voto e,
no caso do escrutínio, terá um voto por acção que possuir.

Do voto das mssoas que não forent possuidores registrados
69. Qualquer tutor ou outra pessoa habilita la por força da

clausula de transmissão a transferir quaesquor acções, poderá votar
em qualquer assemblea com essas acções do mesmo modo que si'
fosse possuidor registrado das menus, comtanto quo justifique, a
contento da directoria, com 48 horas, pelo menos, de antecedencia,
da hora mareada para a reunião da assembléa em que se propõe
votar, o direito de transferir as acções, ou que os directores tenham,
antes da reunião de tal assembléa, reconhecido o "eu direito de
iiella votar com as acções em questão. Havendo vastos testamen-
teiros ou curadores da successão de um accionista falle,cido cai cujc
nome houverem sido averbadas quaesquer acções, serão enes consi-
dorados para os fins da presente clausula possuidores, em cominam
das mesmas acções.

Possuidores cai COiiintfOrl

70. Havendo possuidores em comam de quaessuer acções,
qualquer dessas pessoas poderá votar nas a.ssemblSas, quer pessoal-
monto, quer por pracurador, relativamente a toes acções, do mesmo

. modo como si tivesse ella o direito exclusivo de fazel-o; o no caso .
do estarem presen ,,es na assembléa, pessoalmente ou representados

, por procurador, mais de um desses possuidores em commum, então
semente aquelle dos presentes cujo nome figurar em primeiro logar
no registro em relação a taes acções poderá votar rela.tiaramente a
elas.



47. Os debentureg. debenture-stoch, obsigações ou outros Vá-
lores garantidos poderã, ser emitti los com desci) te, aguo ou de
outro modo e da forma que a dirsctoria juizas ma s acertada e
quaesquer privilegio .: ou condições e regalias especiaes relativas a
raso; ite, cessão, si teio, adjudicação de acçõus, conversão ;In
acções, direito de a ssi-toncia e de voto em assei-tablas geraes da
companhia,nomeação de directores ou antros quaesquer.

Registro de .4./Orerg—ts""ellii..ifr 2g4L;"?

48. A directoria fará escriptl iari nos termos do Wir 4, da	 •
lei da.s companhias do l862, urn isfistagaste todas as jss; ,srotliecas o
dos canis ilia) es, n esi fica. lamente à, tvarà q h.'oimpanhia o
eu nprirão devidamente ai disposX'S do alas-14 cllei das cornaa-
nhias de 19i.10,

saaaossaaslustes OERAES

Na ....h..
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AUGMENTO E ismeacsqn DO CAPITAL

Modo de augmentar o capital
` aa, A companhia poderá, de tempos a tempos, mediante reso-

lução extra rdin iria em asses-11)1(as geral, quer tenham sido
emittidas todas as aos:5es itt •; então autora idas, qusr não, e quer
tenham sido integralizadas todas as acções até entio emittidas,
quer não, augment ir o .sea c tintai pela crsação de novas acçõei,
e a reso/ucão em virtude da qual for assim realizado o aluamento
determ nará a imp rtaneia total do augmento e o valor respectivo
das acções em que deverá ser dividido.

Colici:•cçõ'o das rocas acções

38. As nevas acCies creadas pela assemhi sa geral serão emit-
tidas nos ter nos e coa lições e com os direitos e privilesios que
determinar a companhia na resolução da assemblés geral creando
essas acções ou em resolução de qualquer outra assembléa geral
anterior á emissão das mesmas, ou ainda conforme determinação
da directoria, si o •ra tal estiver esta autorizada por uma assembléa
geral ; e, na falta, de instrucções nesse sentido, então conforme a

. directoria julgar ma i s cinveniente, e especialmente essas acções
poderão ser em ttid IS com Mn direito de prioridade ou um direito
especial quants a dividendos e participação na divisão do activo
da companhia e tom qualquer direito especial de voto ou mesmo
sem direito algum a cite.

Fccutdude de offerceer as novas acções aos accionistas

30. A companhia cm assembléia geral poderá, antes da emissão
de guano-Riu novas acçõss por elle cresci is em assembléa geral,
determinar que as mesmas ou quaesquer delas sejam primeira-
mente offerecidas a todos os accionistas na proporção do valor
nominal das acçõss por cites respectivamente possuidae, ou pro-
ceder de qualquer outro modo relativamente a emissão e :dju-
dicação dess .s acções, mas na fala de determinação nesse sentido
ou no que dila possa ser omissa, os directores poderão tratar as
acções como si ellas fizessem parte do total das acções originaes.
As nous cçõcs serão considera las parle integrante das acções ori-

ginaes
40. salvo as disposições em contrario nas couiliçiie3 de emissão

ou nos presentes estatutos, quaesquer novas acções que forem crea
das serão eons (levadas parte integrante da s acções originam, e fica-
rão sujeitas ás dispusições contidas no presente instrumento com
referencia ao pagamento de entradas pressações, commisso, di-
reito de Meação, abandono, tranderencia, transmissão etc.
fandd(Cle de modificar os direitos, ele, das d4crentes cathegorias -de

acções

41. Sempre que, por motivo da emissão de acções preferen-
olaes ou por outro motivo o capital fdr dividido em acções de dif
&rentes categorias, todos e quaesquer direitos e privilegio: ',lhe-
rentes a cada cathegoria poderão ser modificados, substituidos.
alterados ou abrasoados, modiante accôrdo entre a com panhia e
qualquer accionista daquel/e grupo agindo como representante do
mesmo grupo, desde que o accardo seja ratificado por uma resolu-
ção exiraordinaria tomada em uma assembléa geral dos possuidores
de acções daquella categoria.

Faculdade de -eduzir o capital

42. A companhia poderá, de tempos a sempos, reduzir o seu ca-
pital de qua l quer maneira em direito permittido com faculdade de
consolidar ou subdividir quaesquer das suas acções; e qualquer
parte do capital realizado poderá ser reembolsada com a resalva
de poder ser novamente chamada, ou sem reserva alguma.

WARP,ANTS DE ACÇÕES

Cautelas ao portador
Certifleúdos de plena propriedade de acções (cautelas ao portador)

43, A companhia poderá emittir, em relação ás acções inte-
gralizadas, certificados definitivos ao portador, de plena proprie-
dado de acções. (que serão aqui denominados warrants de ceções)
nos quaes ficará express, que o portador terá direito liquido ás
acções noites especificadas, e poderá ainda providenciar mediante
coupon ou de outro modo, para o pagamento de dividendos futuros
sobre as acções . nelies incluidas.
• A directoria poderá determinar e, de tempos a tempos, variar

•as condissões sob as quaes os learrants de acções serão emittidos o
especialmente as condições em que se poderá emittir novo
warrant de colies ou coupsn em substituição de outro inutilizado,
roto, perdido ou d . :sanado, bem Como as condições em que o por-
tador de um isaraani dc acções terá o direito do assistir o
votar nas asssembléas geraes, o aquollai em que o warrant de
ecoes podera ser devolvido o o portador inscripto nominal-
mente iso registro como possuidor das acções nelle incluidas.
Salvos as condiçõe,s assim estabelecidas o as oisposições dos pre-
sentea estatutos, o portador do um toarrant de acções será para

todas os effeitos accionista da comaanhia. O portador de um
warrant de acções ficará, sujeito ás condiçses era vig Ia na
occasião, quer tenham escas sido fixadas antes quer depois da
omissa° do mesmo.

Poderm para contrahir empreslimos
44. A directoria poderá em qualquer tempo e , de tempos a

tempos, á sua discrição, levantar ou tomar emprestada para 03
fiàS da companhia quafq [ler qu antia ou gualdi is. cuja imp,mancia
Uai não exceda á do capital no ninai da como:min na °o :a ião,
sem que haja necessidade de obter a ractificaçãO da companhia em
assembléa, geral,

"	 E vara emillir debentures,

45. Os directores palerão levantar essas quantias ou assegurar
e garantir o reembilso das mesmas da maneira e nos terinos e con-
dicçõ .s que julgaram conveniente, e especi ilmente media tu a
emissão do ddr?ntures, perpetuos ou não, ou de,enture ,stoeh da
companhia, os quaes constituirão um onns especificado ou de ga-
rantia flutuante ou de outra est:iodo sobre todo o negocio e bens
da companhia, tinto iactuaes como futuros, ou qualquer parte dos
mesmos, inclusive o seu capital a realizar na occasião; e os fiadores
dos possuidores de debentures ou de debenture-stoch poderao ser
remunerados pelos seus ser; iços, o ao serem ernittidos os debe lure-
sloch, puder-se-ha, si for jul safio de convenioncia, emittir dOentures
a favor deites fiadores como parto da garantia.

Os de5en!ures, etc. voderão ser cedi los liores de ontts .

46. Os debentures,dehenture-stoch, e outros valores garantidos
poderão ser cedidos, livres do qualquer Ofitli, lela companaia á
psssoa a favor de quem forem elles emittidos.

Emisslo de deb.^ntures, etc.

Primeira as"nbída geral

49. A assemb l éa geral constituinte da companhia terá legar
dentro ti oras., de nunca monos de um mez 113in m Lis de tres me-
zes a. (saltar da lat i ein que a companhia ficar habilitada a ence-
tar os seus negosios, e na época e togar que a directoria de-
terminal'.	 •

Assemblda geral annull
59. Reunir-se-ha urna assembléa geral em todos os annos que se

.egairem, na apoca e lu log,ar indicados pela directoria.
AssemIldas extraordinarias e ordina rias

51 .As assembléas geraos mencionadas na c lausula.precedenteserão
intituladas assembléas geram manarias; .odas as outras assemb'Oas
da companhia serão denominadas assembléas geraes extraordina-
rias.

Requerimenlo para a concocaçlo de unta assenálda extraord inarig

52. A directoria poderá, sempre que julgar conveniente, o de-
verá, quando requisitada pelos possuidores de nunca menos do uma
decima parte das acções cri-latidas pela companhia, e soSrs
as quites houverem sids 'devidamente pagas tolas as entradas ou
outras quantias então vencidas, proce ler, sem demora, á convo-
cação de uma assembléia geral extraoudinaria da companhia, e, no
caso de ser feito tal requerimento, vigorarão as seguintes dispo-
sições

1) O requerimento determinará, 03 fins da assembléa e será
assinado pelos requerentes e entregue no escriptorio ; poderá
constar de diversos documentos de forma identica, -cada qual as-
signado por um ou mais resuerentes.

2) Si a directoria não convocar a assemblaa para realizar-se
dentro de 21 dias, a contar da data da entrega do requerimento,
poderão os proprios requerentes ou a maioria deles, relativa ao
valor das acções, convocar, uma assembléa ; a assembléa, poram,
assim convocada, não se poderá reunir passados troo menos da
data da entrega do requerimento.

3) No caso do ser tomada em qualquer dessas a.ssembléas uma
resolução que necessite do ser confirma ia por outra assembléa, a
directoria deverá desde logo convocar uma nova assembléa geral
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81. Os directoras terão direito . a remuneração owo lhes foi
opportimamento votada pelas acs, "iiisraNa-s....aeartrroa g,ral, o,?
essa remuneração Ara*, repartid ,- conforme, de tempos as temoos,
a directoria determinar. Os diri£ oues residentes no Mino ,I.Oi.do
terão direito ao reembolso dasas (1.,,, zas rasoar,.;ritee i'a !iniitoi?
e do hot-is. effeeti vilmente feita/ rn rei,~ ‘saa6cirr: na com-
panhia, além da sua remuneraçã'o 1

- ,,„%olis:40o . e.‘eís directores

82. Qualquer director p )(lerá, com a aparovação.da directoria,
o mediante instrumento por elle assignado e entra/mo no escri-
ptorio, nomear qualquer outra pessoa (que seja accionista da com-
panhia e possuidor de acções do valor nominal de S.; 1.250, polo
menos) para seu substituto afim de repreicental-o e de votar em
seu nome em toda e qualquer remia • da directoria durante a sua
ausoncia da Inglaterra, e poderá eventualmente revogar e. com  a
mesma saacção, renovar a nomeação; o toda pessoa assim nome Ida
deverá deixar nas mãos do secretario o seu endereço para onde
devem ser dirigidos quaesquer avisos.

O substituto de toa director será fuliccionario da companhia

83. Toda pessoa fazendo as vozes de um director será eonsi-
dera,da funcc:onario da companhia e será individualmente respon-
savel para com esta pelos seus proprios actos e faltas, e não será
tida por mandatario do director que a tenha nomeado. A rema-
neracao do substituto será deduzida da remund'ação dovid 1 ao
director que o tenha nome Ido, o deçarit constar da parte desta
remuneração que houver sido convenionada entro o substituto o
o substituido.

Casos em que ficará vago o togar de uni direc:or

84. Perderá o seu cargo, ipso facto, o director que
a) fallir ou suspender os pagamentos ou requerer CO•St-1J do

bens ou concordata com os seus credores, ou for conlemnado em
processo crime ;

b) for julgado louco, ou fica_ anotado das faculdades mentaes;
c) não comparecer ás reuniões da, directoria par espaço de tres

mais c noecuti vos som licença especial da directoria;
d) deixar de possuir em qualquer tempo o numero • de noções

exigido
e) resignar o seu cargõ em aviso á companhia per •Cscripto .3

por alio assigna.do
f) mediante resolução entraordinaria, nos termos do presen.to

instrumento, for destituido do seu cargo.
O director destituido nos termos da lettra d) não poderá ser

de novo nomeado antes de adquirir novamente vá acções nuas-
sarias.	 •

1,'cmunerac.7o de directores

Quinta-feira
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Procuradores

r- 71. Oe votos poderãO ser dados pessoalmentoou poo procurador.
O instrumento de procuração deverá ser por esceipto e assigaado
pelo outorganta ou pelo seu procurador, ou, quando o outorgante
Ir uma sociedado, então sob o salto social da mesma. Não poderá
ser nomeado procura lor quem não for accionista da companhia,
e habilitado a votar ; porém urna sociedade que for accionista da
companhia, poderá nomear seu procurador _malquer do seus dire-
ctores ou outro funcionaria

A directoria tora a facualade de preparar e . emittir instru-
Mentos saltados para a nomeação de procuradores, seja em branco,
seja nomeando qualquer um ou mais dos directores ou qualquer
outra peaioa, e de enviar sobreseriptos franqueados aos accanistas
da companhia á custa desta. Uma procuração dada para votar será
considerada como incluindo a facilidade de pedir escrutiaio para
verificação de votação.

Entrega da procuraelo

72. O instrumento de procuração e a procuração coastituindo
o represoat ante do outorgante, si houver, e era virtude da qual
este o houver passado, deverão ser deixados na sale social, com 48
horas, pel , monis, do antendeacla, da hora mareada para a re-
união da assembléa em que a pessoa nomeada em tal instru neato
ae propãe.votar, som o qu o a pessoa assim no:nea la não terá di-
reito a votar CoIll allICIIC3 poderes ; porém . nenhum instrumento
de procuração será valido depois de decorridos 12 mozes da data
da sua, entrega, a não ser uma procuração dad a por accionista re-
sidente rara da Grã Bretanha.

Casos em que deirard de ser cousider ido valido toa voto
dado zor jr0CtfraÇãO

73. Um vota dado de tveardo com os termos do um instru-
mento de procuraçãa será va'ido, não obstante o prévio falleci-
meato da , ress ia que houver dado a procuração, ou a revogação da
procuração, ou Linda a transferencia das anks em relaçã o ás
cotesb-. ,dado o voto, salvo no caso de se haver recebido na sé le
soei, . com 24 horas do antecedencia da hora mareada para a

,

asse r

;(4

blaa, aotificação por escripto do fallecimeato ou revogação,
ou transferencia.

Os possuidores de 4 warraniss de acções (cautelas ao portador)
neto lerdo o direito de votarem ')or procurador•

• 74. Os possuidores do warrants do acções (cautelas ao portador)
não terão o 'direito do votar por procurador relativ„mento ty3
acções ineluidas nesses warrants.

Fórmula da procurallo

75. O instrumento do procuração será redigido na alma urna/
ou na fórma abaixo indicada, ou tanto assim quanto o permittirem
as circunstancias, a saber
r ,	 '	 NORTON, MEGAW & COMP., LIMITADA.

Eu 	 ' de .. 	  no Condado de 	 - • .. •
accionista da Norton, Alegai° & Comp., limitada, constituo, pela
presente, o Sr 	  	  do ......., .. ........ . oa
na sua falta, o Sr 	  de 	 	 . .	 ou
na falta deste. o Sr 	 de 	
meu bastante procorador para votar por mim o da. minha parte na
assembléia geral (ordina,ria ou extraordinaria, conforme o caso) da
companhia, a reunir-se em. 	  no dia ... de 	 , o em
qualquer adiamento da mesma.
° Datada neste dia... de 	  do 19...

Restriceiles quanto ci votaçtto

, 76. Nenhum accionista terá o direito de assistir ou votar sobre
qualquer asSumpto, quer pessoalmente, quer por procurador, ou
como procurador de outro accionista, ou de ser computado para
constituição do quorum emquanto estiver em atrazo de qualquer
entrada ost outra quantia vencida o devida á companhia em relação
aquaesquer das acções desse accioaista ; o nenhum accionista terá
direito da assistir ou votar em qualquer assembléa reunida decair-

',dos tres TIMOS da data, do registro da companhia com qualquer
acção por elle adquirida por meio de transferencia, sem que tenha
sido iinmittido na posse da acção com a qual elle pretende votar,
pelo monos um mez antes da época mareada para a reunião da
assembléa em que elle se propõe a votar, ou, tratando-se de uma.
assembléa adiada, da época primitivamente fixada para se reunir

Mesma.
ASSEMBLÉAS PARCIAES

As . tlisptgiffiis contidas no presente a respeito de assembléas geraes
•M sento applicaveis a assembléas parciaes

7 . Todas as disposições contidas no presente instrumento rala-
#11 as a asgembléas gerae,s, ordem dos trabalhos nas assembléas
izaest, votos dos accionistas, resoluções extraordinarias o outros_	 _

assumptos, serão, inutatis mt(tandis, apnlicaveis . a toda e qualquer
assembléa parei al dos paásuidoms de anões de qualquer categoria
especial, co i vocada nos termos de gumes piar das disposições do
presente instrumento, mas de modo que o quorum competente seja
coustituido por um ou mais accioaistasda arções daqiiella cato,
goria, possuindo ou representando como procurador, pelo moios-
urna d . icima parte do valor nominal das acções da mesma cate-
goria até então emittidas.

DI ' E -;TO tIA

Nirine..o ti; direct r

78. 03 directores não Serão menos de tres nem mais de cinco.
03 directores em exereicio poderão agir não obstante qii
vaga na directoria ; entretanto, no ciso de ficar o numero r ',luzido
a menos do mínimo fixad pelo presente, os directores não devo..ão
agir, excepto para o fim de preencher uni i ou mais vagai em puiata
se conservar o soa numero abaixo desse miniino.

Primei,.os	 res
79. Os primeiros directores da co npanbia Serão nomeinis

mediante instrumeoto eia iostramentos por escript assig notes
antes ou depois de constitaida a companhia po_ uma maioria de
subscriptores do memorial do assoe ação, sem havei neca.4sid id o de
so convocar qualquer assombléa para aso!, fim ; e os directores assim
nomeados terão o direito de °ocupa. ci4 nas c irgos até que doem a
eua demissão	 se tornarem incompatibilizados.

Condir-io 'cara ser direekr

80. A condição para ser dioocto., silvo nos '31,3 OS (I); primeiros
directores, consistirá na possse de acç5es no valor nonata' de
£2,n0G, pelo menos. Um director poderá funecionar antes de SC
habilita_ para o cargo na fôrma acima, devendo entretanto adqui.
rir as suas acções na iniportancia exigida dentro do uni mez
data da sua nomeoção, e, quando assim não faça, o sou logar tieitria
ipso facto vago. O director destitaillo do seu cargo nessas coadaOies
não poderá ser reeleito sem que primeiro se tenha habilitado ista.s.
termos do presente artigo.

•

akt
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Qualquer directo poderd fazer parte do conselho administrativo
• . de outra companhia	 - '•

85.- Qualquer director poderá ser ou vir a ser director de outra
companhia organizada por esta, ou na. qual elle seja interessada;.•

como vendedora, accionista ou em outra qualidade, o esse director
não terá „que dar contas dos proventos que lhe possam advir
como director ou accionista dessa outra companhia. -

Os directores poderão contractar com a companhia

- 86. Nenhum director, ou quem' quer que se proponha a sei-o,
e nenhuma pessoa exercendo cargo ou posição ,fiducia,ria pe. com.
panhia lidará lehibida, pelo facto de exercer esse cargo ou de
eccupar essa posição, de contractar com a companhia, como yen-

• Mar ou em outra qualidade, nem tão pouco sem impedidos esses
contractos ou qualquer contracto ou convenção feita por parte da
companhia com qualquer outra companhia ou sociedade de que
esse director eu essa pessoa seja, accionista ou em que elle ou
ela tenha qualquer sorte de interesso, nem será o director ou
pessoa assim contractanda, ou que for accionista ou interessado na
forma supra, compelido a dar contas á companhia de quaesquer
lucros obtidos desse contracto ou convenção, pela simples razão de
°ocupar elle o togar de director ou por causa do seu cargo ou posi-
ção fiduciaria,—comtanto que o facto de sor elle interessado
no mesmo o a natureza de seu interesse seja por elle manifestado
por occasião, ou antes, da reunião da directoria em que for deci-
dido o contracto, si então jit existir o seu interesse. Nenhum dire-
ctor poderá, entretanto, como director votar a respeito de qual-
quer contracto ou convenção dessa espade, o si o fizer não será

• contado o seu voto. As restricções acima appostas e a prohibição re-
foreeto á votação não serão applicaveis ao .contracto a que se
refra e a ciaiieula 4 dos presentes estatutos, nem• a nenhum con-

gasra,eto feito 'pela companhia ou em nome deita, mediante o qual
• T3Zs1ê aos directores ou a qualquer delles quaesquer valores a ti-

tulo de, indemnização, e dias poderão ser suspensos ou revogadas
earoutualmente nas condições que forem estabelecidos em assem-

• -
.Registro (le directores e gerentes

4. •

. A companhia mantered na sede' social um livro do Registro
contendo esmoem s emiereços o nrofissões dos seus directores o
gerentes, e euviara ao registra s“s sociedades anonymas uma
cópia .aesie registro, e do f,empe ' f.Nmpos notificará ao mesmo na
glaeraaor taalqucr afta: !Nue se der desses directores e
gerentes,

, azato.̀	 4-t R471
Adiamento ao pagamento a alvauacraçlto dos directores

' 88. Si a maioria dá directoria, reedver onterar. diminuir ou
.adiar o recebi men t de sua rerauvràção ou de qualquer parto da
naesnise.essa, rasei nele obrigara a todos 03 directores á rema-
nei ação, ficará, portanto, liberada, diininuida ou adiada, con-
forme, o caso. Na eventualidade de se liquidar a companhia, por
qualquer cansa e com qualquer fim, os directores não terão direito
a remuneração alguma por qualquer prazo depois da data da liqui-
dação,

ORDEM DE RETIRADA -DOS DIRECTORES

Os directores sahem por turno

89: Salvo as disposições da clausula 79 quanto ara primeiros cifres
dores, por °ocasião de cada assembléa geral ordinaria annual, uma
terça parte dos directores que não sejam do numero dos primeiros
directores, ou sendo o seu numero =aipi° de tres, então o nu-
mero que mais se approximar, mas que em qualquer hypothese não
macia da terça parte dos directores, deverá deixar o seu cargo.

Ordem em que devirão sahir

Os directores a sahli em cada época serão aquellos que tiverem
maior tempo de exercido do cargo. Entre deus ou mais directores
que tiverem exercicido esse cargo por igual penedo, o director a
sahir, na falta de accôrdo entre eles, será escolhido por sorte.

Para os 'effeitos dessa clausula, o espaço do tempo do exercido
•de qualquer director se contara da data da sua ultima eleição ou
nomeação.

Poderão ser reeleitos

O director a sahir poderá ser reeleito.

Preenchimento das legares vagos
'r	 .

O. A companhia na mesma assemblea, geral- °Hirtaria °tu
que quaesquer dos directores deixarem os seus cargos nas condições
supra poderá preencher os legares vagos elegendo um numero
igual de pessoas para directores, salvo quando nessa mesma as-
sembléa for determinada a reducrão do numere, o poderá em to-
das as aszembleas geraes ordinarias preencher quaesquer outros
lbgares vagos. aa

Hypothese de nao serem preenchidos os legares vagos si I
. 91, No caso em que na assemblêa geral ordinaria na: qual

'
ars

devo realizar uma eleição de directores não forem preenchidos os
legares do todos os directores demisssionarios, então estes dR
motores ou aqueles cujos legares não foram preenchidos contP
nuarão em exercicio ate a reunião da assembléa geral ordinarid
no anuo seguinte, e assim por doente, de anno em anuo, até ficas
rem preenchidos os seus legares, salvo quando nessa assemb:da
geral se determinar a redacção do nume:o de directores.

Poder-se-ha variar o numero de directores

92. A companhia poderá, de temPos a tempos, em -assemb/p
geral, augmentar ou reduzir o numere de directores o tambem d&
terminar a maneira o a ordem em que deverão deixar o cargo 03
directores componentes deste numero assina augmentmlo ou redu-
zido, mas de modo que o numero de directores não se,,a maior dd
sete nem menor do tres.

Vagas occas'onaes

93. Qualquer vaga occasional que se der no numero de directo-
res poderá ser preenchida pela directoria, mas qualquer pessoa
assim nome i,da exercerá o cargo tão somente pelo tempo por que o
teria exercido o direcor por elle subsfituido, si não se houvesse dado
a vaga.

Notillcição da intençlo de propor um director

94. Nenhuma pessoa, a não ser\um director a sahir o aquela
que ¡for recornmendada pela directoria para sor eleita, poderá ser
eleita, director em qualquer assembléa geral, sena quo outro accio-
nista tenha deixado na sede social da companhia polo menos seis
dias completos antes do se reunir a assembléa um aviso por
escripto o por elle assignado, indican lo a sua intenção do propos
tal pessoa para sei eleita, aviso esse que deverá ser acompanhado
de uma declaração por escripto assignada pela, pessoa a ser pisa.
posta, significando a sua acquiescencia em ser eleita.

Os accionistas poderão destituir um director • •
95. Os accionistas poderão, por especial resolução, destituir

qualquer director antes d.e chegar a seu termo o prazo de exer:-
cicio de seu cargo, e poderão, mediante resolução ordinaria, nos
mear outra pessoa era seu legar, porém, a pessoa assim nomeada
exercerá o cargo tão somente pelo mesmo periodo por que o teria
exercido o director em cujo legar tenha sido nomeada, ia não hou-
vesse sido destituido.

GERENTES

Faculdade de nomear ura ou mais gerentes -

98. A directoria poderá de tempos a tempos nomear qualquer
pessoa, firma ou corporação, gerente ou gerentes da companhia-,
quer por prazo fixo, quer sem limitação do tempo pelo qual esse
gerente ou gerentes devam exercer o cargo. 	 ..

E destituil-os

Poderão, outrosim, de accôrdo com qualquer contracto cele-
brado entre esses gerentes ou gerente e a companhia, destituil-os de
seus cargos o nomear outros em seus.logares.

Remuneração dos gerentes
s

97. A remuneração desse gerente ou gerentes será do tempos a
tempos estabelecida pela directoria, podendo consistir em salario,
commissão ou participação nos lucros ou então em qualquer doseie
formas, ou em todas dias.

	

Faculdade de substabelecer os poderes 	 "
98. A directoria poderá de tempos a tempos outorgar o cdh-

ferir a esse gerente ou gerentes no exercicio de seu cargo aqueles.
poderes que entender, dos que se acharem os directores investidos
de accôrdo com os presentes estatutos, o poderá conferir essee
poderes pelo tempo e para serem exercidos para, os fins e objectes
e nos termos e condiçoes e com as restricções que julgar conve-
niente, e poderá, eventualmente, revogar, retirar, alterar ou varia;
todos esses poderes ou qualquer deles.

ACTOS DA DIRECTORIA

JReuniães e «quorum, para a sua realiwção
.	 47 „.

99. A directoria poderá reunir-se para tratar de negõcioa
adiar, ou regular de outra qualquer maneira, as suas reuniões e ok
seus actos conforme melhor entender, e poderá determinar q,
numero competente para. a resolução dos negocies. Salvo disp$,
siçã.o em contrario; deus directores constituirão o quorum.

• Qualquer director poderá, e o secretario, quando solicitado por
qualquer director,' deverá • convocar uma reunião da directoria,
mas não será necessarto dar aviso algum da reunião ao directoe.-
ausente do Reino 'Uni" ..aseff"-*; --"""
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As questões que surgirem em qualquer reunião da dire-
ctoria deverão ser decididas por maioria do votos, e, no caso de
empate na votação, o presidente da respectiva reunião dará um
segundo voto de desempate.

Presidente

100. Os directores poderão eleger um presidente e um vice-
presidente para as suas reuniões, determinando o prazo pelo qual
esses funccionarios deverão respectivamente exercer os seus
cargos. Na ausencia do presidente (si o houver), o vice-presidente
(si o houver) presidirá.

No caso de não terem sido nomeados taes funccionarios,
ou de não estar presente nenhum delias á hora fixada para a re-
união, os directores presentes elegerão um de entro elles para pre-
sidir essa reunião..
O (qtlOrtint, da directoria terá competencia para exercer validamente

os respectivos poderes

101. Uma reunião de directores, na qual se ache presente o nu-
mero necessario para a constituição do quorum terá coinpetencia
para exercer todos o quaesquer poderes, faculdades e attribuições
por esto instrumento conferidos á directoria ou que sejam geral.
mente de sua competencia.

Delegação dos poderes a commissões

102. A directoria poderá delegar quaesquer dos seus poderes
a commissões compostas de um ou mais dos seus membros que
julgar conveniente. Qualquer commissão a ,sim constituida deverá,
no exercido dos seus poderes assim delegados, se conformar cem as
instrueções que lho forem ditadas pelos directores.

As disposições contidas no presente instrumento com referencia
ás reuniões e actos da directoria, salvo no que for alterado pelas
instrucções estabelecidas pela directoria serão igualmente appli-
caveis ás reuniões e actos do qualquer commissão.

Faculdade de nomear conselhos ou commissiks locacs

103. A directoria poderá do tempos a tempos e a qualquer
tempo estabelecer cense:hos ou commissões locaes, consultativas
ou subordinadas, de directores, ou agencias para a transacção de
quaesquer negocies da companhia no estrangeiro ou em determi-
nada localidade da Grã Bretanha, ou nomear qualquer pessoa ou
pessoas para ser o unico membro ou os membros componentes
desses conselhos ou directorias, gerentes ou agentes locaes, fixando
a respectiva remuneração.

E de lhes delegar poderes, etc.

104. A directoria poderá de tempos a tempos e a qualquer
tempo deleaar a qualqu T pessoa ou pessoas assim nomeadas quaes-
quer faculdades o poderes então conferidos aos directores e poderá
autorizar o membro ou mem bras em exercicio do qualquer con-
selho ou commissão local, consultativa ou subordinada, ou agencia
ou qualquer delias, a preencher vagas existentes nas mesmas, e a
agir não obstante as vagas que possam existir ; essa nomeação,
delegação ou autorização deverá ser feita nos termos e condições
que a directoria entender, e esta poderá a qualquer tempo des-
tituir qualqua. pessoa assim nomeada e annullar ou variar qual-
quer delegação ou autorização.

Faculdade de nomear procuradores

105. A directoria poderá nomear a qualquer tempo e de
tempos a tempos, meliante procurnio sob o seio social, qualquer
pessoa procurador da companhia para os fins o com os poderes,
faculdades e attribuições (não exorbitando daquelles conferidos aos
directores e que elles podem exercer de accôrdo com o presente
instrumento) e pelo tempo e sob as condiçõ e que a directoria
eventualmente determinar, e qualquer nomeação nestas condições
(si assim o entender a directoria) poderá ser feita em favor do
unico membro ou de qualquer um ou mais membros de qualquer
conselho ou commissão local, ou agencia estabelecida na fôrma,
acima, ou ainda em favor de qualquer companhia ou dos accio-
nistas, directores, mandataries ou gorentes de qualquer compa-
nhia ou firma, ou mesmo em favor de qualquer grupo adventicio
do pessoas, directa ou indirectamente nomeadas pela directoria e
essas procurações poderão con .er as disposições que a directoria
julgar mais aptas a assegurarem a protecção ou a conveniencia
das pessoas que tratarem com o procurador.

Os procuradores ,oderão substabelecer

11)13. A directoria poderá autorizar qualquer delegado ou pro-
curador, assim constituido a substabelecer todos e quaesquer dos
poderes, faculdades e attribuições a elles conferidos.
Os actos da directoria serão validos, não obstante qualquer vicio na

nomeação desta

107. Todos os actos praticados em alguma reunião da directo-
ria ou de qualquer commissão de directores ou por alguma pessoa
fazendo as vezes de director, serão' embora se verifique ulterior-

mente ter havido qualquer vicio na nomeação desses directores . ()Ti
pessoas ou qualquer delles ou que esses directores, ou pessoas,
qualqüer deles não tinham capacidade para pratinal-os, ou que o'V
shus cargos ou quaesquer dos mesmos estavam vagos por qualquet
motivo, tão validos e .mo si a pessoa assim agindo tivesse sido dé•-
vidamente nomeada e tivesse a precisa competencia para agir.

Remuneração dos directores po: . serviço extraordinario

103. No caso de ser chamado qualquer dos cUrectores a prestar
serviço extraordinario ou a emprehender qualquer viagem especial
para qualquer dos fins ou objectes da companhia, esta poderá ren-rt
neral-os, quer mediante uma quantia fixa, quer mediante urna
contagem sobre os lucros, quer do outro modo, conforme ror (lõs
terminado pela directoria, o essa remuneração poderá ser ou addi-
dona' ou em substituição da sua quota de participação na remis.
nera,çã,o acima prevista para a directoria.

Serão archivadas as actas das reuniões da direictoria

109. Serão lançadas em livros ad hoc as actas das reuniões da,
directoria e das commissões do directores das senos deverão conu
atar os nomes dos directores presentes o todas as resoluções tõs
madas e actos praticados nas mesmas.

Quaesquer dessas actas, quando assignadas pelo presidente
da respectiva reunião da directoria, ou da commissão de di.t
rectores, ou peio presidente da reunião seguinte, serão admissivela
como prova dos factos nella exarados sem haver necessidade de
outra prova.

ATTRIBUIÇUE3 DA DIRECTORTA

Poderes

110. Competirá á directoria a gerencia dos negocioa da com-
panhia, com a faculdade de exercer e levar a effeito todos o quais+.
quer poderes e objectes mencionados e referidos no memorial
associação, bem come todos os poderes da companhia que
se am, pelos presentes estatutos ou por lei expressamente orde":
nados ou estatuidos para serem exercidos pela companhia
assembléa geral;• sempre, porém, de accôrdo com as saisposiçoe§
do presente instrumento, com as prescripções legam§ e com ag
instrucções estabelecidas pela companhia em assertibléa geral,
comtanto que não sejam estas incompativeis com aquellas
sições _ou prescripções.

	

Nenhuma disposição, entr- 	 prescripta pela companhia

	

em assombléo, geral poderá i 	 idar qualquer acto ptévio
directoria que teria sido peste írj —ente valido si não hodiveash
sido ella proscripta.

III. A directoria, além a .K.culcIU:=1" poseres conforidog
pela clausula precedente, podera .

a) praticar os acta.% qÊtorgç'r os documentos, contrahir as
obrignees, fazer os pagamenos que entender neceasaries, parN
fazer reconhecer a companhia n Brazil ou em qualquer outra
parte, ou para lho obter um domicilio nesse ou em qualquer outra
pai z •

b') nomear, no Reino Unido, no Brazil ou em qualquer outra
parte, banqueiros, advogados o gerentes ou superintendentes da,
companhia e cancellar as suas nomeações, podendo ~bem no-
mear e destituir qualquer outro funccionario, engenheiro, opera.-
rio, ardil:o, escripturario e servente, seja para serviço tomporariO,
permanente ou especial, conforme eventualmente julgarem conve-
niente para a boa marcha dos negocies da companhia ; determis.
nar as respectivas obrigações o fixar a importancia de seus sala.
rios ou vencimentos e pagal-os com os dinheiros da companhia ;
em todo o qualquer caso ou casos em que o julgar co ivoniente, pos
dera, a directoria exigir fiança a todo o qualquer funccionario, eas
cripturario, servente ou empregado da companhia na importancia
qi:3 julgar suficiente para assegurar o fiel desempenho de suas
obrigações ou serviços

c) empregar os peritos de vistoria, avaliadores, agentes ou cor.;
reteres e outras pessoas e no legar e legares que julgarem neces-
sario, para fomentar os interesses da companhia e pagear-Iiies
salarios, commissões ou outra remuneração que considerarem ra-
zoavel ;

d ) passar, dar, acceitar, endossar, transferir, descontar e ne-
gociar as letras de cambio ou promissorias, cheques de banco ou
ordens de pagamento á vista e outras quo,esquer obrigações seme-
lhantes que julgarem conveniente para a transacção dos negocies
da companhia

e) construir, demolir, alterar, remover ou transformar
quaesauer trapiches, casas ou edificios pertencentes á companhia
e erigir e construir outros trapiches, casas e ediflcios em togar
daquelles em terrenos pertencentes á companhia ou aeor cila
comprados, alugados ou arrendados, o opportunamente alterar
ou transformar esses mesmos trapiches, casas ou edificlos, da
maneira que julgarem necessaria ou conveniente para a boa mar-
cha dos negocies da companhia ;

f) comprar, adquir.r, vender, alugar ou arrendar terrenos,
posses, herdades, odiados, installações, machinismos, bens moveis
e immoveis, effeitos e tudo mais que necessario for para os fins
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.companhia, e quer só, quer do combinação com outras companhias
ou individuos ;

g) instaurar, apresentar o conduzir pleitos juliciaes ou não,
reclamaçães por parte da compan na e responder aos que contra

ela forem • intentados ou apresentados submettor arbitr agem
os pleitos e reclamações assim intentados pela companda ou
contra cita, ou que do qualquer -moio se relacionem com os
negados da mesma, com poderes para transigir ou desistir e
abandonar.

.	 .	 FUNDO DE RESERVA

112. Antes de . repommendar qualquer dividendo, a directoria
poderá retirar dos Ilesos da coup intua a quantia que julgar con-
veniente para um fundo de reserva destinado a fazer face a oven-
tuaes, substituir 03 bens deteriorados, para igualar dividendos,
para dividendos especiaes, amortizar qualquer divida oa obrigação
da companhia, reparar, melhorar, augmontar e conservar qual-
quer propriedade da companhia, ou para outras fins quIonuor que
a directoria

'
 á sua discrição . absoluta, julgar a bem dos interesses

da comp anhia, e poderá empregar as quantias assim reservadas
como melhor entender, coruta no que o não faça em acç7.Ses da pro-
pria, companhia, com a faculdade, outrosim, rio oventaalments
operar o variar esses empregos de fundos e delles dispor, no todo
ou em parte, em beneficio da companhia, indendo dividir o fundo
do reserva em tantos outros P111103 esp3ciaes quantos julgar conve-
nientes,. com plenos. poderes, ainda para empregar o activo que
constituir ó fundo de reserva nos negocios da companhia, mesmo
sem a obrigaçã) de conserval-o separado do resto do activo.

DIVIDENDOS

'	 Dividendos. Pdratot do seu pagamento .

113. A directoria polord o com a sanção . 1s, companhia em as-
temblea, geral, declarar e p agar dividendos, cujo pagamento , se fará
1119)S a.ociJuistas, em dinheiro ou do ou ira forma, COM OS lucros
liquides da companhia, na proporção do valor das entradas

sobr" ^asaCÇÕOS, com exclusão das que houverem sido
',atraimento° entrada; adeantadas. o . tomando-se cm consideração
qualouer cond.ção. diroito de preferoncia, ou prioridade, ou outro
dfreito então. inherento a ouaesquer noções..

• Restricçks á declaraça de dividendos	 •
Mondo maior do que o recommen-

mpanhia poderá, em assombléa
nor.
os sjinente com os lucros

pago sino com os lucros

.	 -
'118. A directOria poderá reter os dividendos pagaveis sobro

quaesqUer acçães com as quaes qualquer pessoa tenha direito, nos
termos da clausula de transmissão, a se faze: inscrever como accio-
nista, ou que qualquer pessoa tenho o direito de transferir na fórma
daqUella clausula, ,até que essa pessoa se torne effectivamente accio-
nista com as ditas acções, ou as transfira regularmente. A trans-
ferencià de uma acção não terá o efferto do transmittir o direito a
qualquer dividendo declarado sobre ella antes do ser registrada a
transferencia.

Recibos dos dividendos referentes ás acções possttidas em mirram
119.No caso de serem registradas diversas pessoas como pos-

suidores em commum de uma acção, qualquer uma delias poderá
passar recibos validos por todos os dividendos e pagamentos por
conta de dividendos, capital reembolsado ou outras quaesquer
quantias ou beneficios que tenham de ser . pagos ou partilhados e
relativos á mesma acção. 	 -

Aviso de dividendos

120.Dar-se-ha aos accionistas aviso da declaração de qualquer
dividendo, seja ele provisorio ou não, pela forma abaixo pre-
!cripta.

• Os divichndos poderão scr.enVialos pelo correio
.	 •

„ .12/ A Companhia.não :será respensayel pelo extravio d3 quais
quer cheque, tit ilo de dividendo, vale postal e possa ser en-
viado polo correio a qualquer accionista em pagamento de qualquer
dividendo ou juro.

Os dividemlos nao ve Icerão juros

12. Nenhum dividendo ou juro por pagar vencerá, juros con-
tra a companhia.

• CONTAS	 •

LiVreS de eseripturaçao

124. Os diroctares farão escripturar cintas exactas de todo.s
o3 dinhoiros recebido; C pago; pela companhia, espec;ficando as
causas que originaram esses recebimentos e paga men ;os, bem
assim como do activo e passivo da companhia. Os livros de esesi-
pturação que se acharem na Grã-Bretanha serão esisrip‘mrs,dos o
conservados na sido social ou naltrolles outros balares que a diro--
durá julgar mais , conveniente.

'	 Restricções quanto ao e.ranze dos livros etc.

123. A directoria determinará oppor:arnamente si, e até, que
pooto e con que restricções, coa que época o logar2s, be ia como
sob que condições e prescripçies, poderão as contas e os livros da
companhia ou quaesquer dele; ser examinados pelos accionistas,
especificando as condições e pre resine -5os a observar-se nesses
exames: o a neihum accionista será licito examinar qualquer
conta, livro ou documento da companhia a não ser nas condições
estabelecidas por lei, ou mediaate autorizaçã i da direotoria ou do
uma resolução da companhia em assembléa geral.

Demonstração de • contas e balanço

VERIFICAÇÃO DE CONTAS

As contas serão examinadas annualmente, nomeando-se os fiscaes

vez por anno, o a exactidão da demonstração de contas e do ba-
lanço será constatada e attestada pelos fiscaes.

128. As contas serão examinadas e verificadas pelo menos uma

.	 .

Nomeaedo de fiscaes ' 	 - •

12. A companhia, em cada assembléa geral ordinária, no-
meará os fiscaes que deverão exercer o seu cargo até a proxima
assembléa geral ordinaria e nesse -sentido vigorarão as seguintes
disposição;:

1)—No caso de não se fazer a nomeação de fiscaes em uma
assembléa geral annual, a Junta do Commercio, a requerimento
de qualquer accionista da companhia, poderá nomear para aquelle
cargo um fiscal das contas da companhia, fixando a remuneração
que esta lhe deverá pagar pelos seus serviços

2)—Não poderão ser nomeados fiscaes das contas da compa-
nhia os directores ou funccionarios da mesma ;

3)—Os primeiros fiscaos das contas da companhia poderão scr
nomeados pela directoria antes de se reunir a assembléa, consti-
tuinte, o si forem assim nomeados olles exercerão o seu cargo até
a primeira assernbléa geral annual, o, não ser que. sejam .provia-
Mente deátituidos do cargo por meio de urna resolução de accio-
nistas em assembléa geral, caso este em que os mesmos accio-
nistas nessa assemblea poderão nomear fiscaes das contas";

4) — Os directores da companhia poderão preencher as
vagas que se derem casualmente . no cargo do fiscal, po-

dos,auferidos nratnegocios da c mprysisirs..A declaração dos dire-
ctores quanto á importancia dos lucros liquidos da companhia será
final..

• Dividendos•provisorios

116. A directoria poderá, de tempos a tempos, pagar aos
accionista, por conta do dividendo proximo seguinte, os dividendos

.provisorlos que a situação dos negocio% da companhia possa, a seu
-arbitrio, justificar.

Deducçties

117. Os directores poderão reter os dividendos pagavois por
quaesiquer acçfies sobro as quaes a companhia tenha direito do
retenção; e poderão applical-os na satisfação total ou parcial das
dividas, obrigações ou compromissos garantidos pelo mesmo di-
reito de retenção.

• - Retençao de dividendos

114. Não será declarado d
do,d%pelk directoria, .por.rn,
geral, detteiLar um dividwolb

.	 Oa•idoà--iertto p
115. Nenhum dividendo se

• Dividendos não reeantados

123. Todos os dividandos não reclama los durante um arma,
depis cle to em sich doclarad rs, poderão SM em ,megailos ou de
°luxa maneira aproveitas:133 pelos dire,otores em beneficio da com-
panhia até Serem reclamados.

•
126. Em cada assembléa geral ordinaria amnual, 03 , directores

apresentarão á companhia uma demoastração da receita e despeza,
bom como um balanço dernoastrando, em resumo, o activo e pas-
sivo. da companhia, 'fechado em data nunca anterior a seis mezea
da data da reunião da asseri-11)1U e abrangendo todo o temp.)
decorrido depois do encerramento da ultima demonstração e ba-
lanço precedente. ou, no caso de Ser a primeira demanstraçãa e
balanço, então da época da, constituição da companhia.

Antes cia reunião da assembléa será enviada a cada accionista
uma cópia impressa da demonstração e balanço da mesma maneira -
preseripta para a expedição de , avisos.

O SELLO SOCIAL.

Selo social. Modo de affixat-o

127. A directoria fornecerá um sello social para a companhia.
Este ficará depositado na sede • social e não será affixad, a
documento algum a não ser na presença de dous directores, pelo
menos, e em cumprimento do uma resolução da directoria ou do
uma commissão de directores, !devidamente autorizada pela di- • -.	 ,rectoria.
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rém, emquanto persistirem essas vagas, os fiscaes sobreviventes
ou restante , (si houver) poderão agir;

5)—A remuneração dos fisca.es das contas da companhia será
fixada pela mesma em assembléa geral, salvo no caso dos fiscaes
nomeados antes da assembléa constituinte, ou para preencherem
qualquer vara, cuja remuneração será fixada pela directoria;

6)—A todo fiscal das contas da companhia será licito examinar
a qualquer tempo o; livros o contas da mesma o os respectivos
documentos, o elles terão o direito de requisitar dos directores
o funceionarios da companhia as informações, explicações e es-
clarecimentos que lhes forem necessarlos para o bom desempenho
de suas funcções do fiscaes das contas, e deverão firmar um attes-
tado no fecho do balanço, ein que declararão si foram, ou não, sa-
tisfeitos todos os requisitos por elles exigidos na sua qualidade de
fiscaes das contas. Além disso, apresentarão aos accionistas um
relatmio sobre as contas por eles examinadas e sobre cada balanço
submuttido á companhia em assernbléa geral durante o tempo do
exercido do seu c lago, declarando em cada um desses relatorios si,
na sua opinião, o balanço a que se referem está devidameate redi-
gido tio modo a constituir uma exposição verdadeira e fiel do estado
dos negocies da companhia segundo consta dos livros respectivos, e
o relatorio será lido perante a companhia reunida em assembléa
geral.
As contas, etc., uma vez verific,ulas e approradas 	 assemblea geral,

serão concludentes

130. Toda canta e balanço devidamente verificados e dopeis de
approvados em assembléa geral serão concludentes, salvo erro
neles descoberto dentro dos tres mezes que se seguirem á sua
approvação. Lego que fôr descoberto qualquer erro, dentro da-
quelle p.azo, as contas serão immediatamente corrigidas o dahi
em diante serão concludentes.

AVISOS

Ars ws

131. Cada accionista, quer resida na Grã Bretanha, quer
fóra dela, deverá fornecer á directoria um endereço no Reino
Unido para o qual lhe deverão ser dirigidos os avisos, o o endereço
assim por elle fornecido será o seu endereço registrado. Na falta
desse endereço considerar-se-ha a séde social como sendo o endereço
registrado dos accionistas que deixarem de dar os seus endereços a
registro na forma acima, o o aviso qua fôr affixado em posição evi-
dente na séde Balal será tido por devidamente communicado a todo
accionista que não tiver d ui° o seu endereça para ser ragistrado
nos termos ja acima expressos.

Modo de entregai-os

132. Um aviso poderá ser entregue pala rompanhia ao accio-
nista, quer pessoalmente, quer pelo Correio em carta franqueada a
ele dirigida para o sou endereço registrado.

Avisos a possuidores em communs

133. Todos os avisos referentes a acções que estejam em
nome de possuidores em commum deverão ser entregues aquele
dos possuidores cujo nome figurar em primeiro togar no registro
dos accionistas, e um aviso assim dado será tido por aviso bas-
tante a todos os possuidores daquellas acções.

Prova da entrega do eyiso

134. Qualquer aviso que for enviado pelo correio será consi-
derado entregue no dia seguinte aquele em que for lançado ao cor-
reio o envolucro ou carta contendo o aviso; e para provar a en-
trega bastará provar que a carta ou envolucro que o capeava foi
devidamente endereçado e lançado ao correio.

O beneficiario da transferencia de acçees fica obrigado pelo aviso

135. Qualquer pessoa que, por força do lei, transferencia, ou
outro meio qualquer vier a adquirir direito a qualquer acção
ficará obrigada por talo aviso referente a tal acção, aviso esta que,
até ser o seu nome o enderaço lançado no registro, será tido por
devidameute entregue quando o for á pessoa de quem elle houver
derivado o seu direito á acção.

Effeito da entrega em relação ao accionista fcll3cido

136. Qualquer aviso ou documento entregue ou enviado pelo
correio ou deixado no co ;ereço registrado de qualquer accionista,
na forma do .presente instrumento, não obstante a circurnstancia
de já ser entoo falecido esse accionista, e quer, ou não, a compa-
nhia. tenha recebido aviso do seu fallectinn a será considerado
como havendo sido dev,damente entregue em relação a quaesquer
acções possuidas por aquelle accionista, quer em seu nome indivi-
dual, quer em evIIIMUM com outra qualquer pessoa até que al-
guma outra pessoa seja registrada em seu togar como possuidora
das mesmas individualmente ou em cominam, e tal entrega será
considerada, para todos os effeitos do presente instrumento, como
èntrega bastante do aviso ou documento aos seus herdeiros, testa-.	 _

menteiros ou curadores, e a todos os interessados (si houver) era
commum com elle em-qualquer das suas anões.	 -

Aviso aos possuidores de etoarrantss de acçiíes
137. O possuidor de um warrant de acções ao portadoi

não terá direito a outro aviso em ralação ás acções conriprehen-
ilidas no seu warrant do acções que aquelle que houver sido
dado pela exposição do dito aviso no escriptorio duraaito o prazo
de 48 horas. Porém, dirigindo-se alie ao secretario da companhia,
terá o diraito de receber cópia de quaesquer avisos que possam ter
sido expedidos durante os doze meze,s anteriores.

LIQUIDAQT0

Dis!rib Liça° do activo
138. No caso de liquidação da companhia, restando qualquet.

porção do activo depois do haverem sido pagas todas as dividas
e obrigações da companhia, será ella dividida entro os con-
tribuintes na proporção da impartancia do capital por dica
realizado sobro as ações que respectivamente possuirem no inicio
da liquidação, resneitados os direitos dos accionistas por acçães
emittidas sob condições especiae,s.

Activo poderá ser repartifo em especie

139. No caso de liquidação da companhia, o Ilquidanto
poderá, mediante a sancção de uma resJluçã o extraordinaria,,
repartir entre os contribuintes, em especie, qualquer parte do
activo da companhia, e poderá, • sempre com a mesma sanação,
confiar a depositarios qualquer parte do activo da companhia
para applical-a em beneficio das contribuintes, da maneira que o
liquidante, munido do.quella sancção, approvar.

DisposWes para a modificação dos diretos dos accionista:

130. Ao effectuar-se qualquer venda ou accôrdo nos termal'
do art. 161 da *Lei das Companhias, de 1882,a, a reso'ução espe-
cial em que for ratificada essa venda ou a ectea3o poderá, deter-
minar a repartição ou applicação das aeçoes ou 01/41.3 pro-
ventos a receber como preço da alheação do maneira difrerente
da que possa correseonder aos direitos legaes dos contribuintes 'tia
comeanhia ; e, especialmente, pot1.rá attribuir a qu &suor cate;
goda, de acções direitos do propriedade ou outros especiaes, ou
mesmo exclui-a, inteiramente ou tn parte.

• .
_40 -

141. Todo director, depositai, , tis '	 coe,aai. advogado:
gerente, secretario e outro funda onario mpregado da com.
panhia será garantido pela compaihia contra quaesouer dainnos,
multas, custas, prejuiNg£ e dasp ,zas com os fiarmos da companhia
o a directoria será obrigada a indemnizar qualquer desses funcio-
nados ou empregados daqueles èm que possam porventura ia
correr ou sofrrer por motivo do qua:quer contracto celebrado ou
acto praticado por elle como funccioaario ou empregado da oom-
panhia. ou devido a qualquer acto de qualquer funectonario.
empregado ou dependente da companhia, ou quaesqu ir outros
occasionados pelo desempenho das suas funcções, inclusive as suas'
despezas do viagem.

Nenhum director ou outro fanceionario da, companhia será
responsavel pelos actos, recebimentos, negligencias ou falta de
qualquer outro director ou funceionario, ou pelo facto de haver
alie tomado parte em qualquer recebimeato ou outro acto pro fdrIncr,
nem por qualquer prejuizo ou despeza advinda á comnantna em
resultado da insufficiencia on deficiencia do titulo a quaesquer bens
adquiridos por ord ma da dire :toda. para a companhia, ou em nome
desta, nem ainda pela insufficioncia ou vicio nas okectos em que
houver sido empregada qualquer parte dos fundos da companhia,
nem por qualquer prejuizo ou damno proveniente da fallencia,
iasolveacia ou acto prejudicial ou doloso de qualluer pessoa em
cujos mãos houverem sido depositados quaesquer dinheiros, titules
ou °trenos, nem por outro qualquer projuizo, damno ou revés que
que possa occorrer no exercicio do suas funcções ou a olha rela-
tivos, salvo no caso de resultarem do sou proprio acto ou falta
voluntaria.

n••nn ••••

Nomes, endereços	 profissões dos aubseriptorea
Matthew George Mega.w, negociante, 36, Lime Street, E. C.
George Edward Gillespie, neg, dant% 36, Lime Stret, E. C.
ãlatthew George Megaw, Jun, capitalista, 36. Lime Street, E.C.
Robert Norton, negociants, 36, Lime Street, E. C.
Hugh Kinsman Brodie. negociante, 36, Lime, Street. E. C.
Frederick Devoreux Bawtree, capitalista, 36, Lime Street, E. g,
Frederick Russell la Fargue, capitalista, 36, Lime Street, E. C:

Datada neste dia 20 do novembro do 1006.— Testemunha das
assignaturas supra: George Coxal, empregado dos Ss. afogam" 8i
Norton, 36, Limo Street, E. C.

Por cópia conforme.—Th F. Dollen, registrador dag sede-
dades anonymas.

INDEMN' AÇÃO
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DECRETO N. 6.569 — DE 18 DE suelto DE 1507

Concede aniorizaeao à Corapanaia cte e siadeiras do Alto Pt.r.on1
para fenccionar na R-patine-a

• .	 ,
O Presideate da Renuhlica do. Estados Unidos do Deazii, ai. , ea-

(lendo ao que re ,unreu ,t. Companhia de Mailairae do \10 Pernil,
devidamente representada decreta:

Artigo unico. cocedida autarizaç 7io á Companhia, do Ma-
(loiras do Alto Paraná para ffinecionar na Republica, com os e,ta,-
tutos nue apreaeitioa, mediante as (divisai:is que a este acompa-
nham assignadas pelo Ministro de Estado da Indtistria, ViacSia
õbras Plibleca.s e ficando a mesma c inpanhia obrigada ao cumpri-
inento das formalidades exiaidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 18 de julho do 1907, 19° da Republica,.

AFFONSO AUG1.1370 MOREIRA PENNA.

Mimei Calmon du Pio c Alm,:dda.

A infracção de qualquer clausula, para a qual não esteja com-
minada pena especai', será punida com a multa de 1:00 o$ a 5:003$
e no caso de rcencidencia pela cassação da autorização conca lida
pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1907.— Miguel Calmon do Pin e
tifineido.

João Podlech-Boué, interprete juramentado e traductor publico
testa pra. a, por nomeação da Meritissima Junta Commereial.

TRADUCÇÃO DOS ESTATUTOS DA COSIDA:V[1A DE MADEIRAS 93 ALTO
PARANÁ NA LINGUA IIESPANROLA

Aos 25 dias do mez de janeiro de 1907, nesta cidade de Cury-
'Liba, em men escriptorio, teado sido apresentados pelos Srs. 1) tvid
Cata eiro Si Comp., o, evatutos da Companhia de Madeiras do Alto
Ps 'aná, escriptos na lingtta hespantiola para vertel-os para o por-
tuguez, procedi á traducção pela fôrma seguinte: Na cidade de
Buenos Ayres, capital da Republica Argentina, a 12 do setembro
de l06, pe exata mm escrivão autenticante e testemunhas que se
moinarão; compareceu o Sr. Carlos Lockwood, casado, desta visi-
p itança com dionicilio na casada rua Cuyo n. 631, de maior idade,
habil,- de meu conhecimento, do que dou fé e disse:

Que; havendo cora tituido por acto particular com data de G do
imez de agosto do coi . rente anno de 1901, uma socie lado anonvma
denominada (Companhia do Madeiras do Alto Paratal», tendi os
registro, exigidos pelo Codigo do Commercio, com designação da
directoria e nomeação do presidente, 11:1 pessoa de outorgante,
ficou aliteriz ido paia obter o reconhecimeato da pessoa juridica
e a reducção a escriptura publica o: estia dos respectivos.

Que approvados estes por decreto do su erior Gaverno Na-
cional, em data de 23 do m sino mez de a gosto ultimo, de acárdo
como estabelecido no art. 319, do citado Codigo do Commercia, por
indo deste acto reduz á. .escriptura publica os documentos raspe-

clivas, ene em eis t rumanto	 rareia, me exhibe para todos o51
errei o d , euit, pra' o- di-eieão que e s tá janto e sua tran scripção e a
ségamte: a i'i)I1:4tt11 Li Va e etettut o: da Sociatialle Anonyma-a,
Compelida tio M aleiras do AR) Paraná. — .et cidade de Ruímos
Avres, e tretal da lftemililtea Areentina. aos 6 dias do mez
agoLo do -19a1. ratinidos na c.v.:a á iii C ivo n. 631. os Sas. No-
leito A. Cintieburn, !Frederico W. Dareisia narre Il. Loved iy,
Natean Wormser, Carlos P. Ltunit ((leio), C lados Lõekwood, Carlos

'elanifoll. David Simsan, Salteie° brim e Alfredo G. Gampert com
o fim do tratar da formação de unia socied mie aaonynat para adqui-
rir e explorar com to los os direitos e obrigações corr . spond entes,
uma concessão de uma superficie de 251.010 /Mares de terras flo-
restites situadas no Estado do Paraná, na Reaublict dos Estados
Uni los do Brazil, tendo sido concedida a dit i emeessão pelo gover-
no do referido Estado, a favor do Sr. Jorge SchimaInfene, em vir-
tude das leis ns.610,de 6 de abril de 1935,n 618, de 4 deabril de 19e6,
e havendo o dito coace:sionario Sr. Schimelpfeng transferido a re-
ferida coneesão a favor dos Srs. lIenrv Bali e Walter G.Da,vis con-
juntamente resolveuese sobre o que a Continaação se expro sa, : 1°,
designar ao Sr. Carlos Lockwood para presidir e dirigir os de''ates
da presente reuniãO; 2', constituir a sociedade anonvma com a de-
nominação di (Companhia de Madeiras do Alto Paranáb; 3^,ace atar
a (aorta feita á saciedade em forni tção pelos Srs. Ileary Bali e
Walter G. Dav,s sobre a concessão mencionada, meliante a entrega
por parte da spciedade de 3.025 atçNes liberadas de 1 .0 pe os, ouro,
soltada cada uma e como valor tot ii nominal de 302.00 pesos.ouro,
se lado ($302.500 °/s). As ditas aCt*tiCS Sertia entregue aos referidos
Srs. Ilenr; Reli e Walter G. Davis na mesma, data em que os de-
mais accioni•tas da saciedade receberem seus tiellos ao portador,
de a.ccôrdo com o estabelecido no art i go corres:indente dos e-tatu-
tos; 4°, ieuaImen'e abinar aos Srs. Cumpert e Leng, na qualidade
do commissão e remuneração dos serviços prestados por CI.03
formação desta socied ide, 100 acçies filmadas de 100 pesos, ouro,
soltada cada uma, as Temes lhe serão entregues na épaca fixada
para a entroga das acções mencionadas no artigo antecedente; 50,
approvar em todas as saa,sp 'nes o projecto d estatutos que ha do
regar a sociedade, cujo projecto foi anteriormente submettido
coosideração dos presentes o delia é que se faz a leitua.—Os ditos
estatutos são como se seguem:

DENOMINAÇÃO — DOMICILIO— 9UP,AÇ:i0 DA SOCIEDADE.

Art. 1. 0 E' constitui Ia tuna sociedade anonyma, com a delomi-
nação de «Companhia de Madeiras do Alto Paraná».

Art. 2. 0 0 darnicilO priacipal da companhia fica estabelecido na
cidade de Buenos Aires, c ipital da Republica Argentina. po lendo
est ibelecer succursaes, agoicias, offi:inaS e depositos n t Republica
ou no estrangiiro, quando o directorio achar conveniente ou neces-
saldo.

Art.3.° A duração da sociedade será de 50 annos a contar desde
a data da approvaçã o de seus estatutos pelo Superior Governo Na-
cional, podendo ser prorogada e dissolvida antecipadamente .por
decisão di assembleia geral de accionistas.

ODJECTO3 SOMES

Art. 4°. Os fins para os Trios se estabelece a sociedade são:
a) adquirir já, seja por dinheiro em moeda, seja por acções

integradas ao p ir, a concessão com todos os direitos e concessões
correspondentes, de unia superficie do 250.000 hectares de terra,
fiorestaes situadas no Estado do Paraná, Estados Unidos do Bra.zil,
concedida pelo governo do dito Estado a favor do Sr. Jorge Schim-
rnelpfeng, em virtude das leis ns. 610, de G de abril de 1905 e 648
de 4 do abril de 1936;

b) explorar as ditas terras o b isques pela maneira que se jul-
gar conveniente ;

c) atiq . erir, alienar, dar e tomar em arrendamento, campos
para criação e agricultura, terras fiorestae.s e outras e explorar,
povoar, colonizar, desenvolver, administrar, trabalhar e melhorar
as mesmas da nt tuim que melhor convenha aos interesses da so-
ciedade

d) constrair e explorar serrar! is e commerciar em madeiras
de todas as classes e nos productes das terras que explore a socie-
dade

e) descobrir, adquirir, alienar, arrendar, negociar e explorar
minas e propriedades mineraes de todas as classes, depositas alu-
viaes, minorais e concessões e direitos de agua que a sociedade
considere proveitosa para seus interesses ;

t) contractar e constrair obras, quer sejam particulares ou
publicas, inclusive a abertura de caminhos. construção de casas,
fabr,cas ou qualquer Outro edificio

g) adquirir, almaar, contractar, hypothecar, arrendar, sala
arrendar, construir ou do outro modo dispor, manter, melhorar,
dirigir e explorar, ferro-carris, tramtongs do qualquer systema,
vapore, lanchas a vapor e outras embarc,açães, pontes, represas,
digitas, canns, aquedutos, moinhos, fornos, e installações electri-

Clausulas que acompanham o decreto n. 6.569, de- za (lata

A Companhia de Madeiras do Alto Paraná é obrigada a ter um
representante no Brazil com plenos e illimitados poderes para
tratar o definitivamente resalver as questões que se suscitarem,
quer com o Governo quer com partic7ilares, polendo ser deman-
dado e receber citação inicial pela companhia.

li
• Todos os actos que praticar no Bra,eil ficarão sujeitos [mica-.

lawte	 resneetivas leis e regulamentos e á jttrisdicção de seus
tribunaes . udictarios ou adnotnistrativos, sem que, em tempo
• po sa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada co seus estatutos, cuias disposições nãa poderão servir de

s-e e s ra	 reef meeão ateernente á execução das obras
• et:aia-eia • a que e l le s se re.•••,,-.11,

aepandentoa	 torizaeão do Governo qualquer alteração
caie o„...e,Dapaeh a iene. ,de 	 74. no; respectivos estatutos. Ser-

ca-aa t ! a ale, i.:ot:a;e

	

	 eiiiccioaar na Republica, si in-
i :!	 a k

ent, 'atida qui , g %.n...,-)1'....:;r:dro . %.(lasla,,Sern projuizo do prin-
e; e10 ( I" alal -sea conta t is sujaita .iis disposições da direito na-
cional.aeas recai as soe ia lacea airain mas.
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cas, -hydrardicas ou do qualquer outra classe, debaixo de quaesquer
condicções legaes e para os fins que convenham á sociedade;

h) pedir previlegios o conceani3es aos governos nacionaes, pro-
vinciaes ou municipaes de qualquer paiz, para 03 CffeitOS de faci-
litar, ajudar ou proteger a qualquer dos fins da sociedade ;

i) formar sociedades subsidiarias, offectuar fusões, combina-
ções ou outra communidade de intere•ses com outras pesooaa, fir-
mas ou sociedades domiciliadas em qualquer paiz, e para estes
atreitos realizar qualquer ajuste relativo á harmonia de interesses
o cooperação da administração

j) em geral emproaen ler quaosquer negoeios o omprezas que
possam convir á sociedade.

CAPITAL E ACOES

Art. 5• 0 O capital da socielade, 33 fixa na somma de 6C0.000
pesos, moeda nacional, ouro, sollalo. representado por 6.000
acçôes ao portador de 100 pesos, moeda nacional, ouro, sellalo,
ca a uma; 3.025 das ditas acçies (instalam•se ao pagamento da
concessão que devo adquilie a socie Jade, do emento com o
estabelecido na letra a do art. 40 dos prose ites estatutos; 100
accões serão entregues aos corretores da sociedade, em paga-
mento de serviços prestados por enes em sua formação; 1.875
acções serão dad.is para subscreverem. Si for necessario, depois
a omissão das 1.000 acções de capital restantes, ou qualquer
parte deltas, o directorio esti autorizado a etrectuar a dita
omissão no tempo e pela fauna que julgar conveniente, sendo
entendideque os tomadores das 5 000 acções, emittidas do accôrdo
com o que antecede, terão preferencia para alquirir as mencio-
nadas 1.000 acções do reserva, cada um na proporção do numere
de acções que possuir, quando e á me lida que forem omittidas,
To las as vezos que o directos:o resolver etrectuar uma emissio
de ditas acções restantes, se publie irão avisos a respeito, durante
15 dias nos 'ornaes da Capital. Esgotado o dito prazo, sem que
os accionistas hajam exigido seu direito de preferencia, ficará livre
o directalo para oferecer as ditas aes:es á sim' scripção publica.

Art. 6. 0 O pagamento das acções se effectuará do modo
seguinte: 30 °is no acto •ie subscrever e os 70 0/„ restantes em
duas quotas de O5 °to quando determinar o directoria devendo
este dar aos accionistas, em cada occasião o por escripto, aviso
prévio de oito dias.

Art. 7.° O accionista que deixar de pagar uma quota na data
fixada incorrerá em uma muita de eous por cento mensal e, si
deixa; passar mais de 90 dias do prazo fixa !o para o pagamento,

▪ o directorio porierii. quando julgar conveniente, fazer vender
extra-judicialrnent . em hasta publica as acções respectivas, con-
forme o art. 333 do Coligo do Comnier,lo, applicancro o predileto
ao pagamento das quotas vencidas, interesses punam los em que
houvee incorrido etc.

'
 exigindo, o deficil, si houver, do accionista

ou deixando o excedente á disposição do accionista por conta do
• qual foram vendidas as acçõ'es. Esse excedente ficará em benefie o

da sociedade, sem direito a reclamação alguma ulterior, no caso
de não ser retirado ou reclamado no prazo de um amuo.

Art. 8°. As acções nato ao porta lor e serão entregues as ae-
cionista,s uma vez que seu valor se ache inteiramente satisfeito.
Basta que o dito valor est ja devidamente integrado, os accionistas
terão direito a certificados provisorios de acções, os quaes serão no-
minativos. Tanto as acções definitivas como os certificadoisproviso-
rios levarão as firmas do presidente e de um director.

At. 9°. O capital poderá ser augmentado mediante a emissão
de novas acçes ordinarias ou preferidas, em virtude de resolução
de uma assemblea geral ern que estes= representadas as tres quar-
tas partes do capital e de acetirdo com o Codigo do Commercio.

Art. 10. O capital poderá sor reduzido, sujeito ás mesmas con-
dições estipuladas no artigo anterior, para o augmento do capital.

Art. 11. Em caso de se erearem acções preferidas, estas serão da
importancia e nos termos o condições o com os direitos de preferen-
cia o reembolso que resolverem os accionistas em assembléa. geral.
. Art. 12. As acções serão indivisiveis e a sociedade hão reco-

nhecerá sinão a um só proprietario para cada acção.

• OBRIGAÇDES

Art. 13. A sociedade poderá emittir dentro ou fóra do pala
bonus ou obrigações hypothecarias ou do outra classe, de accôrdo
core o dispositivo no art. 365 do Codigo do Commercio e nas con-
dições de preço, interesse e amortização que fixar a assembléa
geral.

DIRECGIO E ADMINTSTRAÇXO

Art. 14. A sociedade será dirigida e administrada por um di-
rectorio, composto de um numero de membros titulares que não
será menor de tres, nem excederá a cinco. Haverá tombem deus
directores supplentes, um syndico e um syndico supplente. Os di-
rectores supplentes substituirão, pela ordem de sua nomeação, aos
titulares em caso de ausencia ou impedimento legal ou por moles-
tia destes.	 . -1	 • me ;	 -si

Art. 15. Para fazer parto do direct erio é nocessario possuir 25
aéçõee, pelo menos, as quates serão depositadas, mediante recibo, na,
caixa soerei, sem que passam ser alienadas nem retiradas eni-
quanto durar o m inlato.

Art. 16. O Irectorio elegerá cada anuo, entre seus membros,
um presidente, uni vice-presaleate e distribuirá os demais cargos
como julgar coavenient.e.

Art. 17. Em cada assemblea geral eluvial, com a excepção es-
tabelecida pelo art. 42 era favor dos membros do primeiro dure-
ctorio, dons directores deixarão os seus cargos. Os directores ces-
s. antes serão aquelles que tenham estado mais longe tempo em ex-
ereicio desde sua ultima eleição, e quanto ao.s que tive ..em desem-
penhado seus cargos durante igual lapso de tempo, o cessante ou OS
cessa.ntes serão il,T.terminados por sorte.

Art. 18. Os dire .tores supplentes serão substituidea todos cs
annos. Si faltarem um ou aml-•os os directores supplentes, o dire-
ctorio desigaará dentre os accionistas a pessoa, ou pessoas que os
substituam até subs uquente assembleia geral °rabiaria.

Art. 19. Tanto os directores titulares com os supplentes serão
reelegrveis.

Art. 20. O directorio se ratoeira por convocação de seu pre-
sidente com a frequencia que exigir os interesses da sociedade ou
por solicitação de dous de seus membros.

Art. 21. As sessõ-s do direetorio serão presididas pelo pre-
sidente e, em sua, ausenela, pelo vice•presidente. Na falta do vice-
presidente presidirá o membro de maior idade.

Art. 22. O directurio não deiiberará com validez, sinão
estando presente um 9uorara de tres membros.

Art. 2:3. As resoluções do directorio se tomarão por maior:a
de votos ; o presidente ou quem o substituir terá um voto favora-
vel e decisivo em caso de empate. Das resoluções se lavrarão
acta°, que assigaarãe o presidente ou quem o substituir e um
director..

 24. Os deveres e attribuiçôes do direetorio são as se-
guintes :	 •

a) exercer a representação legal da sociedade, por intermc lio
do .:eir presid ,nite ;

b) dirigir o administrar os negocies da sociedade.
Poderá. em °anseiam-ias adquirir ou alienar quaesquer hena

immoveis ou moveis, celebrar contractos de locação, como arren-
dadora ou arrendataria, fazer pessmutas, tomar ou dar
em emprestimo, com ou sem aara.n+F t lsypothecaria, hyõ i cear ou
de outra mane.ra gravar os 1)(3113	 SOCSc ade e accei	 hyp,thc-
c:!:; ou outros gravames em fa	 da	 -142e. e e.	 uar quaes-
quer operações bancarias ;
.	 C) outorgar quac3cp,pi nntractos, escripturas, mandatos ou
poderes, poderes especiaes ou geraes e demais instrumeatos pu-
blicas ou particulares que forem nescessarios, devendo todo A
mento ser feito por escriptura publica e firmado pelo presidente o
um director

d) crear os cargos que julgar convenientes, nomear e remover
o pessoal e fixar 03 ordenados o gratificações correspondentes ;

e) convocar os accionistas para assembléa geral ordinaria ou
ex.raordi naria ;

f) apresenta:: annualmente á as.sembléa geral uma, informação
sobre a marcha da socied ido o o balanço geral das operações effe-
ctuadas e propõr o dividendo a distribuir.

DO SYNDICO

Art. • 25. A as zernbléa geral ordinaria elegerá annualmente
um syndico e um supplente que exercerão as funcções o terá aso
faculdades que indica o art. 340 do Coligo do Cominarem. O syn-
dico e sou supplente poderão ser reeleitos. A assembléa, por pro-
posta do directoria fixará a remuneração do syndico que será lan-
çada a gastos gera.es.

ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 26. A assemblaa geral ordina.ria de accionistas terá legar
manualmente na cidade de Buenos Aires, no Lagar, dia e-hora erre
forem marcados nos avisos correspondentes.

Art. 27. A assembléa extraordinaria terá legar quando o di-
rectorio ou o syndico julgar necessario, ou quando for requerida
por accionistas que representem a vigesima parte do capits1 omit-
tido. Em qualquer dos casos deverá explicar-se o motivo della.

Art. 28. A convocação para a assembléa se fará por avásoes
publicados em jornal da Capital Federal, com 15 dias de antecè'::
dencia, devendo explicar os motivos de sua convocação. 	 .

Art. 29. O directorio marcará a ordem do dia para. a9 assem-
bléas geraes e não poderão ser postos em discussão outros aá-
sumptos que não estejam mencionados para ordem do dia. DM
a. ordem do dia, deverá incluir qualquer assumpto que tenha sidb
proposto por escripto p r accionistas que representem quando
menos vinte por cento das acções emitidas, e aviso de cu,o
sumpto tenha sido recebido pelo directorio, com anteceducia paxa.
a publicação da convocação correspondente.



,
,- Art. 30. Os accionistas, que tenham de tomar parte nas as-

;Wiabléasi, deverão depositar na caixa social, com asatecedeneia, mi-
tinia de - tres dias do designado para a assembl correspondenta

s;Suas uções respectivas MO tambem um certifica lo . de estorno ellas
depositadas em ana esta,belecimerro ban.cario da Capital Federal.

Contra . ° dita déposito.se -concedera um recibo nominativa que
'servirá do eatradapsra a assembléa o que, alesig,nará o numero ife
*votos a que tem 'direito o possuidor do mesmo:

**	 Art. 31. O direito do assistsncia nas assembléas geraes pólo
exerceao lodo o accionista, pessoa/mento ou por outra pessoa, me-

• diante procuração, ficando entendido que em nenhum caso poderá
-ser conferida a um director.

Art. 32• Para os effeitos da votação fica estabelecido que cada
acção tiara direito a um voto, Mas nenhum accioaista, seja qual
for o numero de suas acções, poderá representar mais de um de

..ssinio dos votos representados na assembléa. •
• Arla 33. A assembléa geral ficará, lezalmente constituida, e

:yesolverg, validamente com assistencia do um numero do accio-
alistas que represente mais da metade do capital subseripto, exce-
latuaudo-se os casos em que o Codigo do Commereio ou estes esta-
:autos exijam maior numero.

Art. 34. Si não se reunir a assembléa por falta do namoro do
kapital designado no artigo anterior, 'o diractorio a convocará no-

• amonte in adiante avisos em um jornal da Capital Federal, du-
Sannte 10 dias, ficando esta vez a. assembhla legalmente, coostituida

fsina qualquer numero de accionistas que compareça ri e deliberará
asalidamente, salvo tratando-se do asounpto para o; gimes a lei ou

• ijos prèseates estatutos exi aro um numero especial.
Art. 35. As assembléas 	 serão presididas pelo presidente dos.

tiirectorio e em sua ausencia, pelo vice-presidente ou, na falta
• ',leste, pelo di .ector que for designado pelos outros directores pra-

▪ Olites. Na falta destes unimos, a assembléa mesma design trá o
seu presidente por maioria absoluta de votos. 0; dons mais fortes

• teolonistas suasántes e que ace,eitem desempenharão os cargos de
'bscrutadorss. AS actos correspondentes serao assignadas pelo pra-
iidente, um director e o syndico.

Artr 36. As" resoluções da assembléa serão tomulas por
vaiaria de vutud, salvo 003 CrisOS prévistos notes estatutos e no
Codigo Cominem°. M eleições e separações de directores e
syndle.oa se fará oor aserutinio secreto, o que se empregará. tombem

•am ',atroa casos, por pedido de um minimo do 10 accionistas. Etn
poso da igusatiade de votos, se reabrirá a discussão e si o empoas

- •	 tiassr las ar 'pela segunda veia Iscidirã, a pessoa; que presidir.

• - ^D.1915:10efr; LUC'	 E FUNDO DE IIESEIIVA

•
obtida a personalidade. approvc. o correspondente -instruiu •iito.
reduzindo estes estatutos á escriptara; pública, Conformo o dis-
posto no art. 319 d.) Codigo do C oamercio, proseguir nos trami-
tes respectivo, peça a inscripção nó Registro Publico' do Com-
morsa; o eflactue todos os demais actos exigidos' pela lei para "o
funecionamenoia dá sociedade. : .	 .
• - O Sr.- presi lente, então, convidou os Ooncorrentes pára desi-

f gnar o numero de auçõos p ira subsn'ever, o que deu o seguinte
I resulta lo : Roberto A. Ciutrburn, 100 acções ; Frederico W.

Barrow, 10') acçaes ; Harry H. Loveday, 109 acções ; Nothan.
Wormser, 100 acções ; C arlos P.. laimb (Filho), 103 noções ; Ma-
noel Rodriguez, 75 acçies ; Carlos Loekwood, 25 acções Carlos
alanifold, 25 acções ; David Simson, 59 acções ; Santiago Brion, 50
acções : H. H. Leng, 50 acsões ; Alfredo G. Gumpert, 50 acoões
A. G. étimpert e H. H. Lon s (como representantes de varios
subscriptores em Londres ), 400 acções. Total : 1 25 [loções que
representam um caoital de 122.500 pisos, moeda nacional, ouro,
soltado.

Havendo-se elTectuado pelos mencionados accionistas o depo-
sito do 30.10 da importando, do suas raspectivas acções. de aecor-
do com o disposoe no art O dos estatutos e ficando, por conse-
guinte, satisfeitos todos os requisitos da lei, declarou-se devida-
mento constituida a sociedade.

Não havendo mais nada a tratar, dissolveu-se a FU'IDirt0, aSSi-
gnando todos os presentos como prova de sua .approvação.— C.
Lochwood.— C. Brian.—F, IV. Barroto.— N. Worm-
ser.— A. G. Gumport.— I?. A. Charimrn.— II. II. Long.— 11. E. Lo-
verlay.— C. P. Lumb ( Filho ), por autorização de Manoel ROdri-
guez.— A. G. Gamperi.— David Simson.

Banco de Londres e Rio da Prata—Buenos Aires, 18 de Agosto
de 1906.—Sr. Dm C. Lockwood, presidente da Companhia de Mas
doiras do Alto Paraná, rua Cusro 631 Pte.—Muito Senhor nosso. Te-
mos á vist i sua carta de hoje e de conformidade coma seu conteulo,
certificamos pela presente que a coata corrente, neste manco, em
nome da Companhia de Madeiras do Alto Paraná, demonsara actu-
almente um saldo de 40. 000 pesos, oura, senado, Credito-Cumprimen-
ta a V., seu caro e Sa.— 11. Iropg, gereote. .

Buenos Ayras, 18 do agasto de 1936. — Exm. Sr. Ministro
Justiça e Instrução Publica.—Carlos Lock-rood, presidente da So-
ciedade Aoonyma, denominada Companhia do Alwle:2 •Js do Alfo Para-
nd, • constituindo domicilio legal á. rua Curo 631, tens a honra do
dirigir-se a V. Ex. juntando a acta constitutiva e os estatutos da.
referida sosiodade, afim deites serem approvadas pelo Superior Go-
verno e ser nossa sociedade reesnhecila como pessoa juridica.

Tend ; sido satisfeitas todas' as formaaicl ides que prescreve o
art. 318 do Codigo do Commercio, como terá 00311SitiO de 'verificar
V. Ex. com exames dos estatutos, acta constitutiva e certifica lo do
Banco do Londres e Rio da Prata, linnted, que acompanham o pra.'
sente. Sirva-se V.Ex. despachar, de conformidade com o solicitado,
por ser do justiça.--C. Lochwood.

Repartição da Justiça— trinou Ramirez —D. de D. — Buenos
Ayrei, 23 de agosto de l903.—Exm. Sr. A Sociedade denomhála
«Companhia de Madeiras do Alto Paraná apre3entada a V. Ex. s li-
citando autorização para funceionar com o caracter de anonyma,
está organizada nesta cidade com o fim de adquirir uma stroerficie
de 250.o00 hectares de torras florestaes situadas no Estado do Pa-
raná (E. U. do Brazil), expio 'ar as ditas terras e seus bosques, pra-
ticar os actos enumerados no art.	 do seus estatutos. -

O capital social foi fixado na somma de 600.00J peses, repre-
s3ntado por 6.000 acções de 100 p •sos cada uma da; gimes 3. 025 são
destinadas ao pagamento das terras mencionadas, 100 á remunera-
ção dos corretores e 1.875, existindo 1.225 o st.endO-so depositado
30 s/. de seu valor ou seja 40:030$.—V. Ex. pôde conce.ler a solici-
tação, ordenando neste case o cumprimento do art. 319 do Codigo
do Commercio, é o que tenho a informar a V. Ex. — M. M. Arel-
laneda.

Repartição da Justiça — Baenos Agres, 28 de agosto de 1005.—
Visto este expedieute; attendendo a informação dada pela Inspe-
cção Ger ri de Justiça, e, considerand) que a sociedade requerente,
está, constiatuda, de conformidade com o art. 318 do Codigo do
Commereio: O Presidente da Republica decreta: Art. P. Fica auto- .
rizala a sociedade denominada «Companhia de Madeiras do Alto
lavanda para funceisnar com o caracter de Anonyma, dar prévio
cumprimento ás formalidales que prescreve o art. 319 do • Co-
digo do Commereio e approviando sons estatutos ineluidos
cópia da acta constitutiva com data de 6 do corrente, que figura
do folhas um a oito.

Art.' go - Publique-se e dê ao Registro Nacional.— Figueiroa
Alcorta.— li'ederico Pinedo.

• Certifico que o precedenta em 11 folhas utilizadas é cópia firmo •
que •flizem no expediente, letra c, n. 536, do present anno
Repartiçao da Justiça deste Ministorio.
. Buenos Aires, 23 de agosto de 1900.— Está dm 'solto do Minis-

terio da Justiça o Iiistrucçã,o	 Irenio Ramirm, director
daRepartição da Justiça. 	 • -

E' copia fiel o dou fé.

Art. 37. Os lucros liquid s da sociedade se repartirão da
fôrma seguinte: O p ira 03 naamaros do direetorio na pro-
porção a sua as,istencia, thr. en .io o presidente ou quem_ tenha
êo ,onipanhadv as funeções correapondentes ao ditocargo, Lambem na
proporção ao referido desempilho, contar por dons para os effeitos
dest distsibuição ; 4 0/0 ao fundo de reserva até alcançar o minimo
astabeleeido no art. 363 do Codig,o do Commorcio, e os 93 0/0
restantes se submotterão para sua distribuição á assembléa geral
annual, a qual dispora da, somma a repartir-se na qualidade de
divideado.

Ar*. 38. O directorio poderá repartir dividendos provisorlos,
sempre que existirem lucros liqoidos sufficientomente comprovados
por balanço praticado na fôrma legal;

LIQUIDAÇIO

Art. 39. Chegado o caso de ter que liquidar a sociedade, a
liquidação será. feita, pelo directoria pagando-se primeiramo ite as
obri4ações so ;I Los e rapartindo•se o excodente do activo (si houver)
antro OS accionistas.

DISPOSIMS GER 1,W E TRANSITORIAS

, Art. 40. Para os assumptos ou questões não prescriptas nestes
astatudos, regerão as disposições prescriptas pelo Coligo do
Commercio.

• Art. 41.Tocla, a diliculdale, sobre questões sociaei, que se
suscitarem entre o directorio e os acionistas, será, resolvida por

• arbitros amigaveis medianeiros.
Art. 42. Com excepção do disposto no art. 17 dos presentes

• • estatutos, os membros titulares do primeiro directorio durarão
tres annos em seus respectivos cargos, os que ficam distribuidos na
fôrma ségainte: presile de, Sr. Carlos Lockwood; vice presidente,
Sr, Santiago Brion; vogaes, Srs. Hilario H, Leng, José F. Macadam
e J. Manoel Rodriguez.

• • •	 Ficam nomoados 'como syndico o Sr. Àafredo G. Gumpert,
como syndico supplente o Sr. Carlos P. Lumb 	 .

Art. 43. O presidente, Sr. Car o; Lockwood fica os oecialmente
autorizado :l, para solicitar do Poder Wxecutivo Nacional	 ap-

• aProvação j dos presentes estatuto 3 o a personalida	 juridiea';
„aa 2o . paia abce.ta.r ouintroduzir nos mesmos' as modific ações ou
• accrescimss que impuzer a Superior Governo; 3a para que, UM vez
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Prévia leitura feita ao Sr. LockwoOd, em presença das tes-
. tamanhas do acto que foram os Srs. Carlos S. Edyo e Roque Antonio
Gomez, visinhos habeis e de meu conhecimento, a ratifico e firmo
com as testemunhas perante mim que dou fé.— C. Lochwood. Tes-
temunha, C. S. Edye ; testemunha, .Roque Antonio Goma; (lia um
sello). Perante mim.— Manuel Pasel.
s Concorda com sua matriz n. 373, fls. 478, que, passado perante
no Registro, 16, a meu cargo.

Para o Sr. Carlos Lockwood remetto o presente instrumento
•que seio assigno no Ioga', e data de seu outorgamento (Em cima,
raspado, attribuições).— Manitel Fase!.

Acha-se na margem esquerda uma estampilha argentina do
valor do 50 centavos, devidamente inutilizada pelo, carimbo de
Manuel Pasel, escrivão publico.
- Certifico que, com data de nove de outubro de 1906, Por

mandado do Sr. juiz do commercio, Dr. Don Ramon S. Castilio,
os presentes estatutos da sociedade anonyina, Companhia de Ma-
deiras do Alto Paranl estão inscriptos debaixo do n. 94 ás fie. 386
•e seguintes do livro 22, tomo A; para a inscripção de estatutos do
Registro do Commercio, a meu cargo,a que me refiro. Parar constar
fiz o presente, que séllo o firmo em Buenos Aires, na data acima
referida.—Justiniano Raynoso.

No lado esquerdo desta assignatura encontra-se o carimbo,
do dito Sr. Justiniano Raynoso, . escrivão public o abaixo do
carimbo escripto	 Não ha direitos.

Os presentes estatutos estão escriptos em oito meias folhas de pa-
pel devidamente selladas,numeradas e carimbadas. Os numeres das
folhas são os seguintes : 950.677, 950,678, 950.669, 950.607, 978,705
978.176, 978.177, 978.471. Em cada uma das meias folhas ha os
seguintes carimbos : 4c Um peso — anno 1906 à), Manuel. Pasci —

-Escrivão Publico», (Republica Argentina — Lei de Senos», Registro
-Publico do Commercio — Capital Federal. Segue-se na folha
n. 49.527 legalmente saldada com o •carimbo de dous pesos —
anno 1906.

Certifico que o Sr. Justinia,co Raynoso é o escrivão encarre-
gado do Registro Publico do Commercio e que a firma, rubrica e

•sellOs que antecedem são os que usa em todos seus actos.

da secção consular e assumptos commerciaes.
Abaixo e á esquerda encontra-se o carimbo do Ministerio

Relaçbas Exteriores e de Culto, Republica Argentina.
3/Segue-se depois o reconhecimento da firma do Sr.. Liborio

Ponce, director da secção do Ministerio das Relações Exteriores pelo
consul geral brazileiro o Sr. E. Drolhe Fasciotti, em Buenos Aires;'
datado em, 19 de outubro (10'1906 e munido com um s dlo consular,.
devidamente inutilizado pelo carimbo do mesmo consulado, E mais,

da Alfandega de Paranaguá, munido com tres estampilhas do valor
o reconhecimento da assignatura do referido -canse-polo inspector

de 300 réis cada uma, devidamente inutilizadas, em 15 de janeir%
de 1907; sendo ambos os unimos reconhecimentos escriptos na
lingua portugueza.	 -

Curytiba, 25 de janeiro de 1907.— foro Podlech Bote?, traduiCtoil
publico.	 5

-turno-m.1mi,	 Agosto'— 1907

Nada mais se continha nos ditos estatutos, que fielmente trc's •
duzi do proprio original, a que me reporto, ficando esta, registrara
no livro competente, para os efeitos legaes..

Eu, João Podlech Boué, interprete juramentado e traduator,
publico a fiz, conferi e assigno. 	 •	 .

.	 .	 .	 sBuenos Aires, 16 de outubro de 1906.--::Ingel.M.'„ Casa;es:	 •
• O abaixo ,assinado, presidente da Exma. Camará 'de` AppellaNs,

ções, no criminal, correccional o commercial -da Capital da Repu-z,
Uca, certifica que o Sr. Dr. Angel M. Casaras é secretario 'chita .
camara e que o attestado feito por elle esta -contos me.- 

Buenos Aires, 16. de outubro de 1900.— MigUel . Estará. •
Logo abaixo desta assignatura, a margem esqUerdà, acha-se'

•um carimbo encarnado, que tem os 'seguintes dizeres: . mamara.
de Appellação Criminal, Correccional e Commercial, • Capi'al da Re-
publica Argentina». No verso desta folha segue :se: CertificO que á'
firma que antecede e diz: -.Miguel ESteVes é authentica. BuenoS
Aires, 17 de outubro de 1906: — Juan Igalzabal. A' esquerda desta
assignatura eslá . o earimbo do Ministerio da Justiça e Instrucção,
Publica da Nação Argentina. 	 •

A Secretaria das Relações Exteriores *e de' Culto certifica que a;
firma que antecede e diz: Juan Igaszabal authentica. '
' Buenos Aires, 18 de outubro de 1906. — Liberio Ponóe,' director

•

•
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dinisterio da Justiça e Nego cio 	
Auto1'iz4u-se:

.0. general commandante su erior ' da

claJustiça e Negocios
Interiores

Por deciletos jIo 25 de julho, foram no-
meados para a b liarda nacional:

ESTADO DA. BAHIA.

Comarca da capital -

I° batalhão de infantaria
20 coinpanhia	 Capitão, Juvenal Luiz

Souto ;
Tenente; Xo.Vier Fernandes Galiza ;
Alferes, Francisco Guimarães da, Silva.
3% companhia— Alferes, Maurillo Eugenio

Casar. Junior.
4' companhia -.-- Capitão, Theophilo Fran-

cisco Brandão ;
. Tenente, Tiburcio Luiz Souto ;

Alferes, Januario Luiz Brita.
fit	 2° batalhão de infantaria
20 companhia—Angelo Zacharias da Luz.
3° companhia — Tenente, Olympic) Fran-

cisco Salles.
30 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal; Marcellino de
Souza Aguiar;
+. 'Capitão-ajudante, Anastacio Machado de
Menezes.

3' companhia — Ca-pilão, José Maria da
Conceição.

1° batalhão da reserva _
la companhia Capitão, Hyppolito La-

disláu da Cruz.
2a companhia Capitão, Francisco dos

Santos Sal/es.
417° batalhão de infantaria

Fáado-maior Tenente-Ceronel, Marcos
Re zo Gomes;

Major-fisca/, João Martins dos Santos:

Expediente do dia 29 de julho de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADF

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Federal:

Do 17:114365, material adquirido pela
Escola Correccional Qu ;nze de Novembro nos
mexes de maio e junho deste anuo;

De 1:000$, ajuda de custo ao Senador
José Joaquim do Souza;

De 184039, consumo de gaz nas delega-
cias do Saude, durante o 2° trimestre do
corrente anno;

De 14:828$285, fornecimentos feitos, em
maio ultimo, ao Internato do Gymnasio Na-
cional;

De 33$800, publicaçies referentes ao ser-
viço eleitoral do municiplo de Rezende rei-
tamto jornal O Regenerador;

,De 2:602$780, indemnisaçãss ao thesoureiro
da repartição da policia, relativa a contas
por elle pagas nos, mezes de janeiro, março
e junho deste armo,

—Solicitou-se concessão do credito de 1:200$
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado da Bahia, 'para pagamento das coa-
gruas, na razão de 600$ cada uma, aos ser-
ventuarios do culto 'catholico, conego Joa-
quim de Sant'Anna Barroso e padre Jose de
Cupertino.Araujo, no actual %gelei?.

,	 Interioresguarta na,cional,no Estado do Rio Ne Janeiro,
a concedes' guia de mudança, para esta Cos;;
pdal, onde pretende fixar residencia„, ao
capitão-ajudante do 51° regimento de cavalz,,'
tuia da comarca de Santa Maria .Magdalena;1

•daquelle Estado, Joaquim Geraque Murta.!
O general comi-undante da força poli.;

ciai do District° Federal a providenciar so-
bre a baixa do 20 sargento Mario Cavalcant
Mangrabeiraindemniza,ndo a Fazenda Nado
nal do que estiver a dever-lhe.

— Co acedeu-se exeguatur, afim de qu
possam ser cumpridas as cartas regatoriaa
expedidas ás justiças desta Capital:

Pelo juiz de direito da- comarca .de Pena-
fiel,em ,PortUgal,a requerimento do-D. ChrisJ

-tian'a Augusta de Souza Barros, para citag
de D.Francisca Gomes Mendes Barbosa e seu
marido Octaviano Nicomedes Barbosa ;

Pelo juiz de direito da comarca de São
Pedro do Sul, no mesmo reino, a requeri
mento de José Fernandes de. Almeida o sua
mulher, D. Margarida Fernandes, para citaal
ção de José Marques.

Expediente de 30 de julho de 190'7 1

DIRECTORIA rERAL DE SAME PUBLICA Jat

Por aviso dasta data, foi designado o DFJ,
Oswaldo Gonçalves Cruz, director geral d -
Saudo Publica, para estudar no estrangeir
as questões referentes á hygleue, que posty
sam interessam paiz. .	 • .1—Por ortaria de igual data foi designado
o Dr. "Joao rPedroso Barreto de Albuquerque
secretario desta directoria, para .substituiiii

•i) director 'geral Dr. :Oswaldo CsonsajjÁ
Cruz, durante o seu impedimento.

•



Solicitaram-se providencias:
Ao ,Ministerio da Guerra referentes ao

. essimo estado hvgienico em que se encontra -
. Ó Asylo dos Invalides da Patria„ na ilha do
bom Jesus, onde talvez duas terças partos

• dos ed ficios que formam o estabelecimento
'estão em rumas;

Ao presidente da commissão fiscal o admi-
histrativa das obras do porto, no sentido de

_ terem demolidos alguns predios constantes
aa relação que lhe foi remettida, que se
acham sob a admini otração imineditt,ta da-
tsuolla commissão e se encontram em mas
condiçá-es /IN gienicas

'
-

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura Municipal, para que seja vis-
toriado o predio n. 331 á rua Visconde de
itatina, que ameaça ruma;

Ao admininstrador do cem iterio dos. Fran-
'cisco Xavier, no sentido ds ser sustada, a
inhumação do cadaver de Bento Pereira
Lopes, afim de que esta repartição possa pro-
ceder á. autopsia, visto esta dirsctoria ter

• suspeita de haver sido produzido o obito
- por molesta infectuosa. •

/st

t„

. alonsenlior D. Pedro Peixoto de Abreu
latria (70 distrxto.— Não pôde ser atten-
titiu.
• s'acIntho Fernandes Salgado (70 districto).

`---/,dslão pede ser atten lido.
s esnina'Velle de C:minoria (7" districto).

„	 rale ser attenclela.
I.niz Ferreu•a, da Costa ( 70 districto).

— Deferido.
• Coronel José Campos de B. Ansarante .(70

ct.	districtoe.- Serão coacedides 40 das...
Arsitonio.„Alvares Istrrieusontiros. (7 0 dis-

tr;cto):—Wfiódern SerkitmendiSle.
• Joaqu na ~à, éte :trísil=(7 0 districto).

Deferido. ...	 •
Manoel Toixeira. 1r.r, _onze, (8° disWete)

• "---'Não pdde sei. estendida..	 .
I.uiza Penna (8' 	 ¡erão con-

cedid 00 dias..
Guilhermina de Je:sus Bento (8° distridtd)-

:--- Deferido.
Joaquim Borges Valladão (8° districto).
Serão concedidos 30 di ts.

Antonio Martins da Silva (8° districto).—
Deferido. •	 •
. ' José Pedroso (8° disiricto).— Deferido.

Francisco Joee Rodrigues (80 dissricto).--
Serão concedidos GO dias.
• Delohim Ort.ss, de Araujo (7 0 districto)-.
:-.-Serão concedidos 60 dias.
;•• Arthur F. Mach ido Guimarães (7° dis-
trieto).— Serão concedidos GO dias.

Francisco X. Martins C. Junior (7 0 dis-
Lriete.— Derarido.

José Pereira Pinheiro. (7 0 districto)— De-
-	 ferido.

• Julio Couto 8: Comp. (13 0 districto).— Cer-
• tifiquesse.

'Maria Theodora . C. F. e Souza. (G° dis-
trictol— Não tia que deferir.

• Fr,mc'eco Teixeira, Leal (6. 0 districto)..-
SerZii s •needides 60 dias.

Fr,tncisco int Alude Moura (4.0 districto).
-Será reduzida ao ri-tinimo.
• Cuotodio Maneai Fernanda (4. 0 distrieto).
—Não pede ser attendido.	 •

e-	 Eduard) Alves Machado (4, 0 distrIcto),—
Não pôde ser attencl.do.	 .	 • •	 •

Antonio Joassitirri d•s O. Galina') (4.° dis-
tricto).—SerãO couestlidos CO dias.

Capitão oar frasata ...reão Carneiro' da
• silmoida (4. 0 dietricto).--Serão concedidos.

dias: .
• ,- Gonçalves Zenha 	 sS: Compe(4s0 districto).

S-Dèferido: •	 •	 - .• •	 •

a
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Luiz da Silva Lopes (5. 0 districto).—Serão
concedidos 60 dias.

João Soares Pinto Ferraz (1. 0 districto).
—Serão concedidos' GO dias.

Mario da Silva Araujo,— Providenciado.
Manoel José Trindade (5. 0 distr.cto).—Cer-

tique-se.
Manoel Alves de 13, Junior.—Deferido.
Vietorino Mareolino da Silva Britto,—De-

ferido.
Emiliano Olintho.—Não pôde ser attendido.
Carlo3 Garcia .—Não pôde se:' attendido.

Durante o mui de julho uliiisso, foram
apresentados ao registro desta directoria os
seguintes titules:

Mel 'c is
Francisco Xavier Soares Montenegro. for •

macio p.sla Faculdade do Medicina da Bania
(registrou seu titulo em 1 de julho findo).

José Augusto Arautos
'
 formado pela Fa-

culdade de Medicina do Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 10 de junho findo).

Umherto Alexandre. do Siqueira Zamith,
formado pela Faculdade de Medicina do Rio
"de Janeiro (registrou seu titulo eia 15 de
julho findo).

Eduardo Vidal de Oliveira, formado pela
Faculdade de Medicina do Pso de Janeiro
(registrou seu titulo em 27 de julho findo).

Pharmaceullcos

Jero'nymo Luelo de Almeida Lopes, for-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo era 9 de julho
findo).

Custodio Grezorio Martins do Almeida,
formado pela Faculdade de Mencina do Rio
do jaleire (registrou seu titulo em 10 do
julho flodo).

João Nunes da Malta, formado pela Uni-
ver idade de Coimbra .e 1-lap idado pela
Faculdase de Medie.na do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 17 de julho findo).

Pentisla	 •
Candido de Mello • e Silva„'formado pela

Faculdade de Medicina da Bahia (registrou
seu titulo em 3 de julho lindo).

Ministerio da Fazenda

' •Directeria do Erpediente do Thesouro
Federal

Reltf:Titn.?/1tos de rachados

Pelo Sr. Ministro
• Dr. Aureliano de Souza e Oliveira Can-
tinho, por sou procurador, Dr. Emygdio
Adolpho Victorio da Costa, pedindo para. as-
s'gnar termo do responsa,blida te, afim de
levantar uma caução, viste se haver exixa-
viado o conhecimento original do deposito
feito vre-se o termo de responsabilidade
de accordo com o parecer.
-Pedro Titinarindo Filho e irmãs, ped'n-
do pagamento de pen 5es, que sua mãe,
D. Thereza de Oliveira Tamarinds,deixen de
receber de 1 do maio a 2 do junho proxime
tin to, data do seu • fallecimento.—Pague-se
de accôrdo com os pareceres.

D. Arminda, do Paiva Gonçalves, polin-
do pagamento dos salaries de -e.t fenecido
marido.—A justificaçã não pôde ser ecoei-
ta nor ter sido produzida em juizo incompe-
tente.	 •

• Pedro de Araujo 'Rangel, sobre urna cal'-
. tidãO-dO deposito effectusdo no Tnesobro em
16 do março de 1899.—Lavre-se o termo com
as gapenties . precieae. •	 •	 • •	 ••

.14M Pauline de Araujo Porto e entres,
Membros da Directoria da. (Cooperativa
Agrieola dá Itamaratys, apre imitando os.re-
spectivos estatutos e pedindo um auxilio do'
Governo.—Sellem o voltem.

Ensina Joanna da Fonseca Marques, pe-
dindopara'assignar termo do responsabill-
dade,afim de levantar um deposito feito por
seu fallecido marido, visto haver se extra-
viado o respectivo conhecimento original.-
Lavre-se o termo de responsabilidade com
as clausulas precisas, afim de . garantir os
interesses da Fazenda e evitar futuras rala-
maç5es.

Companhia Estrada do Ferro Araraquara,
pedindo para recolher ecollectoria daqualla
lecalidade o predileto da arrecadação do im-
posto de transporte por ella effectuads.—
Indeferidos á vista do parecer da Directoria
do Contencloo.

Processo de reversão de meio-soldo de
D. Ros tlina Perpetua de Barros, filha do
cirurgiã,s-mór Dr. Po yearpo. Cesario de Bar-
ros, á •ua irmã Guilhermina Ceciliana. de
Barros.—Do acerdo cem os pareceres. In.
deferido.

Habilitação des menores Pelagio e Djalma,
filhos do guarda da Alfandega do Rio de
Janeiro Henrique de Souza Dias.—Passem-se
os titules do accUrdo com os pareeeres.

Idem do meio soldo de D. Francisco. de
Lima Donos, viuvado 2° tenente, 7.• 'formado,
do exercito Arthur Rodrigues da Silva Lopes.
— Passe-se o titulo de accôrdo com os pa-
receres.

D. Alice, da Costa Carvalliosi, filha, do fal-
lecido capitão de mar e guerra, engenheiro
naval, Rodrigo Nuno da Costa, pedindo dif-
ferença.da montepio que lhe cabe.—Apostil-
lem-se- os titules de accôrdo com os pare-
ceres.

Mareellina Albina do Faia e Silva, pedindo
pensão de meio soldo, a que se . julga com
direito, na qualidade de filha do 2° tenente,
reformado, da armada Antonio José do Faia.
—De ac-J6rdo com os pareceres. Indeferido.

D. Lina Maria de Sant'Anna„ viuva
tenente José Joaquim de Sant'Anna, pedindo
reversão de pensão (is suas filhas Maria Julia
de Sant'Auna i-zevedo o Adelaide de Santa
Arma Satisfaça a exigeacia dos pa-
receres.

EXTEDIENTF, DO SR. MINISTRO
Dia 31 de julho de 1907

Sr. consultor geral 'da Resublica:
N. 164 --Transmittindo-vou o incluso pro-

cesso, que acompanhou o officio da !nue-
ctora, de Segares n. 38, de 5 do corrente,
referente; ao funccionamento' da sociedade
de seguros de vida ssA Caio: Geral das ra-
milhos', rogo .v03 digneis' emittir parecer a

,peite, devolvendo opportunatnente o re-
ferido prosesso ao Thessuro Federal.

EXPED:ENTE DO SR. DIRECTOR

I Dia 31 de julho -de 1907
Sr. inspector da Alfanloga do Rio do Ja-

neiro:	 -
N. 613— ComMunico-V03, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura de Helio Horizonte,
no o Meio trans.nittido com o da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes n. 132, d . 27 de ju-
nho ultimo, resolveu, por acto de 27 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre da direi-
tos, nos termos da art. 3°, aliou 13°, n. 12,
da vi -ente lei orçamentaria darreceita, dos
moveis constantes das incless,s relações' e
destinados ao- tbeatro daquella cidade. -

N. 614 — Comnou rico-voe, -para os fins
convenientes; que o Sr, Ministro,- attendendo
ao que gdicitou a Prefeitura .de Nitimrey
no-efficio n. -1,203, da-19 do dorr sete, resol-
veu,. por Retaale , .27,_autorizar o despacho;
livre de direitos, sle. accôrdo • mis o fi 29 do
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gart. 2 das Preliminares da Tarifa, do mate-
constante da inclusa factura e impor-

d.ta o com destino á Empreza Funeraria, da-rJ1quella, ei4ade.
N. 615—Oommunico-vos, para os fins con-

' Venientee, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a The Rio de Janeiro Trona-
ioe.y Light and Power Company, limite!, re-
'solveu, por acto de 30 do corrente, autorizar
'o despacho, livre de direitos, nor termos dos
decretos ns. 5.646, de 22 de agosto, e 5.690,
de 20 de setembro do 100, do material
constant, das inclusas relações e destinado
ao serviço da r2querente.
At.
• Directoria das Rendas Publicas

E1P DE TE DO SR. DIRECTOR

Dic. 31 de julho de 1907
Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. s— Restitilind•i-vos o incluso processo,

com os sellor e caixas de phosphoros solhadas
a elle refereate,s, o qual encaminhastes ao
Thesouro Cum o officio sob n. 91, de 10
do concilie maz, transmitto-vos tamb?in o
termo de ex me procedido pela Casa da
Moeda nos alludalos sellos.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 322—Remet to-vos um pacote, contendo

caixas de phosphoro: soltadas o vindo da
Delegacia Fiscal no Paraná com o officio sob
n. 97, de 15 do torrente, afim de que pro:
videncieis no sentido de, com urgencia, se-
rem os sel'os anpostos ás mesmas caixas
examinados, do m ,do a averiguar-se si .,ão
fa'sos ou verdadeiros.

N. 323 — Providencia° para que á Dele-
gacia Fiscal de S. Paulo seja remettida a
quantia de 350 000$, em estampilhas do
sello _adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respsctivo delegado
no officio n. 49, de 27 do corrente, sendo :

100.000 da de 100 réis '• 100.000 da- do
200 reis; 20 .000 da de 300 réis; 50.000 da
de 2.$; 20.000 da de 3$; 5.000 dado 4$; 5.000

, da do 5$; 2.001 da de l0; 1.030 da de l5$
,e 1.000 da de 20a000.

INN. 321 — P,V.1 . 10(1ein para que á Collo-
&orla Feder 11 em Monte Verde seja remet-
tida a quantia do 4:000$, em estampilhas
dos impostcs C311811M0, das taxas abaixo
declaradas, corgo. me reluisitou o respectivo
collector no olicio d :20 do corrente, sondo:
100.000 de 2") reis e 31.000 ditas de 59 ré:s.

N. 325 — Providenciais para que á Collo-
•ctoria Federal em Nova Friburgo e Santa
Anua de Japu ayba. seda rem..-ttila a quantia
de 888$, em cintas dos impostss de consumo
das taxas ab tis° declaradas, enformo re-
quisitou o respectivo collector no officio
n. 61. de 27 do corrent, , , sendo: 1.200 ciatas
de 200 réis, 1.200 ditas de 240 reis e 1.200
ditas de 300 réis.

—Sr. collector federal de Valença : •
Ç. N. 10—iteclaro-vos, por despacho do 29 de
maio ultimo, o Sr. Ministro tI Fazenda re-

•solveu encarregar da cobrança das rendas fe,-
.‘deraes em Santa Therezasle qu se acha in-
cumbldo o iliO mo Sr. collector de Valença, o
'cidadão Peregrino Vieira Machado da Cuaha,
.collector estadual no referido municipio de
...Santa Thereza e, corno Já tenha sido jul-.• gada idonea • e sufficiente a fiança prestada
lsolo dito colleetor estadual, conforme se vê
'aio officio sob n. 29, de 19 do corrente
'mez, expedido pela Directoria do Expediente
a esta repartição, cum ore ao Sr. collector.
tio Valença lazer-lhe entrega do archivo
'laguna exacturia, observando nesse acto o
'disposto no art. 29 e seus paragraphos das
instrucções de 21 de outubro de 1901.

............•	 •

I '
' à	 Requerimentos despPehados . .	

.

- -Pelo Sr. director
ça, Dr. Jos° Comes Carneiro, pedindo certi-
dão.—A' vista do pareser do Sr. sub-dire-
ttor da I* sob-directoria, indefiro o pedido

de certidão, tanto mais quando é certo que
o sunplicante, para obter o que declara pre-
tender,não carece absolutamente da dita cer-
tidão requerida.

Lloyd Brazileiro, pedindo certidão.—Re-
queira á Directoria do Expediente e Inspe-
cção de Fazenda, que é a competente para
dar a certidão pretandida.

—
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimento d•Jspachados
Dia 31 de julho de MI

Mar:a Isabel Coutinho Cintra. — Ofileie-se
no. termos do parecer.

Antonio José Cerqueira da Luz .—Dê-se a
baixa.

Bastos & C.—Idem idem.
Egydio Marçano.—Idern idem.
Thomaz José de Assumpção,—Idem 'dem.
Francisco Sattamini.—Transfira-se.
Alfredo da Silva Santos.---Idem.
José Biancliate.—Idem.
Alvaro Caetano dos Santos.—Idem.
Co ta & Manto i.—Idem.
Joaqu; ns Nunes de Paiva.—Idem.
Emitir, Francisca do Nascimento —Ideai..
El ira de Souza Barros.—Idem.
José Valenti riu da Rocha.—Idem.
Manoel José de Barros.—Idern.
João Antonio da Costa.—Idem.
Adieta Cardoso Ramos.—Idem.
João Pinto Monde., da Silva.—Idem.
Sohal & Simões.—Idem.
José Antonio da Costa Junior.—Idem.
João Farias Oonçoives,—Idem.
E. /alego —Idem.
Maria Ramos Tavives.—Idern.
Antonio GonçalVe3.—Idem.
Antonio da Costa —I tem.
Quintino José Gonçalves.--Talem.
Sebastião AlVe3 R alrieues & C.—blem.
José Francisco de Paula AguiAl•.-1(101-11.
Manoel Antonio da Silva Lis isoa.—I tem.
Bernardino Xavier Rossi .—Idem.
Theotonio &. Cotta .—Idern.
João Luiz da Rocha.—Idern.
Marie Clemence Cocural.--Idern.
Figueiredo Couto & C.—Idern.
Manoel Ferreira da Rosa .—Idern
Francisco da Costa Pinto.—Idem.
Hermes S. Porfirio.—Idem.
José Maria Mendes .Tunsor.— Tran)fira-se

imponho a multa de 20$, nos termos do art.
21(10 decreto n. 5.141 de 27 de fevereiro de
1934.

Antonio Gald i no de Carvalho.--Idern ideni.
Joaquim da Costa Ribeiro.—•Idem idem.
Rosalina de Souza Ferreira .—Idem idem.
Manoel MeNdes da Silva.—Idem idem.
Domingos da Silva Santos.—Pago o im-

posto em debito e a multa de 20, :; que ora
impooho nos termos do art. :1 do d.:ereto
n. 5.141 de 27 de fevereiro de 1904, troais-,
fira-se.

Antonio Domingos Bittencourt. —Selle o
documento de fls. 5.

Felypo Messina.—Pago o imposto em debito
e a multa de 20$000 que ora imponho nos
termos do art. 21 do decreto n. 5.111 de 27
de fevereiro de 19 4, transfira-se.

Francisco Fernandes de Araujo.—Satisfaça
a exigmcia.	 • •

Antonio Fernandes do Oliveira.—Faça-se
a averbação.

José Alves Coelho.—Selle o documento de
fis. 12.

Martinho Joaquim Vieira.—Averbe-se
mudança.

Manoel Joaquim Ribeiro.—Fin face dos pa-
receres, nada ha que deferir.

Monteiro& Csinp.—Legalizem o documento'
-dé • fis. 3.	 •

Barão de Vidal.—Estando prompta a re-
clamação, nada ha que deferir.

Antonio Rodrigues Lage.—W-se a baixa.
NicOlan Montezane.—Idem idem.

João Gomes Pereira.—Inscreva-se o predio
em nomo do requerente, levando-seao rol
de lacunas.

José de Azevedo Maia.—Proceda-s3 de ao-
ardo com o parecer.

Carvalho Figuiira & Comp.—Paguem com
revalidação o asilo do documento de fls. 3.

Juvencio Nogueirade Moraes — Deduzam-
se 4 os .zes no exercicio de 1903.

José Maria do Jesus.—Restitua-se a quan-
tia de 3$000, levando á despeza á «Receita
a a,nntillars.

Maria do Jesus Cesar Pinto.—Prove o di-
reito do dispôr por parte do vendedor.

Trovão & Toste.—Paguem o imposto em
debito.

Joanna Pereira Vianna.—Pago o imposto
do corrente exercido, transfira-se.

JOié Antonio Luiz Pereira,.—Annullern-se
a dividas de 1905 e 1907.

Manoel Comes Tinoco.—Selle o documen-
to do fls. 0.

Francisco de Paula S. Martinho.—Officie-
se no , termos do paracer,

Paschoal Segreto —Restitua-se a quantia
do 1 115$037 palo, verba -1:oposições e P,os-
tiltuiçõos-, solicitando-se credito.

InspoCtOria de Seguros
IE PACIIII.; DO SR. INSPEOT"

• Di 31 de julho de 1907
Companhia de Soguros Previdenciae l )

Sul. communicando que s) encotoa opera-
ções a 2 de janeiro proximo passado,
A reli i --e-se.

Companhia do So;uros Amphitrite.. —
Archive-se.

Companhia de Seguros Indemnizadora.—
Archive-se.

Companhia de Seguros Mine-„.-va.— Ar.
clave-se.	 •	 .

Compasshia%s'acional de Seguro Mutuo
Contra Mo .	 ehi ve-se. 410P

•Companhia de Seg .:1'os Poloten za-, romat-
tendo exemplar da A Re'ormo, onde fui pii-
Isfica.do o relatorio de le01.—.1rehive-se.

Compsnllia de Seguros União dos P.-o-
prietarin, respondendo ao questionario n.33
e remiettendo as r ,laçõ -s. sobre o 2° semes-
tre de 1906.— Mi oe-se á companhia de
accôrdo com a informação dt secretaria o
archive-se,,

Comp inhia de Seguros Pelotense, remet-
tendo o Diodo Offie:ai em que foi publi-
cado o ba l anço de dezembro do 1901—Ar-
chi v e-so

Companhia da Soguros Minerva, raspo'.
:lendo ao que'tionario n. 38, capeando o re-
latorio de 1906 e as rolaç -jes do 2° a -mestre
do mesmo anuo.— Feita a requisição, ar-
clive-se.

Expediente de .91 de julho de 1907

Ao director da Contabilidade do T'nesouro
Federal:

N. 401—Remettendo a folha do frequencia,
dos fiscaes junto ás companhias estrangeiras
de seguros.

N. 64—Requisitando o pagamento da folha
dos funecionarias da. repartição no mez hoje
findo.

N. 65 — Idem dos doas escreventes extra-
numerarias e do servente.

N. 66 — Idem do aluguel da casa no mez
hoje findo.

— A' Companhia de Seguros União dos
Proprietarios :	 ,

N. 402-1tecommenlando que das relações
Bitu -as faça constar ter sido obArvado o
dispostons art.. 25, 2°, da lei o. 1.144, de

1903'— A' COmqsaMI •lia de *Seguros Minerva:
N. 403—Recommendando que das relag-ies

que ora tem do rernotter faça constar uma
dos sinistros pagos no 2° somest..e de 1900.

.....	 •	 .
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TITULOS DE RECEITA PAPEL OURO PAPEL TOTV L
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Ordinaria 4"

1, -Direitos do importação para consumo 	 458:32010 158:549940
J. Expediente dos goneros livres do direitos para consumo 	 20:015$743
4, Dito das capatazias 	 11:28035
5. Armazenagem 	 27:64%702
6. Estatistica 	 3:570352) 1.279:4104;

Entrada, miúda e estadia de navios

7. Impostos do pharoes 	 2:100$000
8. Dito de docas 	 5(2%970 (65$340 3:?75$310

Addicionaes

9. 10 V. sobre o expediente dos generos livres	 de direitos 	 2:0)1$645 2:001$64r-

Interior

19. Idem da Imprensa Nacional o Diario Official 	  .213$500

30, ImpOsto do sello, a saber:
•	 . -

Por verba 	
Adhesivo...	 ,, 	

5:558:892
74:110$570 	 73:660$762

31. Imposto do transporte.... 	   21:00)$3A8
32. 'Dito de loterias 	   	 350$000
33. Dito de ,,itsidios e wiieimentos 	 19:865$205
35	 Dito de	 0/..; )bre dividendos 	 4:2504000
38. Foros do terrenos do marinha 	 308$124
41. Taxa judisiaria 	 	 . •	 	   5$000 1:5:6G1$0'k

Cons

43. Imposto de fumo
Taxa 	 19:142875
Registro 	   3:53030(J0 	 22:672$875

44. Dito de bebidas:

Taxa 	
Registro 	

28:832$800
4:120$000 	 :952'38,00

45. Dito de pliosplioros:

Taxa 	 41:200$000
Registro 	

e. Dito de sal:

540$000 	 41:740000

06:374$800Taxa 	

47. Dito do calçado:
Taxa 	  9:873$540
Registro 	 440$000 	 10:313$540

48. Dito de velas:

Taxa 	 	 	 • •	 	 1:500$000

49. RAO do perfumarias:

Taxa 	
Registro 	  	 	

3:47G520 	
1101000 	

'
3:586$520

.
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TITCLOS DE RECEITA
	

PAPEL
	

OURO
	

PAPEL
	

TOTAL

51 Imposto de especialidades pharmacouticas:
TP. xá 	
Registro 	

51. Dito de vinagre:
Taxa 	

52. Dito de conservas,:
Taxa 	
Registro 	

53. Dito de cartas de jogar
Taxa 	

54. Dito de chapo:
Taxa 	
Registro 	

55. Dito de bengalas:
Taxa 	

56. Dito do tecidos:

Taxa 	
Registro 	

57. Dito de vinho estrangeiro

Taxa 	

Dito de café
Taxa 	
Registro•	

Extraordinaria

58. Monteplodamarinha 	
59. Dito militar 	
60. Dito dos emprogados publicos.- 	

Indemnizaç5es 	

Renda com applicação especial

rade de regato:
P:oducto dt cobrança da divida activa 	
Multa de exped i ente de 1 1/2 a 5 % 	
Idem por infracOos de leia o rozulamentos 	
Expediente de 5 0/0 sobre restituições 	
Idem do 3 0/ nas arrematações 	
30 % producto do apprelionsões 	
Renda da capitania do Porto 	
Idem da Praticagem da Barra 	

Fundo de garantia:

Quota do 5 %, ouro, sobro 03 direitos de importação para
_ CORsUIDO 	

Obras do Porto

Inoosto de 2 0/,„ ou:•o, sobre o valor da importação
2 % ouro sobro cereaes 	

Depwitos 	
De-spcza a annullar 	

' Movimento de fundos:

Infilortancia entregue pelo chefe do distrie.to tetegraphico.

6:689g3020
00$000

4G:687i;470
2:83%00)

13:667375
220, 00

7:308 Ano
20$000

8:776$550
50$000

617:96%798

6G:083$234

77:082'916
13:855$7t8 	

0:77k020

600:4250

13:887,375

219,00

8:826$.'556

33;600

••
40:517$470

	

20:081565	 •

	

7:41S$000 4	31.6.‘593$365

128$9-i0
5:504693
2:126$817

	

15:173$843	 23:0:2102

281300
354915
078,5061
305:22j

31(4261
3:70%974
7:267s600

13:25(4750	 • 26:271$111

35:674$330

2.318:514250

157:02018
1.933:2913S0

318:0701:360

Contadoria da DelOgac:a Fiscal do T1,039Ill'a Federal no Esta lo do Rio Orando do Sul, 12 de julho de 1007. — Felippe C. Sina,
C escripterario. --Visto.—Servindo do contador, 'Eealoro da Silea Daptis!a, 1° eseripturario.
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Ministerio da Marinha 	 1	 Ministerio da Guerra
Por por:arias de 31 do moz findo, foram

nomeados
O capitão de corveta Paulo Lopes de Men-

donça, para exercer interinamente o cargo
do inunediato do vapor de guerra Carlos
Gomes

O 1° tenente Augusto Guedes de Carvalho,
Para exercer o cargo de instructor da Es-
cola do Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital

Manoel da Silva Gaima.rães Ferreiro Filho,
para exercer o logar de alumno pensionista
do Hospital de Marinha do Rio do Janeiro

A:. toloho Margarido da Silva, para exercer
igual cargo no aludido hospital.

Foram concodidas as seguintes licenças
De tres mezes, na fôrma da lei, para tra-

tar dem saiote onde lhe convier, ao capitão
tenente cirurgião Dr. Galina° Santiago

Do dons moios, nas mesmas condições,
1 0 tenente Alvaro da França Ma:carenhas.

Sr. secretario da Terceira Conferencia
Pan-Americana:

N. 510—Accusando recebido vosso officio
de 19 do corrente mez, agradeço-vos s
dons exemplares das actos e dammentas da

Conferencia Internacional Americana que
o acompanharam,por ordem do Sr. Ministro
das Relações Exteriores,o que são destinados
á bibliotheca deste ministorio.

- -
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. director da Bibliotheca, Museu e Ar-
chivo:

N. 511 —De ordem do Sr. Ministro, trans-
mittc-vos, para os fins convenientes, os in-
clusos exemplares das actas e documentos
da 3s Conferencia fatornacional Americana.

- -
Requerimentos despachados

João G, Ferreira Tito.—Compareça á
Directoria de Expediente.

Roberto Cardinale.—Apre sente amostras.
João Mathias de Barros Valente e outroe,

solicitando liceaça para construirem cer-
cadas de peixe no porto de Santos e rios.—
A' vista da informação, não podem ser at-
tendidos os requerentes.

Por portaria de 28 de julho ultimo, foi
nomeado encarregado do material em dis-
tribuição da intendendo .lo 50 districto mi-
litar o alferes reformado do exercito Mel-
chiades de Jesus e Silva.

_—

E4Wiente de 25 de julho de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda:

Remettendo o processo de habilitação de
herdeiros do contribuinte do montepio civil
José Casado Accioly Lima Junior, e pedindo
o pagamento das pensões distribuidas aos
herdeiros do mesmo contribuinte o do quan-
tR 5at3iv,)o. para despezas de funeral (avison 

Solicitando providencias para que:
Sejam, distrdmidos os teguintes credites:
De 2:071',$500 á Delegacia Fiscal em Santa

Catharina, por conta do § 15, ns. 28 e 32
De 30000 !$ á Delegacia Fiscal em Matto

Grosso, com destino á Alfandega de .Co-
rumbá, á conta dos §§ 9° o 100.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 178:163$092, sendo: a A. Giiimarãea
& Comp., 4:450,$: a Alexandre Ribeiro &
Comp., 63,tt; a Azevedo Alves, Irn15.9 Sc
Comp., 56 • 18%800; a Borlido Moniz & Comp.
98$190; a Costa & Pereira, 10$160; a Domin-
gos Joaquim da Silva & Comp

'
. '360,S; a Fer-

reira, PassarePo & Comp., 30:247.;02; a Go-
dofredo Silva & Comp., 1:637e500; a Laport,
Irmão & Comp., 3:450$370; a Luiz Men-
donça & Comp., 57:042$700; a Leandro Mar-
tins & Comp., 3Ge; a Pacheco, Moreira &
& Comp., 5:000.; a Rodrigo Vianna,
13:390A0G; a Vidal Baptista, & Comp.,
2 . 10i3e060; e a Viuve Cunha Guimarães &
Comp., 3:775Ss00 (aviso n. 539);

Do 13:078770, sendo: a Alexandre Ribeiro
& Comp., 219..3100; .a A. Placido Marquas,
349:S500; a João Camuyrano, 308e; a Joseph
Giraud, 486e; a José Silva & Comp., 96$7e0;
a Luiz Macedo, 5:048.p00; a Moreno hor-
lido & Comp., 474:3100; a Ottoni & Silva.
209$160; a Pacheco, Moreira & Comp.,
2:000$; o a Veiga, Baraúna & Comp.,
3:797-250 (aviso n. 540);

De 19:873$181 (ouro) a E. Lambari (aviso
n. 541);

Da 3:708276 a Hino & Comp. (aviso
n. 543);

— Ao intendente geral da Guerra
Concedendo 'autorização, que . pediu, para,

dentre os máchinismos e outros ma.teriaes
existentes no Ilespital Central 'do Exercito,'
o que, pos aviso n. 442, de 15 dá inez
foram mandados receber por parte da In-
tendencia Gral da Guerra, providenciar sobra
o recolhimento ao Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal o ás Fabricas de Cartuchos e
Artificios de Guerra e do Polvora, da E,trella
dos que lhes possam ser uteis • a vender
em concurrencia publica, depois de avalia-
dos p3la Direcção- Geral de Engenharia, cs
que, pelo elevado preço de transporte, não
estiverem em condições de sei- removidos
para os deposites da repartição a seu cargo
ou que nao puderem ter conveniente ap-
plicação. —Fizeram-se as devidee commu-
nicaç'ões.

Declarando que c fornecimenSow 1° bata-
lhão de engenharia de um carro para trans-
porte do munição com respectivo arroja-
mento deverá sei adiada para occasião em
que for adopta& um novo typo de carro
dessa natureza.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando, em solução ao officio em que

o commandante do 50 districto militar con-
sulta si deve extingui' o piquete de cavai-

lana existente na sede daquella di.stricto,
que para o serviço de orionanças de cavai-
lana deve ser destacado para aquela sede
um contingente de 15 a 20 praças,sob o com-
mando de um inferior, rendendo-se essa
contingente de ires em ires mezas.

Mandando incluir no Asylo de Invalida
da Patria o soldado do 23 0 batalhão de infan-
taria Gabriel Francisco Martins.

Ministerio da Guerra —N. 1.52e— Rio do
Janeiro, 25 de julho de 1997.

Sr. chefe do Esasto Maior do Exercito —
Tendo o 1 0 tenente do Ga regimento de arti-
lharia João Samuel Mundim pedido que se
scientifique, para • todos os refeitos e de
accôrdo com o disposto no decreto

n. 081, de janeiro de 1003, que, havendo
sido commissioaado no pasto do altera de
infantaria em 30 de novembro de 1893, foi
promovido ao dito posto para a referida
arma do infantaria e não a 2° tenente da
arma a que ora pertence, por attribuir o
eauivoso na portaria de 9 de novembro do
1894 a sua . translerencia como alferes em
commissão para a arma do artilharia, de-
c!airo-vos que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Militar, exarado em consulta de
3 de julho findo, resolveu, em 22 do corrente,
indeferis tal pedido, porque não houve acto
&lidai publico confirmativo do sou posto em
commissão para a arma de infantaria.

Saudo e fraternidade. — Hermes R. da
Fonseca.

-
CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO surnA.

Sr. Presidente da Republica—Com o aviso
de 15 de maio ultimo, sob n 74, o .Minis-
terio da Guerra remetteiepor vossa ordem,a
e-te tribunal, para sor- tonado na consi-
deração que merecesse, o requerimento eira
que° 1° tenente do G° regimento de arti-
lharia João Samuel Mundim, allegando ter
sido commissionado alferes de infantaria par
portaria de 30 de novembro de 1803, o haver
exercido as funcções de sse posto, pede que
se;a declarado, para todos os effeitos e do
occerdo com .a lei n. 981, de 7 do janeiro de
1903, que foi promovido ao posto de alferes
de infantaria por decreto de 3 do novembro
de 1894, e não 2° tenente.

A 4a sucção do Estado Maior diz sobre essa
pretenção eira ao reguei ente, allegando ter
sido commissionado alferes do infantaria a
30 de novembro de 1893, e exercido as fun-
cções desto posto, attribue a erro da poiearia
de, 9 de novembro de 1890 a sua tra.nseren-
cia,como alferes em commissão para a arma
de artilharia,quando já havia sido promovido

effectividade do posto de alferes do isfan-
taria a 3 do dito mez ; diz finalm sein%..'l!
haver reclamado nos annos de 189
18

commando g do 5° districto militar e
6° 7s  de artilharia nada informam
a respeito da pretenção do requerente.

A' sucção cumpre informar que o peti-
cionado, quando alumia) da Escola Militar
desta Capital. 'no ano) do 1893, foi commis-
sionado em alferes a 30 do novembro, sem
designação de arma; em março do amo Se-
guinte , 1894, foi mandado servir no forte do
morro do Castello, e mais tarde, por poria-
ria de 2 de. abril,addir ao 58 batalhão clearte-
lharia,onde exerceu as funcçõeo intierentes ao
13:,,u posto; por decreto de 3 do np.venebro de
1894 foi confirmado co posto de 2 • tenente,
como se doprehende da ordem do dia n. 619;
do 14 de fevereiro do 1895, que,dando publi-
cidade ao referido decreto, o foz trombem
com relação a portaria de 13 do dito mez,,
que manda classificar os commisilonados -
promovidos pelos diversos corpos, a exce7,
pção dos alumnos, que deverão ser consi-.
derados 201 tenentes; figurando entre elles o

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE D5 SR. 311NISTRO

Dia 29 de julho de 1907
Sr. inspector do Arsenal de Marinha do•

• Rio de Janeiro
• N. 509 A—Tendo sido reorganizado, por

to n. 6.55, de 15 de junho ultimo, o
Commis-scriado Geral da Armada, que.pass
sou a deoominar-se Depositos Novaes da Ma-
rinha, deeltero-vos, para os devidos effeitos,
que as attribuiçies do Alinoxarifalo e

• Treifi Bellico desse arsenal passam a sei-
exercidas pelo Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. inspector da Marinha
N. 5/4 Recommendo-vcs que providen-

cieis afim de que sigam, com, trevida l e, cs
capitães do coi‘oof a Gentil Angusto de Paiva
Moira, para Macahe (Estado do Rio de Ja-
neiro),e Alfredo Pinto de Vaseoncellos,para o
Estado do Rio Grande do Norte,e os ca.piJakes
tenentes Arthur Thompsois para Paran,Lguá.
(Estado do Pai .aná), e Alfredo Regillialdo Tei-
xeira., para a Victoria, (Estado do Espirito
Santo), afim de procederem á escolha e es-
tudos do local o instalação das escolas
de aprendizes marinheiros ultimamente
croadas.

Dia 30
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petielomari o , que era alumio) na oco:Islão,
fomo eo ve n i. alludida o idom do dia, á
pag. e25 ; o o 13 de morço deste ul-
timo anno foi servir como .e)cretoria do
hO batalhão de orii i haria, e depois, a pedido
do respeetivo commaadante, ela si field° no
mesmo corpo, como se vê na ordem do dia
n. 633, do 16 de inalo.

Do exposto se verifica que o peticiona,rio
labora em erro quando diz ter sido commis-
sionado alfer is de infantaria, e ter exercido
êssas funaçbes, quando esti provado que
depois do com missionado nunca serviu na
arma de infantoria, e sim na de artilharia,
O a portaria que o commissionou, quando
anuirmo da extineta Escola Militar, nã ) lhe
designou arma, accreseendo mui sua pote ite
paieada pelo Supremo Tribunal Militar é de
20 tremente, cimo consta da pag. 221 do livro
de registro sob n. 6, a cargo desta se ição.

O tribunal passa a examinar a questão.
requerent .s, sendo alumno do primeiro

armo do curso superior da Escola Militar,
nomeado alferes em commissão por por-

taria de 30 de novembro de 1893, sem se lho
ilesignae a arma, e assim está averba lo em
sua 1O de officio, o consta da ordem do dia
do exercito n. 500, de 3 de dezembro se-
guinte.•

O cominando do 60 batalhão do artilnaria,
no qual o requerente servia então, foz pu-
blico na ordem regimental n. 51, de 8 de
novembro de 1894, haver elle sido promo-
vido ao «primeiro pasto de officiale por de-
creto de 3 desse mez, o que está de accôrdo
com os -termos em que está, expresso no
Dierio Offitial do 7 o acto dando publicidade
a esse decreto.

A relação° dos promovidos não foi então
publicada.

Não se podia, pois, saber si o posto do re-
qnerente havia sido confirmado para a arti-
lharia, ou A para alguma das outras ar-
Mas.

A' sua petição annexou um c)rtiflcado da
Secretaria da Guerra, do qual consta achar-
se elle incluido na relação dos alferes em
commissio, que par decr2to do 3 de no-
vembro de 18J4 foram promovidos a effe-
étivos para a arma de infantaria.

Essa relação, porém, não sahiu do archivo
da Secreta/ia da Guerra, não foi publicada,
podia pois ser mo lifIcada, como effectiva-
mente fole não é licito, portanto, invocal-a
em apoio da preto ição sujeita a consulta.

Somente em fevereiro de 1895 se tornou
publica a relação das praças commissioaa-
das, que tiveram confirmação no primeiro
posto de ()afiai pelo decreto referido, es-
pecificando-se então as respectivas armas.
(Ordem do dia n. 619.)

Cópia authentica desse relação, na qual o
requerente estava contemplado coma 2° te-
nente do artilharia, foi remottida a esto tri-
buna], que, a vista deli, lavrou a patente
devida.

Por eonsoquencia, tendo sido commissio-
nado no posto de alferes, sem designação de
arma; não tendo havido acto algum officio'
publico contirmando seu pasto em emuleis-
São para a infantaria ; e havendo sido publi-
cada em ordem do dia do Exercito sue pro-
moção a effectivo para a arm t de artilha-
ria, por decreto de 3 de novembro de 1894.
o requerente nem foi lezado em se is direitos,
pelo que o S.ipremo Tribunal elido' . é do
parecer que sua pretenção não é deforivel.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1907.—
Pereira Pinto .— E. Barbosa.— Ú. Neto
F. A. de Aloura.—Thom q : Cantuaria.—P. J.
Teixeira Japior.—Marinito da Silva. —L.
Medeiros . —C. Guillobet

RESOLUQ-Án

Como parece. Palacio do Goverao, 22
de julho do 1907.—Allonso Augusto *Moreira
Penita.--11ermes R. da Fonseca.

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro,
25 de julh) de 1907 — N. 1.52. 3 A.

Sr. coife do estadoimeior do exercito —
O cariai° do 39° batalhão de infintaria
Manoel da C ot:t ,Ca .upos pe lia nova.ne
reconsideração do acto que motivou o in-
deferimento do re ju rimentg em que soli-
citou quo a antiguidade de posto de teaeate
lhe seja contada de 15 de novembro de 1897,
em que, preenchidas as vezos deste po to,
deixarem de ser cont anplados outros offi-
ciaes do primeiro poste em cujo numera
93 julga compreeea lido.

O Sr. Pr sidente da Republica, confor-
mando-s) com o parecer do Supremo Tribu-
nal Militar, exarado em consulta de 10 do
mez findo, resolveu, em 13 do corrente, at-
tender a este pedido, porquanto, da investiga-
ção effectuada,restilteu a verificação do que
houve, em 15 d novembro do 1897, 52 vagas
do tenentes, preench idas no referido dia 15
e em 6 de deze , nbro seguinte, com antigui-
dade daquela, data; não foram, porém, pre-
enchid is todas as vagas de capitão e zis ten-
t)s em 15 de novembro de 18./7, Dois tres,
que batiam continuado abertas, foram pre-
enollidas semente em 21 de março de 1898
por tres tenentes; e, para as varas deixadas
por este tenentes, entraram tres alferes, en-
tro os quaes o requerente, sem declaração
de contarem antiguidade do citado dia 15
de novembro, omissão occasionada som du-
vida por inadvertencia, o que vos declaro
para os fins convenientes.

Saude e fraternidade.—Iierines R. da Fon-
seca.

1.n

CONSULTA A QUE SE REFERE o AVISO

SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Por inter-
medi° do Ministerio da Guerra, com o aviso
de 30 de abril ultimo, veio a este tribanal,
para consultar por vossa ordem, o roqu
mento em que o capitão do 39 , batalhão de
infantaria Manoel da Costa Campos pede que
se lime mutile contar a antie

b
uida.te do posto

do tenente a partir de 15 de novembro de
1837.

A 4a secção do Estado Maior do Exercito
informa a pretenção nestes termos:

«Em o presente requerimento,o capitão de
infantaria Manoel da Costa Compas mais
una vez pedi se lhe mande contar antigui-
dade de 1° tenente, do 15 de novembro da
1897 em que, preenchidas as vagas, então
existeates, do aludido posto pelos princípios
do bravura o antiguidade, dois iram no em-
tanto de ser coatemalados outros officiaes
do prim)iro posto em cujo num no) se julga
o requerente comorohendido, conformo vem
reclamando desole que teve conhecimento
officio] da mesma promoção.

Na anterior reclomaçào ficou provado que,
ron 15 de novembro de 18)7, o re inerente
°ocupava no Moomace o n. 52 dos então al-
feres do infintarie, conformo o paro ter do
Supremo Tribunal Militar, pubOcado ás pa-
ginas 1.914 o 1.945 do Diario Official de 21
do março ultimo. Rev.a pois saber si, como
diz o rocia. nante, existia no referi.lo dia
15 o numero de vagas lle teneete, que lhe
desoe direito ao accosso da posto immediato.

Conform 3 a sono já di.se, basead I. na
proposta apresentada em 15 de novembro
de 1897 pela cdmmissl1) de prom45es, exis-
tiam sete vagas de tenente na arnol de in-
f tntari I, além das resultantes das dos postos
suooriores ; pele que, c informe o parecer do
referido Supremo Tribunal, ao reelamante
não tocava accesso e sim ao seu colega
José Coelho Maciel, o immediatamente acima
delle ni respectiva esca a; mas, como ele
o indica, as ditas vagis attingira.m ao nu-
mero oito, sondo a ultima pelo fal:ecimento
de Secundino Eustaquio da Cunha a 8 do re-

ferido mez de novembro, nesta C ip i tal, o
que faz crer que a cornai s -o) de promeçows
não a coaider )11; ao fazer sua propozt I., e,
sendo assim. parece que dest 1. vez p )(lerá
ser d esp tchada favorav lmente a rociam ição
do capitão Manoel da Castt Camp)s, por-
quanto, apnra , lo, COM estfl, que em 15 de
nove nbro de 1897 existiam 55 e não 54 vagas
do posto de tononte de infantaria, e que
nossa data tiveram ecoes io apenas 50 alferes,
sendo 16 por bravura o 34 por antiguilarte, e
que entre estes foi contemplado, por

o falecido alferes Frederic) Teixeira
do Carvalho, ficaram seis vagas do referido
po;to de tenente a p.ieenclier.

Em 6 ile dezembro segui de, em tres dessa:
vagas, foram contemplados, por antignida le,
contando-a de 15 de novembro, os alferes
Alfredo Affonso do Rego Borroi, Arsenio
Borges o Francisco Norminio de Souza que,
sendo 03 as. 23, 29 e 32 da escala, foram
omittidos os seus nomes na dita promnit
E porque o n. 5, Apollonio Tinoco Valente,
tivesse sido promovido por bravura, e os de
as. 1 a 4 e de 6 alr, por antiguidade, o que
perfaz o numero 36, demonstrado como pa-
rece estar que 39 eram as vagas a pre-
encher por e,te ultimo principio, cabiam as
tres restantes aos ns. 38, 39 e 40, e, por-
tanto, ao requerente Manoel da Costa Cam-
pos, e seus dous colegas mais antigos Elosbão
José do Souza e .1o:é Coelho Maciel. »

O marechal chefe do estedo maior diz queo
em requerimento anterior, se mistrou
voravel ao deferimento d issa preterição e
continua a pe isar do Ille-1119 modo, enten-
dendo, entretanto, ser convenielete ouvir
este tribunal.

Em 21 do janeiro ultimo este tribunal
consultou com seu parecer um requnii-
m mirto, em que o capitão Manoel da Lista
Campos solicitas, corno solicita agora, a
oont Igom da antiguidade ~Seu posto de
tenente, desde 15 de novembro de 1897, e
convicto do que havia naquela data 51
eirag:Ni desse posto, na arma do infantaria,
conforme informara o Estado Maior do Ex-
ercito, qiti? é a repartição co:npotente para
ministrar taes informaçOes,expaz o seguinte:

e 	
Em 15 de novembro de 1897, havia ál

claros no posto de tenente da arma de in-
fantaria, mas tiveram access nesta data.
50 &feres apenas, sendo 16 por actes de
'rasura e 34 por arviguifiude ; nitris estes,
foi incluido, por eeuivoco, Frederico Tei-
xeira, do Carvalho, que faloe ira a 1 de ou-
tubro anterior. em conse lute teia de feri-
men5o recebilo em combate ; deixaram,
portanto, de ser preen.illidos cinco vagas do
tenente.

Por decreto de 6 de dezembro do mesmo
anno, foram providos em tires deis is vages,
contendo antiguidade de 15 de novembro,
os alferes Alfr ido Affenso do Rego Barros,
Arsenio Barees e Fraecisco Norrninio do
Souza que, soado 03 n . 2 e 2O e 32 da es iala,
deixaram de ser contemplados na prom ,i;ão
dessa data.

Tenio sido promovidos por actos de tr.
cura o n. 5, Apoolonio Tinoco Valente, e p
mitigai lado os ns. 1 a 4 e 6 a 37; e sendo
33 as vagas a preencher por este p.iinoipio,
cabiam de direito aos ns. 33 e 39 as duas re-
stantes.

Qual o numero que o reclamante oc-
cupava então na escala ?

No Alina,dack do .11inisterio da Guerra de
1897, era ene) o n. 50, )orque o alferes João
Mauricio de Azovelo Martios não foi colo-
cado. coma lhe competia, no n. 3,; feita a
necessaria correcção, passaria o requerente
a occuear o n. 51, como está na informação
do chefe do estado maior.



So'
Não era, porém, essa a unica correcção a

'fazer-se no Ah/tatueis da 1807.
Abaixo do requerente na escala, está o al-

feres José Coelho Maciel, que é mais antigo
ao que elle, como se voe ver.

Macio/ é praça do 2 do maio de 1878 o
alferes de 14 de abril de 1890; consequente-
Mente, quando foi promovido a esse posto,
éontava 11 annos, 11 mezes e 12 dias de
S.erviço.

E Manoel da Costa Campos, o reclamante,
alferes tombem de 14 de abril de 1890, ais-
teu-se no exercito a 22 de março de ls78,
teve baixa do serviço a 16 de outubro de
1894, por conclusão do tempo '• e verificou
nova praça, como epgajado, a 18 de dezem-
bro do mesmo anno, conforme está con-a-
gnado em sua fé de officio; consequente-
mente, quando foi promovido ao posto de
alferes, o reclamante contava 11 annos, 10
mezes e 19 dias de serviço.

Portanto, o n. 51 da escala calda ao al-
feres Maciel; Campo( devia occupar o n. 52.

Das alferes de infantaria, constantes do
Almanach de 1907 o col'ocados acima do
requerente, foram excluidos, antes de 15 de
novembro, cinco por fallecimento, igual nu-
mero por prom ção o duas por terem sido
reformados, ao todo doze; par consequencia,
nossa data, o requerente ()ocupava o n. 40 e

• José Coelho Maciel o n. 39.
• A José Coelho Maciel, pois, e não a Ma-

na %I da Costa Campos, cabia preencher uma
das vagas restantes; o preenchimento da
butra competia a Elesbão José de Souza, que
'era o n. 38.da escala.

Não consta que estes o(flciaes hajam re-
claitadesendo que o primeiro é actualmente
i•eformado.

Do confoimidade com este parecer foi to-
Moda a resolução presidencial de 1 de março

Foi pois indeferida a pretenSão de Manoel
da Costa Campas.

•
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Informando o requerimento agora iprw-.
'sento ao tribunal,. a 4 1 secção do Egtado
Maior do Exercito rectifica sua iarorrna.ção
anterior, sobre o numero de vagas existen-
tes em 15 de novembro do 1807, no quadro
de tenentes da arma de infantaria; eram 55
'oincoenta o cinco), diz a secção, em vez do
54 (eincoeuta c quatro).
' O tribunal, investigando por si quaes as
alterações occorridas em 1897, nesse quadro,
verificou que, até á vespera da promoção
realizada em novembro, haviam sido exclui-
dos, por fadlecimento, sete tenentes e um
por ter tido transterencia, para a 21 classe
do exercit (Ordens do dia ns.870, 887, 893,
DO9 e 873); e no dia 15 foram 44 (qxiarsnta, e
quatro) officiaes deste posto promovidos ao
de capitão, no quadro ordinario (Ordem do
dia n. 897).

Nesse dia, portanto, havia 52 (cincoenta e
duas) vagas de tenente, que foram preen-
chidas por igual numero de alferes, sendo
49 (quarenta o nove) no mesmo dia 15 de no-
vembro, e 3 (tres) por decreto de 6 de de-
zembro seguinte, com antiguidade daquella
data (15 de novembro).

Não tinham silo providas, porém, todas
as vagas do capitão, existentes no dia 15 de
flovembro de 1897; troto que haviam con-
tinuado abertas, foram preenchidas, pur de-
creto de 21 de março do 1898 e antiguidade
daquela data, com a promoção de tcrientea
Antonio José Lopes, Fausto Augusto de Pau-
la Barroso Carlos Oceano da Sirva Santiago.

Nas vagas deixadas por estes tenentes, en-
traram os alferes Elesbão José de Souza,
José Coelho Maciel o Manso' da Costa Cam-

a, o reclamante, promovidos no /TIOSIDO dia
1 de março, mas sara declaração de coa-
rem antiguidade desde 15 de novembro

Aterior, corno era do direito.

Essa omissão só pôde ser attribuida a
inadvertencia.

Lopes, Paula Barros o Carlos Oceano con-
tam sua antiguidade no posto de capitão,
como si tivessem sido a elle promovidos em
15 de novembro de 1897; Elesbão do Souza,
Maciel e o reclamante, que preencheram os
claros por °Uca deixados no quadro de te-
nentes, deviam, forçosamente contar anti-
guidade de igual data.

A' vista do exposto, o Supremo Tribnnal
Militar é do parecer que a pretenção do ca-
pitão Manoel da Costa Campos está no casa
de ser deferida.

Dos outros officiaes, que deviam contar an-
tiguidade do tenentes de 15 de novembro
de 1857, um, Elesbão José de Sooza é actual-
mente capitão, como o reclamante, o mais
antigo do que elle, mas não eonst L. que tenha
recamado; o segundo, José Coelho M Lciel,
foi reformado, ainda no posto tenente, a 4
de janeiro de 1905.

Rio de janeiro, 10 de junho de 19O7,— Pe-
reira Pinto.— E. Barbosa. — C. Neto.— P. A.
de Moura.— Thomaz Can:traria. — P. .1, Tei-
xeira Junior. — Marinho da Silva. — L. Me-
deiros.

Foram votos os ministros marechal Mallet
e vice-almirante C. Guillobel.

RESOLUÇÃO

Como parece.—Palacio do Governo, 13 de
julho do 1907. — Affonso Augusto Moreira
Pensa.— Hermes R. da Foaseca.

Supremo Tribunal

ACTA DA SESSÃO EM 19 DE JUNII0 DE 1907
Presidmcia do Sr. 111iniStr0 almirante

Pereira Pinto

Aos 19 dias do moa de junho do armo
de 1907, achando-se presentes os Srs. minis-
tros: almirante Eliziorio Barbosa, mare-
chal Ruflno Gaivão, almirante Coelho Netto,
marechaes alallet o Teixeira Junior, gene-
raes de divisio Marinho e Medeiros, Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Claudio Ferreira dos Santos, soldado da

força policial do Districto Federal, accusado
de deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o réo
quatro mezes de prisão, crime previsto no art.
287,§ 2, ns. 1 e 3, grão minimo das nonas do
art. 239, combinando com o art. 238, todos
do regulamento n. 10222, de 5 de abril de
isso, sendo o réo expulso do Corpo depois
de cumprida a pena.

Antonio Rodrigues, Firmino Francisco do
Assis e Manoel doa Santos, todos soldados, o
10 do 5° regim oito de artilharia de cam-
panha, o 2° do 10, batalhão de infantaria o
o 3° do corpo de infantaria de marinha, ac-
ousados dedeserção.—Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos de guerra que con-
demnaram os réos a seis mez os de prisão
com trabalho, como incursos no grão mi-
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

José Sabino Ribeiro, musico do 3° bata-
lhão de artilharia de posição, acusado de
lesões corpsraes.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnott o rôo
a sois mezes de prisão com trabalho, grão
minimo do art. 152 do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

João de Souza. Pinto, soldado do 25° bata-
lhão de infantaria, accusado de deserção.—
Foi reformada a sentença, do conselho do

guerra que condemnou o réo a tres anima
troa me-/es de prisão com tra.bano, pare
condemnal-o a seis rnezes do igual prisão
como incurso no grão minimo do art. 117.:
do Codigo Penal Militar. O Sr. ministro ma;-`
rechal Teixeira Jusior additoa uma obser-
vação.

José Rodriontes da Silva, Paulino Alberto
Bahia e José Antonio do Agiria°, todos sol-
dados, este do 23° batalhão do infa,ntaria o
aquelles do 38s da mesma, arma, aceusadoa
de deserção.—Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que coe-
demnaram Os réos a seismezes de prisão com
trabalho, como incursos no grão minimo
do art. 117 do Codioo Penal Militar, O Sr.
ministro marechal Tsixeira Junior militou
observação quanto aos réos Aquino o Bahia.

Bernardo Manoel do Bom Sm, anspeçada,
Cesilio Alves, corneteiro e Manool Antonio
dos Santos, soldado, t dsi do 2° batalhão de
artilharia de pos:çã,o e accosados de feri-
meato.—Foi confl, macia a sentença absolu-
toria do con (olho de, guerra.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão

Antonio Bazilio de Paula, marinheiro na-.
cional, sentonciado, e José Luiz de. Lima,
foguista invalido, accusados de insubordi-
nação e ferimento leva—Foi confirmada
par seus fundamentos a sentença do con-
selho de guerra que absolveu o réo José
Luiz de Lima da accusação que lhe foi
intentada e condemnou o i•éo Antonio Ba-
zilio de Paula a S3iS mezes de prisão com
trabalho, como incurso no grão ma,ximo
do art. 99 do Codigo Penal Militar.

Manoel Xavier, João Sotres Vieira e Istiz
Fradcisco da Silva, todos soldados, o l e db
4° batalhão, o 20 do 1° e o 3° do 22°, todos da
arma de infantaria e accusa.dos do deserção.
—Foram confirma Ias as sestenças dos con-
selhos de guerra que coldemnaram os rSos
a seis mezes do prisão com trabalho, como
incursos no grão minimo do art. 117 do
Coligo rodai Militar.

José Virginio Pereira, soldado do 9° regi-
mento de cavallaria, accusado do deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra qus condemnou o leo a fres ann os o
tres mezes de prisão com trabalho, como in-
curso ni grão médio do art. 117 do Codissis'
Penal Militar.

Antonio Martins da Silva e Trajam° Gomes
de Azevedo, ambos soldados, este do 6° bas
talhão de artilharia de posição o a.quelle de
23° batalhão de infantaria, accusados de-
deserção.— Foram confirmadas as -entornas
dos conselhos de guerra que csn.lemnarana
os réos a. seis annos de prisio com trabalho
e exoulsã,o das fileiras do exercito depois de
cumprida a pena, como ipcur-os no grão'
maximo do art. 117 do Coligo Penal Mi-
litar. O Sr. ministro marechal TeixeiraJu-
nior additou uma observação quanto ao r
Tra jarro Gomes (le Azevedo.

--

ACTA DA 5ES5ÃO EM 21 DE JUNII0 DE 1907

Presidenei, do Sr. ministro almirante
Eli.;iirio Barbosa

Aos 21 dias do mez de junho do anno de
1907, achando-se presentes os Srs. ministros
marechal Rufino Ga.lvão, almirante Coelho
Netto, marechaes Mallet, CL :dataria e Tei-
xeira Junior, generaes do divisão Marinho a
Medeiros. Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Magalhães o Arrochellas Galvão, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada, a. acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do capes.
diente, que foi lançado no livro competente!

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvãiho:
José Antonio Alves de Souza, addado

1• regimento 'de cavallaria, amimado de da,
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igull prisão, grão . ml. dis do art. 117 do C•ii
dieo Penal Militar.	 •

Antenoc Franas o Pestana, 3314A43 do 9°
regi cento de cava l larta, acousalo de da-
serção.— Foi confirmada, guano) á pont, a
senteaça do conselho de xn?.rra (vue. core
demnoa o rio a seis in ZO3 de prisão Co91
trabalho, corno ineur af) no orlo miabno to
art. 117 do Codig Penal Militar.

— Polo Sr. alinist •o Dr. Arrochellas
vão:

João Firmino Paranhos e Ceoario
Raraoza, este corneteiro e aquelle scOd ido,
ambos do 12' bataillio lora, itaria e ao/-
solos de insubor bank°. — Foi c)narmela.
a Srnlionça (1 o conselho de guerra que coa-
demnau o orimairo destes nios, Joko F.r•
mino Paranhos„e um arma de prisão com
trabalho, como inc urso no grão maxi 'no do
art. 97 e § 2° do art. art. 101, comeiaa los
com o art. 53 § 2°, tu lo d) Ciia Penal
Militar, e o rio Cezorio liou eo Barbosa a
dons anatos de iglia,' prisão, 	 )	 inc luo .) no
mesmo neto dos art. 9, tu 1°, 93 e 101,
§ 2', combinado co n o art. 5, § 2°, do citado
codig,o.

Julio .Tos ; dos Santos. sllalo do 23) bata-
limão de infantaria, accusodo de desereao„
Foi reforma la a sentença do comi selh o do
g terra que aonflernarm o rio a quatro anuns
e oi o Ineze3 de prisão com traba! ii, p era
conde nnal-o a troa ann is o tras ITIUCS (1J
limai prisão. como incurso no grão ma lio do •
art. 117 do Codim Penal mitoltr. 	 o*Olivio Machoa° de Lima, Thomaz Macloelo
e José Simolicio da silva, tolos sollad es, o
primeiro do 9° reoimento de clva l laria, o
soeundo do 11 0 da mesma arma e o terceiro
do 5° batalhão de artilharia de posi:ão !iloa
acates otos de deserção.—Forarn conlir.nala3
as sentenças dos conselhos de guerra que
condemnaram o s réos a seis mezes de /irisem
com trabalho, corno inaarsos no golo ui-
nino do art. 117 do Coligo Panai Marear.

• __o •

serção.—Foi re 'orraad a santença do con-
selho de guerra que condemuou o réo a idem
annos e ima iocze3 de prisão com trabalho,
para condemnol-o a seis menos de iguol
prisão, como incurso no gráo mini»io do
art. 1(7, n. 3, d) Coli go Penal Militar,

Odorico Moreira, sold ido do 4° regimento
de artilhariaole camganho, acamado de de-
serção.—Foi confirma la, a santença do coa-
:selim de guerra o rle condenrma o rio a toes
annos e tros Jaezes da prisão com trabalho,
corno inc uso no gráo madio do art. 117
n. 3 do odigo Penal aliOtar.

Francisco de Assis Ribrer, solda lo do
13° batalhão de infantoria, accuso lo do fle-
sução. Conde riflado pelo consolha do giter-
ra a seis annos do prisão com trabilh ).-0
tribunal annolloo todo o processado do folhas
21 v. em deante, mondando restitelia 03
autos á autoridade compateate pira os fins
de direito.

Conoto (fomes da. Si!velra, so'd (I)
4° batalhão de artilharia do p-slçio, accu s a lo
de insubordinação. —Foi contIrmada a soa-
tença absolutoria do con selho de guerra.

—Peio Sr. Minstro Dr. Avondino de Ma-

Man iel Pinhotro de S otza, soldai() do 21°
batalhão de iafinOtria, acaosalo de deae
ção.—Foi reform ida a sentença do conselho
de guerra que e ml uP.211911 o rio a um aluno do
prisão com tra,bol'uo, pira conde naal-o a
22 e moio men> de igaot prisão, g	 saio
medi° do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Andies Galara, 01113 CO do 13° batalho de
infantaria, metia ido de insul»ril noaão.
Foi reformado a stuatença do cooso ho de
guerra que coadrinnout o rio a seis mezes
ile priado c ,nt trabalho, para coolem utt-o
a sete e meio 1110.3 de igual prii, goto
medito do art. 97 do C )(ligo Penal Mi-
litar.

Antonio Joaptim de Santa Anna, Alo iro
Joaquim da Silva e Antonio eucli !es da
Fontoura Braga, todos sol lados, o piem !iro
do 230 batalhão, o segundo do 2 0 e o ter-
ceiro do 8°, todos da arm e de infantaria o
accusados de deserção.—ouram conirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
condemnara,m os rios a seis mezes de prisão
com tra.balho, grito minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Arroohellas
Gaivão:

Florenelo dos Santos Cardoso, furriel do
13° batalhão de intantalea, accusado do
abuso de autoridade e amen is.—Foi refor-
mada a sentenea tio conselho de gue.ra que
eondemnou o réo a um armo de prisio 3:M-
pies, para condemnal-o a tres e meio mezes
de prisão com trabalho, com) incurso no
grão medio do art. 140 . Codigo Penal
Militar.

O Sr. Ministro marechal Teixe!ra, Junior,
votando pela absolvição do r' o, add teu uma
observação. Votaram vencidos osSra. Minis-
tros Drs. Souza Carvalho e Arrochellas Gai-
vão, especificando este o seu voto.

Manoel Oly npio e Alvaro Gomos da Silva,
ambos soldados do 22° batalho do infantari
accusados de deserção.— Foram cunfirrna-
das as sentenças dos conselhos de guerra
que condemnaram : o primeiro destes réos,
Manoel Olympio, a seis mezes de prisão com
trabalho, corno incurso no gráo minimo do
art. 117 do Coligo Penal Militar, e o réo
Alvaro Gomes da Silva a tres annos o tres
nnezes de igual prisão, como incurso no grão
irédio daquellee art;go e coligo cit idos.

Augusto Pereira da Silva o Vicente Fre-
derico da Silva, ambos soldados do 3° bata-
lhão de artilharia de posição, accusados de
deserção. —Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que conlemnaram:
o primeiro destes réos, Augusto Pereira da
Silva, a seis annos de prisão com trabalho,
somo incurso no gráo maximo do ar. 117,

combinado bom o art. 119, ambos do Co ligo
Penal Militar, e o som ido, Vicenta, Fre-
derico da S.lra. a sois maz us de igual prisão,
corno tonos° no grá) Iniaim) daluelle pri-
meiro artigo do supracitado collo°.

Jos ; Rodr goro, tu irinhair i raieloaal de
2 cassa, aoe Isolo de desaraão. Condem-
nado paio canse%) de gaerr t, a tres somos e
trios nines de prisão com to:a:elo).— O tri-
buna! ali:m.110a o ponessed) de folhos 26
em (leante o mandato baixar 03 antes á auto-
rid ido co:noetoate para as fins de direito.

ACTA. DA SESSX0 EM 20 DE JUNI!) DE 1937
preci lencia do Sr. Ministro alnitran-0 Pedvira

Pinto.

Aos 23 dias do moi de junho do anno de
1907, ac'uondo-so presente; OS Srs. Ministr is
almirante Elisiario Ba.rb tza, maaechoi Ruti-
n-) Ga l vão, almirante Coalho Netto, mora-
cOaafs Caatuaria e Teixeira Junior, genroes
de divisão Mocinho e Mel 'ris, Drs. Souza
Carvalho, Aeyndino de Maoalluies e Arm-
ai)/ )11as Gaivão, o Sr. presidente abriu a
s?ssão.

Lida e ateryovaila a acta do sessão antece-
dente, o sacralario dea conta do oxpaliente,

thi lançado no livro oninpatentoi.
Fora n relatados os sognia ..es proce,sos:
Po'o Sr. Ministro Dr. souz •Carvalilo:
Loonardo Francisco 1ntcie, sol lado do

coroo te infantaria de marinha, acotoado de
desarç to. —Foi reformada a sentonaa, do
cons ;lho de guerra que condemnou o r 'o a
22 e meio moios do pri ,ão com traba!ho,
poro condoi-imo») a troa armes e tres mezes
de igual prisão, como incurso no golo m
da art. 117 n. 3 do Codigo Penal Militar.
O S a . Ministra . marechal Teixeira Junior
additou urna observação..

Josá Borges Forraira, soldado do corpo de
infantaria de ia aacusa 'o de de-
serão.—Foi coatirinad i a sentença do con-
selho de girou, que c in rie .naoic o rio a 22
o meio un 3Z 3S de prisão com trabalho, co no
incurso no grito sue-madio do art. 117 do
Colgo Pe, mal. Militar. O Sr. Ministro mare-
chal Teixeira Junior additou uma obser-
vação.

saul Coatiaho da Silva, soldado do 9° re-
gimento de e,avallaria, accus td) de deser-
ção.—Foi confirmada a s :nteaça do conselho
do guerra que condo miou o réo a seis me-
zes do prisão com t:s.b doo, como incurso
no grão minimo do art. 117 n. 3 do Codigo
Pmal Militar.

Verissimo José dos Santos, corneteiro do
3° batalhão de artilharia de po ação, acieusa-
do de lesões corporaes. — Foi conirma.da a
senteaça do conselho de guerra que con-
deinaou o rio a seis mezes de prisão com
trabalho, como incurso no eráo minium do
art. 152, treambalo, do Codigo Penal Mi-
litar.

—Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

afauool Antonio e Rodolaho Clau lio da
silva, ambos sold id os, este to 6° batalhão de
artilharia de posição e aquelle do 21 0 bata-
lhã ide infantaria, accusados de deserção.—
Fram confirmadas as sentenças dos conse-
lhos de guerra que condemoaram: o poimeiro
destes réos, Manoel Antonio, a seis meies de
prisão com trabalho, como incurso no golo
minium) do art. 117 do Colho° Penal Miiitar
e o segundo, Rodulpho Claudio da Silva, a
seis amuos de igual prisão e expulsão, COMO
inc urso no grão maximo do referido art. 117,
combinado com o art. 119, tudo do já citado
cor' i go.	 •	 • •

Mario Clau fino Pereira. • soldado do 22°
ba.t ti hão de infantaria, accusado de deser-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o rio a Ires anaos
e seis mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a tres arinos e tres mezes de

ACTA DA. SESSX0 ear 28 DE JUNHO DE 1907.
•PrAklenc ,a do St. Ministro almirante EilSiEM

rio 13a?;,oza.

Aos 28 dias do mez do junho do anno
1937, achan to-e prasente3 os sus. Mini aros
marechal Itufino Gaivão, abolir unte coelho
Netto, mirachaes Cumularia e Teixeira Ju-
nior, generaes de diviso Marinho e Medei-
ros, Drs. SiuzaCarvalmio, Acyn tino de Maga-
lhães o Arroohellas Gaivão, o Sr. presideate
abriu a s essão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario declarou não haver ex-
paliente.

Foram relatados os segointe3 processos
Pela Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho
Manoel Ignacio, soldado 'do 10' bat tilar) de

intentaria, ac.aisado do 'deserção. Condem-
nado pelo co.,selh ) do guerra a seis annos do
prisão cem trabalho.

Foi aliado o julgamento por ter pe lido
vista dos autos o Sr. Ministro marechal
Teixeira Junior.

Maneel Itozendo Ferreira, soldado do 34°
batalhão de infantaria, accusa,do de deserção.
— Foi reformad i a sentença do conselho de
guerra que confim-moa o rio a seis anno3 de
prisão com trabalho, p ira condemnal-o a
tres annos e tres mezes de igual prisão,
grão medio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.	 -

José Manoel Moreira, soldado da força
policial do District° Federal, accusado de
deserção • simples. — Foi confirmada a sen-
tença do conselhode guerra que eondemnou
o rio a quatro mezes de prisão simples,
grau médio do art. 288 do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

João Pedro Siervo, 2° sargento do 3° ba-
talhão de infantaria, accusario de abandono
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arma, accusado de ferimento.-Foi confir-
madaa sotonça do conselho do guerra que
condemnoR o réo a novo mezes de prisão
com trabalho, como incurso no gráo medio
do art. 152 do Codigo Penal Militar.

Condido Machado, marinheiro nacional de
2 • classe, acusado de deserção. Condemnado
pelo conselho do guerra a sois mezes no pri-
são com trabalho.-Foi adiado o julgamento
por ter pedido vista dos autos o Sr. Ministro
marechal Teisoira Junior.

Joaquim C . . • Oa. dr s Santos, soldado do
12° batalhão (te infantaria, a pensado de (!e-
serção.- Foi confirmada a sentença do cola
saibo do guerra que condemnou o réo a seis
mezes do prisão com trabalho, grjo minimo
do art. 117 do Codig,o Penal Militor.

José Ilonorio dos Santos, soldado do 16° ba-
talhão de infantaria, accusado do deserção.
-Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis anuas
do prisão com tralailho, para eondemnal-o
tre.s annos e troe mexes de igual prisão,
(pito médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

'rima Gomes soldado 1 corpo de infan-
taria de marinha, accusado de deserção.-

Foi roformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a quatro annos:
sete mezes o 15 dias de prisão com trabalho(
para condlemnal-o a 22 e meio mezes ailt1
igual prisão, como incurso no grá,o sub-m&
dio do art. 117 do Codigo Penal Militd:
Votaram vencidos os Srs. Ministros alriii=
rante Barboza e marechal Ituflno Gaivão,

Jos( kntonio da Silva e Benodicto José da
Silva, ambos soldados, este do 10° batalha-ta
de infantaria e aquelle do 1° reaimento
cavallaria, ambos accusados de deserção.--
Foram reformadas as sentenças dos conse-
lhos d3 guerra que condemnaram: o pri.
moiro destes réos, JosO Antonio da Silva, á
tros nonos e tros mexes de prisão com tra,
bolbo e o segundo a uni armo, para condenks
nal-os a seis mezes de igual prisão, grái:i
mínimo do art.117 do Codigo Penal Militar:

Theotonio Barcellar, soldado do 16° bata-
lhão de infantaria, accusado de deserção'.
-Foi continuada, a sentença do conselho da
guerra que juigou extincta a accã.o penal
contra o réo intentada, visto haver o mess
mo fallecido, como consta do documento dá
fls, dos autos.

de posto. -Foi confirmada, quanto á, penali-
dade, a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a quatro mezes do prisão
com trabalho, gráo medio do art. 124 do
Codigo Penal Penal Militar.

- Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino d o Ma-
galhães:

Antonio Luiz Barbosa, soldado do 1° bata-
lhão de infantaria, accusado de deserção.-
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mezes
do prisão com trabalho, grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Luclo Mendes, marinheiro nacional de 2°
classe, accusado de deserção.-Condemna.do
pelo conselho do guerra a seis annos de pri-
são com trabalho. O tribunal julgou nullo
todo o processado do fls. 23 em lente, man-
dando restituir os autos á autoridade com-
petente para os fins do direito. O Sr. Mi-
aistro marechal Teixeira Junior additou
unta observação.

-Pelo Sr. Ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Pedro Joaquim Ferreira, soldado do 3° ba-
talhão de infantaria, addido ao 8° da mesma

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado do Porto

ftelotorlo do 2 1) trime,Are de 1000
s, NAVEGAÇÃO

Neste trimestre entraram no rio Douro e na. bacia de Leixões,
vindos do Brazil, 26 navios, com 66.167 toneladas e 1.929 tripo-
lautos. Salairam, com destino aos nossos portos, 67 navios, cora
158.817 toneladas e equipados per 3.691 homens. Todas c- sas em-
barcações oram estrangeiras.

COMMERCIO
A praça do Porto importou directamente dos mercados brazi-

loiros generos na importancia, da 616:79 ‘foe ,o, moeda portugueza,
correospondente a 1.233:581$ da nossa ruossia o a £ 138.776-2-6 3/4.
A exportação para o Brazij roi de 1.405:524770 portuguezes, ou
de 2.811:053$10 brazileiros, e £ 318.239-11-4 3/4 '• tirado o valor
pelo exarado nas facturas consulares, é de 1.471:708$ portuguezes,
2.943:416$ brazileiros e £ 331.1a0-3-2 1/4.

E' de esperar, visto o tempo corrst laoapicio, que a colholta de
cereaes seja este anuo abundante, o, a continuar assim, não será
tal-abem errada a previsão do talha promotida colheita do vinhos.
Devido a Isso continua a não haver alteração nos baixos preços dos
vinhos, e, nesta expectativa, rom os negociantes se animaio a fezer
grandes compras nem os lavradores se sujeitam a vender o seu
producto ao desbarato. Resultado : os lavradores continuam a ter
ainda em suas adegas a ultima colheita e os negociantes, na aspe-
parança de anuo de abundancia, manteen•se na reserva.

O movimento de importação e exportação da alfandega do
Porto, nos mezes de janeiro, fevereiro o março do corrente onno,
foi o seguinte :

Lã em rama
Couros soccos 	
Penes curtidas 	
Pellos em bruto 	
Aduellas 	
Algodão 	
Linho 	

Quantidades Valores
Carvão do pedra 	 56.743.331	 kiloo,s. 267:000$

coke 	 7.083.602	 -
Enxofre 	 1.521
Petroleo 	 1 .967. 898 litros 68:000$
Trigo em grão 	 0.755.872	 w. 272:000$
Arroz 	 3.261.190	 • 227000'
Farinha de mandioca 	 126.129	 w 4:0
Assucar superior 	 77.377	 • 10:

não especificados 3.167.808 256:00
Café 	 127.598	 • 33:00
Chá 	 37.348 29:O0Q,
Bacalháo 	 3.679.475 422:000$
Queijo 	 24.729 10:004

EXPORTAÇÃO
Quantidades Valores

202.414 Mins:
175.871
136.274	 w.

-29.545.270
1.548.274 litros

26:000$
34:000$
10:000$
73:004

1.058:000
3.950	 w 9:00

145.400 ldlos 14:000$
88.607 20:000$
3.147	 w 5:000$
1.382	 w 14:000$

59.666' 4:000$
32.523'	 w

229.352 118:000$
19.936	 ffl 12:000$

127.524	 w 19:000$
22.347 5:000

121.601	 a. 9:
10.ee3 9:004

Consolado dos Estados Unidos no Brazil no Porto, 3 de setembro
de 1906.

OLYMPIO ADOLP110 DE SOUZA PITANGA,
Consul Geral.

••18:

Lã em rama. 	
Couros em bruto 	
Cortiça 	
Madeira 	
Vinho 	
Azeite 	
Sardinha 	
Amendoas 	
Laranjas 	
Ovos 	
alhos. 	
Cebolas 	
Tecidos de algodão 	

em obra.. 	
Rôlha s 	
Palitos 	
Obras do ferro 	
Calçado. 	

Il. 1 - Ilapa do movimento da ta7tgage entre o 13:2211 e o Torto, durante o 2 0 trimestre de 190G

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES	 NUMERO

Érazileinui 	 -
EstrangeltakS".	. _

•

Sanaa 	 	 26
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DE
MEDIDA ALFANDEGA

cy

Aguardente 	 Litro 500 rs. 3.711
Algodão 	 Kilo 14 1.362.331
Arro7 	 39
Assucar 	
Caca° 	  

130 1,
35

1.852
.	 	

Café 	 180 38.219
Coaras 	   24 . 173.204
Doce 	 Diveros 1.089
Farinha do mandãoca 	 10 rs. 451.535
Generos diversos 	 Diversos 9.351
Gomma 	 Kilo 80 rs. 355
Madeiras diversas 	 .. M. cub. 0,5 108.000
Melaço	 Kilo 60

I real 18.683
Tabaco. 	 4$500 47
Tapioca 	 55 rs. 45
Ticum 	  2 984

540 a 580 rs. por kilo
Diversos

700 rs. por 15 kilos
Diversos

200 rs. por kilo
Diversos

—
2$800 a 4$ por 15 kilos

8$ a 9$ por kilo
3$200 por 15 kilos

1$300 a 1$400 por kilo

a
a

9

è

3

3

o*

•	 •n••

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

• lintlkos

MaioAbril Junho

SAHIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR DA EXPORTAÇÃO

Bra.zileiras 	  —
Estrangeiras 	  	 67 158.817 3.891 £ 318.239-11-4 sh.

Somma 	 67 158.817 2.691 310.239 --11 --4 3/,

N. 2—Preço corrente e quantiiade dos generos importados do Prost' por este porto, durante o 2 0 trimestre de 1905
••••

Abril

1$000 o litro
250 rs. o litro

1$300a 1$800 por 15 kilos
3$900 por 15 kilos

5$ a 8$ por 15 kilos
4$ a 7$ »

PREÇOS

Maio

Os mesmos preços
•

9	 9

Junho

Os mesmos preços

N. 3—Preço corrente e quantidade dos genoros exportados da praça ao Porto pra o Erazil, durante o 20 trimestre te 1903

GENEROS

Alhos 	
Azeite 	
Azeitonas 	
Carne suma 	
Cebolas 	
Conservas. 	
Farinueos 	
Ferro em obra 	
Generos diversos
Ouro em obra 	

	

Peixe salgado.. 	
Prata em obra 	
Rolhas de cortiça
Roupa feita 	
Vinagre 	

	

Vinho commum 	
Vinho licoroso 	

	

60 rs.	 17.164	 140 rs. por kilo	 Os mesmos preços	 Os mesmos preços

	

Livre	 36.403	 500 rs. 3	 3	 »	 »	 o	 s	 o	 »

	

30 rs.	 211.662	 160 rs. o	 w	 P	 )	 »	 »	 »
	300 »	 22.094	 880 rs. 3)	 •	 9	 w	 o	 p	 3	 a

	

10 o	 17.342	 70 rs. P	 >	 p	 .	 p	 p	 .	 9

	180 p	 207.563	 Diversos	 »	 3	 3	 »	 3	 s
	20 »	 663.401	 80 rs. por kilo	 w	 o	 w	 _ 3	 3	 3

	120 o	 97.501	 180 rs. s	 >	 a	 s	 .	 b	 o	 a
	Diversos	 1.958.884	 Diversos •	 z	 9	 o	 s	 o	 9

Ad valorem	 280 580 rs. a gramma	 o	 3	 »	 )	 »	 p
	20.647	 200 rs. por kilo	 s	 o	 s	 ffl	 o	 r

Ad valorem	 23	 20 rs. a gramma	 3	 o	 w	 s	 o	 r.

	

Livre	 45.397	 1$ por kilo	 w	 o	 w	 o	 a	 3,

	

Ad valorem 11.428 	 Diversos o	 s	 o	 9	 o	 w

	

1 real	 4.892 140 rs. por litro	 si	 w	 w	 w	 s	 »

	

1 1.	 6.704.275	 110 rs. s	 s	 a	 o	 o	 o	 o	 o

	

1 o	 838.249	 310 rs. 3 3	 3	 3	 ,	 3	 3	 3

PESO
OU

MEDIDA

Kilo

Kilo

Gramma
Kilo

Gramma

Kilo
Litro

• •

N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das crabarcaçbes ta raça ao Porto, correspondente ao 2 0 trimestre de 1903

CAMBIO

Abril

	••••••n•••••••n••••••......••••••......~.01•11.04~0.

Maio	 Junho

-
Éebrà o lb de Jarleire  •

	

s't »	 Londres

	

3	 Paris 	
•InC, ~' /renNIA.

.4~1 4-•• "
Náo ha cambio directo

51 3/16
558

Não ha cambio directo
51 9/16	 • • •

580

Não ha cambio diret4
51 7f18

555
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O mesmo
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TAXA DE DESCONTO

Abril Maio Junho

Bameari o 	  6 e 7 6 e 7 6 e 7
Em praça 	 6 e 7 6 e 7 6 e7

PREÇO DO FRETE

Portos do norte do Brazil
centro s

»sul	 s

Abril Maio

15$ (oitos por tonelada
12$	 ip
19$	 p	 Zo

O mesmo

Vice-Consulado em Vigo

ittelotorio do 2 0 trimestre em 15e09
NAVEGAÇÃO

o movimento da navegação entre os portos da Republica e o
deste Vice-Consulado, durante o 2° quartel de 1906, foi o seguinte:

'	 Entradas: 21 navios com 78.253 toneladas o 2.822 tripulantes.
Sabidas: 32 navios com 02.063 toneladas e 3.508 tripulantes.

- •	 Comparando estes algarismos com os relativos ao 1° quartel do
• dito anuo, vemos que ha uma differança, para mais, no trimestre

nos occupa, de quatro navios, 14.467 toneladas o 303 tripulantes
nas entradas. O numero do navios sabidos foi igual ao do primeiro
trimestre, havendo apenas um augmeuto de 10.573 toneladas e 530
tripulante.

IMPORTAÇÃO

• Vigo durante o segundo trimestre não importou directamente
productos brasileiros.

Q mappa n. 2, que consigna os preços correntes o a quantidade
aos generos exportados, acusa 68 toneladas de mercadorias no
valor do pesetas 82.110-58, equivalente a 25:564$ ou	 2.876-0-0.

A exportação durante • o 1 0 trimestre foi de 120 tonelada ,/ de
mercadorias, no valor do pesetas 12 ,3.670-45, equivalente a 38:7643
ou 4 .138- 0 -0 .

Do confronto destes algarismos se vé que ha uma diferença,
para menos, no trimestre que nos occupa, de 52 toneladas de mer-
cadorias no valor de pesetas 44.559 87, e luivalente a 11:200$ ou

1.250.0-0.
Os generos do mais consumo, nos nossos merndos, foram: azei-

tonas, azeite, conservas e vinho, que, por si só, representam o
valor do pesetas 40.223-78, equivalente a 12:524$ ou 	 1.409-0 0.

O mappa n. 3, que consigna o cambio, a taxa do descontos e o
preço do frete, indica que só houve alteração quanto ao cambio, cuja
média foi de pesetas 28/55 por lihra, ao passo que no primeiro tri-
mestre ella tinha sido de pesetas 30/62 por libra.

EMIGRAÇAO

Durante o segundo trimestre sahiram deste porto, com destino
ao Estado de S. Paulo, 83 emigrantes.

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Vigo, 10 de
julho de 1907.

JOSE' MONTEIRO DE GODOY

Ice•constil

EXPORTAÇÃO

N. 1 —21appa do movimento da navegação entre Os portos do Brasil e o deste Vice-Consulado, durante o 2 0 quartel de 1906

•
ENTRADAS

EM BARCA çô'Es

PORTOS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM IMPORTAÇX. O

De onde pro-
cedem Onde entraram

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

—
Rio

—
Vigo

_
21

—
78.25 3

. —
2.822

—
—

41.~.10.11•• n•••nnn••••111

SAI-TIDAS

,-...

EMBARCA MS

PORTOS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM EXPORTA go
Do onde pro•

cedem
Para onde

foram
.,—

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

—
Vigo

—
Rio

—
32

—
92.083

—
3.508

.

—
£ 2.878-04
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N. 21— Preços correntes e quantidc.do dos gonercs ezportados do porto de Viso para os do Brasil no 2° trimestre its 1902

PORTOS GENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DA ALFANDEGA

QUANTIDIDE EX •
PORTADA

PREÇOS
DA UNIDADE

—
Pesetas

r'.

VALOR r 	 LOTA

Pontas 

ligo	 Azeitonas 	 Kilos Livre 48.450 0,60
.,

29.070,00
s	 	 Azeite 	 s s 3.600 1,40 5.040,00
» 	 Conservas 	 » > 10.398 0,76 7 902,48
.	 	 Pimenta 	 » » 1.860 1,23 2.287,80
b	 	 Rendas 	 a » 350 80,00 28.000,00
p	 	 Cidra.. 	 Litros a 800 2,00 1.600,00
a	 	 Vinho. 	 P p 11.095 0,74 8.210,30

82.110,58

EL 3 — Quadro da cotaçío dó cambio, taza de descontos e preço do frete das mercadorias embarcadas no porto de Viso, durante
o 2° quartel de 1906

O°

CANIBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

n••n••"

Sobre o Brasil 	
a França 	

Sena cotação
12 o/o agio sobro o franco

Sem cotação
10,20 °/. agio sobre o franco

Sem ce.taeão
9,80 °/, agio sobro o franco

a Inglaterra. 	 29,01 pesetas por 28,95 pesetu epod; 27,70 pesetas por

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Banco do Estado. 	
Em praça 	  

5 0/0 ao anno
4 1/2 a 5 o/ ao anno

5 °/, ao anno
4 1/2 a 5 6/0 ao anno

5 0/0 ao anno
4 1/2 a 5 0/,, ao armo

PREÇO DO FRETE

•	 • •	 11•• e... •

ABRILDESTINOS MAIO JUNHO

Vigo a Rio
3,	 7,

a	 Santos 	

60 frs. por pipa
40 frs. por tonelada e 10 •10

de capa
Idem

Idem Idem
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_IIintsteno da Industria, Viação o

Obras Publicps
Directoria Geral da Industria

Regiterimen'os ch'spacAados

Dia 31 de julho de 1907

Dr. Pedro Vergne de Abreu, pedindo que
sejam collocados dou combit . tores da
nação publica na passagem que communica
os predia,s ns. 182 A, 184 e 180 da rua S Cle-
mente com o larao dos Leiais. — Satisfaça
as exigencias das posturas municipaes.

D. Clara Angelica, da Cruz, agente do
Correio de Villa Nova. Estado de Sergipe,
solicitaudo melhoria de vencimentos.—In-
deferido.

Norborto da Silva Leal, ex-estateta do 3s
classe da Repartição Geral dos Telegraphns,
pedindo ser readmittido nesse cargo.— In-
defer,do.

• Frederico Marques dos Reis e Silva., tele-
graphista de 4ft classe da Repartição Geral
dos Telegraohos, nedindo ser promovido á
3" clas . o. — Requeira, á Directoria Geral
dos Telegrapbos.

Arthur Goudinho, ex-tolographista do 2a
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,

• pedindo ser readmittido nesse cargo, —•
• Ind :ferido.

1,4Toão Pedro de LiMP, pedindo ser rein-
tegrado no Iogas de re a tor de linhas da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, que occupa,va
quando foi a posentado — Indeferido.

João Flr,rentiuo de Lyra, Falcão, prati-
caria° de l a classe da Administração dos Cor-
reios do Para, recorrendo da pena do sus-
pensão que lhe foi imposta pelo adminis-
trador respectivo. —A' vista do regulamento

• posta', não ha recurso das decisões do di-
rector geral.	 •

Ignacio G areia Rosa Trtrvassos, pedindo
restituição de t ocumentos — Sim, mediante
recibo.

•• • •
Directoria Geral do Obras e•ViaçáO

O Sr. Min istro de Estado da Indus-
tria, Vi ação e Obras Publicas. em nome
do Presidente da Republica, intendendo ao
que requereu a Compaubia Estrada de Ferro
de Victoria a Minas, resolvo approvar o
novo quadro e tabella de vencimentos que
Corri esta baixam. assinados rolo director
geral de Obrat e Viaçãa da respectiva Se-
cretaria de Sstado, do pessoal para os di-
versos serviços, até a extensão em trafego
de 350 kilumetros n 'a Estrada do Foro de
Victoria a Diamantina.

Rio de Janeiro, 31 de julho do 1907. — Mi-
guel Cataias du l'in e Almeida.

QUADRO E TAmLLA DE VENCIMENTOS Do PES-

SOAL PARA OS DiVERSOS SERVIÇOS', ATÉ A
EXTENSÃO EM TRAFEGO DE 350 EILODIETROS
DA ENTRADA DE FERRO DE VICTORIA A DIA-
MANTINA, A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA

-
Administraçito central-

1 superintendente, mensal...	 . 1:C00$000
1 contador, idem...	 . 	 f00$001
1 ajudante de contador, idem... 350-000
1 primeiro escripturario, idem.. 300$0-0
g segun.los escripturarios, idem ,a 200a000

pagadar, idem 	  	 300 000
1 ajudante de pagador, idem 	 2008000
1 almoxiari!e, idem 	 3C0s000
1 fiel do almoxarifado, idem 	 2601,003
1 desenhista, idem 	 400$ 01

kerventes, idem, a 	 105a000

Traego — 23 (Iiris,70

1 chefe , 'e trafe r, mensil 	
1 ajudante do chere do trasSeao,

ideio 	
1 segendo escripturario,

Asent ,s da 1 . cl	 citem, :a..
Agenies de 2' classe, sne.nsal, a ...
Aaaintes de as clas . e. jcri. a 	
Ase ates de 4' class idem. a 	
Fiel de esi faia, idem.
Telegraph/tas ale I s c l asse, idem, a
Telegraph s de 23 idem, a
Pratleant s de tela/gra:data, /liaria.
Chefe de ti em de 1" classe, nieosal,a,
Chefe de irein de 2." clitsaamenssl,a
Ilaaa_eir.'s e pratie atit s de trem,

dial ia, a 	
Guarda-chies, tu usai a 	
Guarda-freios, idem, a 	
Serventes d estação, (liaria, a. • 	
Manobreir a, idem, a 	
2 vigias, idem, a 	

Loconioçe'o

1 chefe de locomoção, mensal 	
1 ajudante de locomoção, idem 	
1 escripturario, idem 	

Traço
Machinislas de la classe, mea;a1.•
lachinistas do 2" c asse, idem... .

Niachinistas de	 Cl asse, idem.
Fogistas de I s classe, diari 	
Foguistas de 2s classe, idem 	
Accendedures, d.aria 	
Grissieiros o limpa ;ases, diaria

Officinas e deposites

1 mestre do officinas, mensal
1 chefe do depadto,
1 ajudasite do deposao »
1 apontador 	
3 ajustadores 	  diaria
2 caldeireiros . 	
3 torneiro!	
1 funditior 	
3 terreiros . 	
6 mal 'adores 	 	 »-
1 serralheiro-soldador
1 mestre carpinteiro, mensal
4 carpinteires 	
1 pistor. 	

12 uperarios. 	
8 aprendizes 	
2 vigias 	

Telegraph°
1 inspector 	
2 guarda-lios 	
1 oflicial para reparação dos
aparelhos telegraphicos 	

j
Seri, eomaatada como tle:peza com a

asalunistraça, saaerior da eonipaaLia a
Sr)0 : (9) verba de 20 00 s sair semestre ou 4 a0s0a

por atino.
5o sS 0:-/

	

:=.0:$ I	 0!)se,.ritçõ 's

	

:;[1.';(1"	 O pa .n .lor e o fiel, anasdo em ssrviço dc
'-'4i).•'10') paga ni eia ta na linaa, ter /, resp aiti va mente

	

200.; .01.1	 Illii'l ,:i;III1 de jki!;,0.
18"s0's3 O pe,oal deste qat abo ssra preenchi alo tis

ae.iMido ema a esagensia ds serviço, e os
vencimentos nelle indicadas, quer mensaes.
quer dial ioa serão cousiientIos coroo Um
maximo, quP nao paleta ser excedido.

Para a coes iiastso se contará um tra.
ba , liador aor 1:1ometro, um feitor para seis
trabalhadores e uni mesa .° do linha por
secção de 50 hilometres.

Direstoria Coral de Obras o Viação, 3: .:ao
julho de 19(J7.—Josi Freire PaiTeims Horta.

Reve;.i.itentos despachados

Dia 31 de julho de 1907

Eduardo Bar ata Ribeiro, telesraphista do
690S;(100 ti, eimse dl E temia de Ferro mentia! do lira-
400s000 zil, pedindo contagem de tempo de serviço
1s0,..0..0 militar para to !os °a elSeitos.—Promova o

su pplicante ante o Ministro da Guerra o re-
conheci mento desse serviço.

Dr. Fernando aandes de Almeida, advo-
gado ds Mosteiro de S. Beato, pedindo pro-
rogação de prazo para terminar as obras doa
predios do mesmo mosteiro, sitos na Avenida
Central sob ns. 1 a 13.—Delerido.

ADMINISTAÇÃO	 D - S	 CORREIOS'	 DO DISTRICT(

5008)00 FEDEitAl. E Esrano D) RIO	 DE JANEIRO

3508000 Periverimento	 desfacli.Wo
180$ /00
Ib'O.O JO

Dia 31	 de julho	 de	 1907

Carlos Dias ale Sant'Anna, pedindo cor
tidão alo teor de sua nomeaçao para carteiro
supplente,— aatisfsea, a exigoncia e volte,
querendo.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobre as gimes pro-

feriu despacho de registro, em 31 de. julho,
o Sr. Dr. psesidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas— Avisos

N. 2.402, de 23 do corrente, pagamento de
14:982$ 1 13 Behrend, Sehmidt & Comp., do
Iorne.cimenss taitos á Estrada de Ferro
Cntral do Brazil em abril ultimo

N. 2.403, de 20 de julho, idem de 16:267$
a diversos, idem idem, nos mexes de março
a maio niti41104

N. 2.421, do 27 de julho, idem de 14:488$501
a Guiado & c,onap., Rena idem, era junho
ultimo

N. 2.413, da mesma data, idem de 5:8838257
a diversss, idem idem, nos mexes do feve-
reiro a abril ultimes.

— Ministerio da Just'ça, e Negocies Inte-
riores — Avisos:

N. 2.910, de 19 do corrente, pagamento
3:314'510 a diversos, do fornecimentos e tra-
balhos feitos para as obras do proprio na-
cional á rua do Ca,ttete n. 155, destinado ao
corpo da guarda do Palacio da Presidencia
da Republica

N. 2.815, do 12 do corrente, credito do
127$120 ao Thesouro Federal, para acqui-
sição do uma cambial, á ordem dos Sr. M.
Joubim, professor de historia natural do
Museu Nacional de Paris, importancia, que
ost3 Ministerio assignou pelo Museu Nacion ;I
doido de Jariewa, na subscripçãs para le-
vantar um monumento a LaMarek ;

18 /a000
201:a00.)
IS0A00

4s0
270.4s13
2 li 000

S;$000
105s0 0
l('5s000

35o0
4 0.0
3500

30"lS00)
25 s ni0
200;50 !O

58000
4s 00

500
385u

Pura secça de 150 A:tomaras

18 trabalhadores de las tr o.
aliaria 	 	

'	
3$300

E mais os s •guintss opersi ..lo s em cada re-
siderada:

1 ferreiro, dia,ria, 	 	 0$ 0)
1 malhador, idem 	 	 41,11,0
1 mostre de pialreirc 	
2 pedreiros
3 cavoqueirt.s..... . ..
1 carpinteiro 	
1 servente. 	

Via-permanente e e lificios—la divisão
Engenheiros i esideutes, para se-

casão de 150 Is ilom etros.mensal
Eser,pturario-armazenista
Mestres de linna de l a classe,

mensal 	
Mes.res d3 linha do 2s classe.

measal 	
Feitores (do turmas de conser-

vação), (liaria.	 	
Trabalha:lure:1 	
1 feitor do lastro.

60k0)0
1 b(109

259$000

20000

4$030
3$000
4$5o0

1.0)0
'78000
75000
78000
78000
45000
G. /00

300.s000
7$040
7$ ,00
45U0
2s0J0
3.$500
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N. 2.044, de 22 de julho, pagamento do
3:214$134 a divo OS, de fornecimentos ao
Instituto Nae:onal de Surdos-Mudos, no tri-
mestre do corrente anno

'
•

N. 2.896, do 18 do julho, idem de réis
3:787233 ao major Henrique Loureiro, the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, de despeza.s
miudas por elle pagas no 1110): de junho
findo, e dos alugueis dos predios °ocupadas
por °Moines do dito corpo, na mesmo pe-
riodo

N. 2.833, de 15 dejullio, adeantamento de
0:000$ ao chefe da eommis.são sa,nitaria cru
Campos, Dr. Luiz Tavares do Macedo Ju-
nior, para occorrer a despezas de prompto
pagamento da referida commissão.

--ministerio da Fazenda:
Cilicio o. 685, da Alfandega do Rio de Ja-

nei ro,de 27 de julho,pa,ga monto de 7: 6872),
da folha do remuneraçao dos empregados en-
carregados do confeccionar os mappas esta-
tisticos dos despachos do consumo, livres,
do reexportação o transito de importação,
no 1 0 semestre do corronto armo.

—I,uisterio da Guerra—Avisos:
N. 530, do 26 de julho, pagamento de

190:034,60, a diversos, de fornecimentos á
Intendencia Geral da Guerra, no actual ex-
ercido •

N. 480, de 4 do julho, idem de 9:991$740
Viuva Cunha Guimarães & Comp., idem,
idem, idem;

N. 536, de 24 de julho, idem de 47:723100,
a diversos, idem, idem, idem

N. 562, de 29 de julho,idem de (16:801733,
a diversos, de fornecimentos feitos', no
actual exercicio, para as obras do quartel
genesal do exercito o do hospital central do
mesmo exercito.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
n•nn•n•••nnnn •••••••nn••

Supremo 'Tribunal Vedeval
433 senão, em 31 de julho de 1907

Presiticncia do Sr. niiiiistra Pti.la e ,lintsiga
Ao meio-dia ahriii-so a sessão, achando-se

presentes 03 Srs. ministros Lucio do Men-
donça, Ribeiro do Almeida, Manoel aludi-
'lho, André Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso do
Castro, Amaro Cavalcanti o alsnoel Es-
pinola.

Deixaram do comparecer os Srs. minis-
trus lIerminio do Espirito Santo o João Pe-
dro, por Se acharem em goso do licença e
Pinda,hiba. de Mattos o Alberto Torres.

Foi lida e approvala a acta da sessão an-
terior o despachado to to o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Carta testem,anhavel	 .

N. £,52.—Bahia.—Relator, o Sr. Guimarães
Natal ; supplicaato, João Pedro Caminha;
supplicado, Dr. Emil Ilayn.—Negou-se provi-
mento it carta tosteinunhavel, unanime-
mente. Não votou o Sr. Epitacio Pessoa, por
ter se retirado.

AppellacJes civeis
( Sobre embargos )

N. 1.069— S. Paulo — Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. Ma-
noel Murtinho e André Cavaleanti ; appe/-
tante embargada, a Fazenda Nacional ; a,p-
penado ombargante, Dr. José Ulpiano Pinto
do Souza.—Não se conheceu dos embargos,
por serem segundos, unanimemente. Lupe-
dido o Sr. Epita,cio Pegsoa.

N. 1.051 — Para — Relator, o Sr.Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. . Ribeiro de
Almeida o Manoel Martinho ; appollantes,

,Isabel Carolina, ,Ocisrcia Caddaa o e seus filhos

appellado, Antonio Gonçalves Ba,ndeiN.—
Não se cuhcet da afisollaoão por ter sido
apisstentada, fora do prazo truannne-
mente.

N. 1.212 — Bahia—Relator, o Sr. Riboiro
de Almeida ; revisores, os Srs. Manoel Mur-
tInho e André • Camtleanti ; appellante, o
Banca Auxiliar das Classes ; appellada, a
Fazenda Federal. — Foi confirmada a sen-
tença, contra o voto do Sr. Amaro Cavai-
emiti. •

N. 2.123 — Ceará—Relator, o Sr. Ribeiro
de Almeida ; revisores, os Sr.s.André Çaval-
canti e Manoel Murtinho ; appellante, o
Estado do Ceará ; appellados, João da Costa
Bastos & Filhos.— Reformou-se em parte a
sentença appsPada, para absolver a apeei-
lante da condemnação em perdas e da,mnos,
unanimemente.

N. 882 — Ceará — Relator, o Sr. Amaro
Cavalcanti ; revisores, os Srs. Ribeiro de
Alm ida e Manoel alurtinho ; appellantes,
embargantes, Adooda.to Carneiro & Irmão
appellados-embargados, Vicente gabola de
Albuquerque e a Fazenda da União.—Foram
desprezados os embargo s , contra, o voto do
Sr. maro que os recebia. Impedido o Sr.
Epitacio Pessoa.

N. 1.221 — Espirito Santo — Relator, o
Sr. Manoel Espinola ; revisores, os Srs. Ma-
noel alurtinho o André Cavalcanti ; appol-
lante, a Fazenda do Estado do Espirito
Santo ; appellado, Tribtão Ferreira Mariz.—
Proposta e não . vencida a preliminar da
nullida,de do processo, contra o voto do Sr.
Manoel alurtinho, foi reformada a sentença
appellailm, para se julgar improcedente a
acção, unanimemente.

N. 1.210 — Capital Federal 	 Relator, o
Sr. Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Ribeiro de Almeida o André Cavaicanti
appollaate, Manoel Luiz de Souza Fortes
appella ta, a União Felera.1.—Foi confirmada
a sentença a.ppellada, unanimemente.

1.:mbargo romettido

N. 1.240— Ceará — Relator, o Sr. Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. Cardoso de
Castro o Amaro Cavalcanti ; ombargante,
a União Federal ; embargados, Bons Frères
e José Antonio de Souza.— Foram recebidos
os embargos, para declarar prescripta a di-
vida anterior a cinco annos a contar da pro-
positura, da acção, contra Os votos dos Srs.
Amaro Cavalcanti o Luci° de Mendonça, que
os desprezavam ; o Sr. Cardoso de Castro
votava pela prescripção total da divida.
Impedido o Sr. Epitacio Pessoa.

Revisão crime

N. 1.062 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida ; revisores, 03 Srs.
Manoel Murtinho o André Cavalcanti ; pe-
ticionados, Adrião Alves Bibiano e outros.
—Foi confirmada a sentença recorrida, una-
nimemente.

D:STRIBUIÇÕES

AppellaçÕes eiveis

N. 1.389—Capital Federal— Appellantea,
Gonçalves & Teixeira e outros; appellada,.
União Federal.— Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.

N. 1.390— Maranhão — Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Moreira & Ir-
mão.— Ao Sr. ministro Cardoso de Castro.

N. 1.391— Capital Federal— Appellantes,
a Sociedade Anonyma Fabrica de S. João,
a Companhia Tecelagem Santa Luzia e a
Sociedade Anonyma Fabrica de aniagens

'Betafogo ; appellada, p. União Federal.— Ao
Sr. ministro Amaro Cavalcanti. . .

. PASSAGENS

• - - Conflicto de jurisdicpc
N. 177— Ao Sr. Manoel Murtinho.

Appellaçá'es areis

N. 1.089— AO Sr. Cardoso de Castro. --
N. á70— Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 73 !— Ao Sr. Alberto Torres.
N. 1.153— Ao Sp. Epitacio Pessoa.	 -
N. 1.108 — Ao Sr. 4ndré Cavalcanti.
N. 1.294 — Ao Sr. Pindahiba de Matto3.

Revisão crime

N. 1.175— Ao Sr. Ribeiro de Almeida.-
Homologação de sentenças egtrangeiras

N. 473— Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 539— Ao Sr. Amaro Cavalcanti.

COM DIA

Appellaçao crime

N. 1,047— Relator, o Sr. Pinds.hiba dá
Mattos.

Re c is10 crime

N. 1.200— Relator, o Sr. Amaro Cava/
canti.

CAUSAS PARA JULGAMENTO

Na proxima sessão serão julgadas as se
guintes causas, além daquellas que teem
preferencia. legal.

Appellações eiveis

N. 1.219 — Relator, o Sr. Pindaliiba dt
Mattos.

Ns. 1.223 e 1.261 — Relator, o Sr. Ribeir.
de Almeida.

Ns. 1.0080 1,260— Relator, o Sr. Manoel
Murtinho,

Ns. 831, 1.034, 1.104,1.130, 1.144 e 1.215
—Relator, o Sr. André Ca.valcanti.

Ns. 1.014 e 1.2d7— Relator, o Sr. Cardoso
de Castro.

Ns. 1.232 e 1.285 — Relator, O Sr. Amaro
Cavalcanti.

N. 1.101— Riator, o Sr. Alberto Torwes.
Recurso; extraordinurios

Ns. 362 o 455 — Relator, o Sr. Pinda.hiba
do Mattos.

N? 4% — Relator, o Sr. Lucio do Men.
donça.

N. 374— ltelator, o Sr. André Cavalcanti.
N. 429 — Relator, o Sr. Amaro Caval-

canti.
Ns. 337 e 442—Relator, o Sr, Cardoso de

CaLse
trvoa.ntou-se a sessão ás 4 horas da tarde.

— O secretario, Joãa Pedreira do Couttc
Ferra;.

—
Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRN,.
CURADOR GERAL DA REPUBLICA. DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Dia 31 de julho de INT
Appellaçdes eiveis

N. 1.361—Capital Federal— Appellante,
União Federal; appellado, alferes José Atha-
nasio da Cruz.

N. 1.364—Goyaz— Appellante, a FazemU.
do Estado de Goyaz ; appelleado, Antonio
Feia Curado:

N. 1.373 —Piauhy—Appellante, a Fazenda
do Estado ; appellado, Mariano Gil Castelio
Branco.

N. 1.374—Maranhão — Appollante, a Fa-
zenda do Estado ; a.ppoilados, R. do Igattds
& Comp.

N. 1.372—Capital Federal— Appellante, a
União Federal ; appellado, Domingo; Alves
Pereira.

N. 1.065—Pard—Appellante, Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia de Sg•
guros Aniazonia.

N. 970—Pernambuco—Appellante, a Fa•
zoada Nacional; appellados, João de Aquirfp
Fonseca e Fonseca Irmão & Com'
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°Lir to de Appellação
Sessão do Conselho Suppremo, em 31 de

julho de 1907

Presideneta do Sr. desembargador Tavares
Bastos—Secretario, Evaristo Gon:aga

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Dias Lum.t, souza Pitanga o Dr. Moaos
Sarmento, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

•qb	 Conlliclos de jur?s , liceel o

N. 19— Suscitante, João Vieira Nnnes ;
entro os Drs. juizes de direito da 30 vara
divel o ao da 2a vara do commercao.—
Julgou-se procedente o coaflicto, para decla-
r3r a competenuia do Dr. pretor da 3a pre-
tora para processar e jalga.:.• a acção da
despejo. votlalo o sr. desembargador Dias
Lima pela cum ,etencia do pretor, respeitada
a rejpectiva alç d t.

N. 20-Suscitante, D. Folicisca Leão Na-
varro de Siqueira ; entre os Drs. juizes da

pretoril e o do direito da i vara civel.
—Jul gou-se procedent o conflicto, p Ira de-
clarar a e ,mpetencia d juiz da G° Neet,rà
para prosoglir na acção de t1 spejo e nos
seus incideates, unanimemente.*

N. V—su-citante, Jeronvino José de Ma-
cedo ; entre os Drs. juizos de direito os feitos
da Fazooda Municipal e o dl 3a vara do com-
morcio.—Julgou-se proce lento o conflicto,
para se declarar a com oetencia do Dr. juiz
dos feitos da Fazen a Municipal tara prose-
guir nos demais termos da arrematação,
unanimemente.

Juizo dos Feitos da Sande
Publica

rua, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPTO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentença e despacho de 31 de julho de 1907

Autora, a ,justiça saltitaria ; réo, Frederico
Russell. — A Yista da conta do fis. 13 o do
canhecimenta do fls. 15, iulgo o proesso
fiado.

juizo da Primeira. Pretoria
JUIZ, DR. hEno nannos— EscruvXo, nono-

varam LEITE

Dia 31 de julho de 1907

Ace7o ordinaria

Autor, Dr. Claudio Ilereulano Duarte
réos , Marques de Andrade & Comp., em li-
quidação.—Julgada procedente e condem-
nado ., os réos ao pagamento do pedido, juros
da mira o custas.

Juslificarc7o

Justificante, Sebastião Teixeira Siqueira.
—Julgada por sentença, p kra, que produza
seus devidos e legaes elfeitos.

Execue:7o por lraslaio

Exequente, João Antonio Teixeira Bastos
executados, Herm Stoltz & Comp.—Indefiro
a ultima parte da pat'ção de fls. 94 o em
faca do doo, do lis. 97 a 99 v. mando
que so tome por termo a fiança e volte para
j ulgamento.

Evecutivo hypolltecario

Exequente, Vicente Garcia, ; executados,
Vicente Carvalho e SUN mulher.—Em prova.

Acçao de de; dias

Autores, Ralrigues & Loweiro ; réo, Do-
mingos Guimarães. —Nomeados os Drs. Vil-
leia Gusmão e Cunha [lila°, para darem valor
aos embargos.

Juizo da Decima Segunda,
Pretoria

JUIZ EM EXERCICIO, DR. MARIO TOMAS FI-
GUEIRA DE ATEM.° — ESCRIVÃO, FRANCISCO
PINTO DE MENDONÇA

Despachos de 31 de julho de 1907

Justilicaçlies do idades

Justifleante, Antoaio Candido da Silva.
— Julgada por sontença.

Justilicante, Maria Sebastiana da Con-
ceição Lyra.	 Julgada, por sentença.

Justificante, Sophia, Chagas. — Julgada
Inr sentença.

JuslificaçOo para rec:ifleafflo de registro

George Ricardo Grimmes.—
Julgada por sentença.

Acção de despejo

Autor, Nare:so Paina Junior ; réo, Leonel
do Mello Sayão. — Registrada a excepção
de ineumpetencia.

Divorcio amigarei

Supplicantes, Claudio José de Queiroz e
sua mulher Ermelinda Alves de Queiroz. —
sejam os presentes autos remettidos ao
Dr. juiz de direito da 3° Vara Civel.

Acçao dc dez dias

Autores, Arthur Bastos & Comp.; réo,
Jasé Rodriguei de Oliveira. — Julgada por
soat nça r desistoncia.

Erltbi,;(7o de livros

supplicantes, Francisco Sampaio Vieira
& Irmão. — Julgado por seatença.

De rriocira iwara, com o prazo da 20 di(m,
para arremal«çi7o dos predios 4 rifa da Ola-
ria ,is. 41 e 16, e a ladeira dos Guorarapa.
n.	 na fórma abaixo

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalhc,
e Albuquerve, juiz federal da 2° Vara no
District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital
de primeira praça, com o prazo de 20
dias, virem, que o rorteiro dos auditorias
deste juizo trud a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação, no dia
22 do mez de agosto proximo, depois da au-
dienci.c, á porta do edificio n 2•; da rua
Primeiro de Março. onde funcciona este
juizo, Os predios seguintes : predio de so-
brado á rua da Gloria dasta cidade do Rio
de Janeiro, n. 44, tendo na fronte do pavi-
mento inferior uma porta o quatro janellas
com partadas de cimento, e na do superior,
cinco jano:las com portadas de ti,johas e
cimento, medindo de frente 10 metros o
vinte contimetros (10°1,20), por 17 metias
de exsensão, dividido o pavimento in-
ferior em duas salas, saleta, cozinha o
dispensa. e o superior em uma saleta e
tres quartos, tendo ao fundo um passadiço
com um quarto ; sua coAstrucção é de
pedra. cal e ti'olo:, e foi elle avaliado pelos
avaliadores nomeados e apoia) valos por
este juizo, na imporiancia.de 33:000. Predio
de sobrado á mesma rua da Gloria n
igual ao predio acima descripto,except uando
o passadiço que não tem,avaliado pelos mes-
mos avaladolys em Chacara, e casa
á ladeira dos Guararapes n. 24, o terreno
divisa por um lado COM Gaspar, e pelo outro
com o cotovelo existente na ladeira, tendo
na frente um muro com a extensão de 10 me-
tros com gradil e cancela de ferro.estando o
restante da frente em parte murado e em
parte cercado por cerca de madeira e cerca
viva, bem como nos lados e fundos. A casa,
que é terrea, tem na frente um t porta
duas janellas, com portaes do madeira,
tendo nos lados portas e jandiás., bem
como nos fundos ; mede de frente 7°,40,
por 17 metros de fundos ; está di-
vidida em duas salas, saletas e tres quartas,
tendo ao fundo e lano um pequeno puxado
de sobrado na frente, medindo 37 metros de
extensão por 3° 08, de largo oividido oter
rico em (AIA, dispensa, casinha, tanque,
banheiro o quarto para criados, e o pavimen-
to superior com duas divisões. A constmeçãO
deste predio é de pedra, cal o tij olos,o a 110 1:lu -xado O de frontal e de tijolos, forniu ava-
liados chacara e predios em 1500 ;$000. To-
dos esses immo reis, que pertecem ao espolio
do finado portuguez Visconde de Faro de
Oliveira, do qual é inventariante José Maria
da Cunha Vasco, tambem seu testamenteiro,
vão em praça a requerimento deste, para
pagamento a credores do espolio. Quem nos
mwmos quizer lançar, compareça no legar,
dia c hora ao principio deste indicados. E
para que chegue a noticia ao conhecimento
do todos, se passou o presente que será afil-
xado no legar do costume e do qual se ex-
trahirão copias que serão publicadas na im-
prensa. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 29 de julho do 1907. E eu,
Alfredo Vieira de Souza o Silva, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu,Ilemeterio Josú
IS3reira Guimarãos, escrivão que subscrevi.
—Antonio J, Pires de C. e Albuquerque.	 e

Dommcia

N.. 32—Amazonas—Denunciante, Agazilrio
Pereira da Silva ; deattaciado, Dr. Candido
Vieira Chaves, juiz fedafal na secção do
Amazonas.

Roo 'rso ettraordinerio
N. 441—Sergipe — Recorrente, Panulpho

Machado de Araujo ; recorrida, a Fazenda
do Estado.— Fanccionori neste recurso e mo
procura lor geral ad boc o Sr. ministro M.
Espinola, no impedimento do Dr. Oliveira
Ribeiro.

Embargo remollido

N. 1.3G0—Pará—Embargante, a Fazenda
Federal; embargados, A utran Rocha & Comp.

Juizo do Direito da, Segunda
Vara (Ji vel

• De ordem do Exm Sr. Dr. juiz, faço pu-
blico que quinta-feira, 1 do agasto do cor-
rente anuo, ao meio-dia, serão julgadas em
junta de juizes d' direito das vara a eiveis
os embar tos ao aecôrdo da 2a pretoria,
em quo é embargante Martinho Jos Corrêa
Veiga o embirgado De. Pulai() Reydnor do
Amaral. Rio, 31 ,m julho de 1907,-0 es-
crivão, Jose Candido do Barros.

Juizo de Direito da Terceira,
V4tra Cavei

Faço publico que amanla?i, 1 d r: agosto, ao
meio-dia serão julgados pela junta do
juizes do eivel 09 seguintes embargos do
nullidade

3° pretoria

Domingos José de Araujo.
B. A. Attadamo.
Rio, 31	 julho de 1907. — O escrivão,

.211a.ioel Esianislau Cruz Galro.

EDITAES

Juizo Federal da, Segunda
•	 Nrg ira
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Juizo do Direito da Segunda
Vara do Orplulos

O Dr. Pedro de Aicantara Nabuco de
Abreu, juiz de direito da 24 Vara do Orphãos
do District° Federal, etc,

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T.
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
ri. 5.561, do 19 de junho de 1905, esto juizo
recebo propostas, todos os dias utois, das
10 horas da manhã  ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orpliãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores do sete
annos de idade para cima, afim de os em-
Pregar nos trabalhos 'de lavoura, horticul-
tura, artes o officios mocanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua sécio á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será affixado no togar do costumo o mais
dons do igual teor, que serito, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade do
Ri0 de Janeiro, aos 5 do março de 1907.
Eu, Amyntlia.s do Lima, escrivã.° interino,
o subscrevo. — Pedro de Alcantgra Nabucode
Abreu.	 .	 (•

Juizo do Direito da Segunda
Vara, Commerolal

De publicaçao da sentença que declarou aberta
a lallencia do negociante M. Ferreira dos
Santos ,estabelecido d rua Marechal Ploriano
Peixoto n. 61, a requerimento do mesmo
e de citaçao ao falido na fdrma abaixo
O Dr. Torquato do Figueiredo, juiz do

(Broa° da Soaunda Vara do Commercio
desta Capital Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento do mesmo, de-
vidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades 'Naos, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante M.
Ferreira dos Santos, estabelecido á rua Marc-
dia/ Floriano Peixoto n.61, por sentença deste
juizo, de 31 do julho de 1907, ás 12 horas
da tarde, fixando o sou termo para os
effeitos legaes de 20 (1..) junho do 1907;
ficando o dito negociante citado, pelo pre-
entis, para, no proso da 24 horas, que

correrão em cartorio do escrivão que esto
subscrevo, vir as;ignar termo de presença a
todos os actos do processo e apresentar a
lista dos seus dez maiores credores, sob pena
de prisb.̀o por 30 dias ; tudo nos termos dos
arts. 15 e 16 § 20 da lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902, o 47 10 do regulamento
0. 4.855, de 2 de junho do 1903. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Bra.zil, aos 31 do julho do
1907. E eu, Jacintho Teixeira Pinto, escri-
vão interino, o subscrevi.— Torquato Ba-
ptista de Figueiredo.

JUIZ, DR. TORQUATO DE FIGUEIREDO — Es•
ORIITÃO INTERINO, JACINTII0 TEIXEIRA PINTO.

Julgamento de embargos em junta
Polo presente faço publico que, pelo me-

retis;imo juiz, Dr. Torquato Baptista de Fi-
gueira foi designado o dia 2 de agosto pro-
aimo futuro, á I hora . da tarde, para ter
togar a rouniãci da juata do juizes do com-
morcio, afim de julgar os embargos infrin-
¡entes da sentença que negou provimeato
topellação interposta na 8 s pretoria, por Mon-
lailro Paz & Comp., nos autos de acção ordi-aa

naria que esta firma move a Antonio Fio-
roncio. Outrosim, são, pelo presente, convo-
cados os juizos revisores.

Rio, 31 de julho da 1907, — O escrivão
interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo da Quarta Pretoria,
Chamando credores incertos de Rodrigues dos

Santos & Comp., com o prazo de 10 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da dl' pre-
teria do Districto Federal,' etc.:

Faço saber aos que o presunto edital sha-
mando credores incertos, com o prazo de 10
dias virem que nos autos do acção do 10
dias em que contendem Francisco Augusto
da Silva Mattos, autor, o Rodrigues dos
Santos & Comp., réos, me foi requerido o
seguinte : Petição. Illm. Exm. Dr. juiz da

protoria — Francisco Augusto da Silva
Mattos, na execução que movo a Rodrigues
dos Santos & Comp., uma vez que não ha
embargos á penhora, requer a V. Ex. a ex-
pedição do edital para citação do credores
incertos o que seja publicado na conformi-
dade do decreto n. 5.561, do 19 de junho de
1905. R. J. Rio do Janeiro, 21 do junho do
1907.—F. R. Moura Escobar, advogado. (Es-
tava sellada e devidamente inutilizada uma
estampilha de 300 róis.) Despacho J. á condi>
são.Rio,21 de junho do 1907.—Fortes. Subindo
os autos á minha conclusão, dei o despacho do
teor seguinte: Sentença. Julgo por sentença
o lançamento em que incorreu a firma ré,
para que produza todos os effeitoa do di
reito e, em consequencia, hei por subsis-
tente a penhora do fls. Prosiga-se nos ul-
teriores termos da execução, pagas as
custar, na fôrma da lei. Rio, 28 de junho do
1007.—Auto Fortes. Nos mesmos autos me
foi ainda dirigida a seguinte petição: 111m,
Exru. Sr. Dr. juiz da quarta preteria,
Francisco Augusto da Silva Mattos, na ex•
°cação que move a Rodrigues dos Santo.
& Comp., requer a V. Ex. mandai-os citar
para sciencia do respeitavel despacho o para
todas os ofTeltos do direito. R. J. Rio de Ja
neiro, 9 de julho do 1C07.—F. R. Moura Es-
cobar, advogado. (Estava coitada e devida-
monte inatilisada uma eatampilha do 300
réis.) Despacho: Sim. Rio, 9 de julho de
1907 —Fortes. Fé de citação—Certifico que
em cumprimento á petição retro o seu re-
spoitavol despacho intimei afirma Rodrianica
dos Santos & Comp., na pessoa do 90d0 San-
tos, o qual ficou sciento e recuem contra-fé.
O referido 6 verdade o dou fé. Rio de Ja
neiro, 9 do julho do 1907.-0 officio' de jta
tiça, Antonio Augusto Briga. Em virtude do
que, pelo presente cito e chamo a este ju:aa
os credores incertos de Rodrigue,., dos Santos
& Comp., para dentro do prazo de 10 dias, a
contar da publicação deste, virera apresei>
tar as suas preferencias, sob pena do lança-
mento. E para que chegue ao conhecimento
de todos mandei passar o presente edital que
será affixado no togar do costumo e que o
porteiro do auditorios dará certidão de o
haver cumprido, o mais dons de igual teôr
para serem publicados no Dia rio Official o
Jorrial do Coniniercio ficando traslado nos
autos para constar. Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, em do julho do
1907. Eu Luiz de Vasconcallos, oscrevonto
juramentado, escrovi. E ou José Lopes do
Oliveira Araujo, escrivão, subscrevi .—Auto
Barbosa Fortes.

Estado do Matto Grosso
O intendente geral interino, em cumpri-

mento á resolução n. 17, de 22 de dezembro
do anuo passado, faz saber a .quem interessar
possa que, no dia 14 do dezembro vindouro,
pelas 10 horas da manhã, se receberão pro-
bostas para o abastecimento de agua potavel

NOTAS ECONOMIOAS
De um estudo sobre o desenvolvimento

economieo do Estado do Rio Orando do Sul,
publicado em urna revista, extraotamos as
seguintes nota»

a esta cidade, as quaea deverão tomar por
base as saguintes clausulas, e quaesquer
tras,a juizo dos interessados o meliante pré.'
via approvaçã.o da Camara Municipal: I.,;
A agua poderá ser extrahida do rio Para-
guay, ou de qualquer ou quaesquer dos ma-
nanciaos da Banda Alta, Urucuni, S. Domin-
gos ou Pyraputangas, 'devendo, no primeiro
caso. passar o filtro do typo 'denominado
(Inglezos),antes dosar entregue ao consumo,
bastando, no segundo caso, uma simples de-
cantação. 2. • Em qualquer dos casos indicas
dos, os proponentes obrigar-se-hão : a) a dis-
tribuir por penas simples, no minimo, um
metro cubico de agua, em 24 horas ; b) a
collocax, nos pontos mais convenientes e de
accôrdo com a intendencia, tantos raservato-
rios de distribuição, quantos bastem para que
não haja interrupção no serviço do abasteci-
mento, quando se tenha de fazer algum re-
paro ou uma simples limpeza em qualquer
delias, obrigando-se mais a angmentar o nu-
mero do reservatorios, segundo as necessida-
des futuras desRe serviço ; c) a fazer a dis-
tribuição domiciliaria p meio de uma rede
de canalização do systema ramificado ou ma-
lhado, empregando Minute tubos do ferro
funiido, e extendel-as por todas as ruas da ci-
dade, com excepção das denominadas Ameri-
ca, Colombo o Cabral, cmwtanto a intenden-
do aãso exigir sua viação até cilas. 3.° Na
hypotheso de ser a agua tomada do rio Para-
guay, os proponentes serão obrigados: a) a.•
instaalar, em togar conveniente, de accôrdo
com a intendencia, um ou mais poço g de as-
piração e bombas a vapor, do systoma
rant» ou (Wortingtons. com a capacidade
necessaria para o serviço, isto é, com um.'
força capaz de, no minimo, elevar em 12
horas 2.000 000 do litros de agua a uma
altura nunca inferior a 70 met sos; b)os filtros,
do que trata a clausula l a e que serão eata-
belecidos entre o: poços de aspiração o os
reservatorios de distribuição, terão, no mi-
nimo, dons metros de espesaira e mil metros •
quadrados do superficie filtrante. 4 • No
caso eklasolgua ser tomada nos mananailes
internos prenomeados, os proponentes se
obrigarão: A construir, em altura con-
veniente, uma represa solida, da. qual
a agua passará ao tanque de cantação
e deste acia restsrvatorios de distribuição,'
por meio de encanamento fechado, de-
vendo este como aquelle ser cobertos e ter a
capacidade correspondente ao fim a que se
destinam. 5. a Em compensação das candiçõeS
estabelecidos nas condições ant riores, a
municip tlidade concederá ao proponente
que mais vantagens °tremer á. emprezá:
que se organizar: a) privilezio para uso o
goso desso serviço pelo prazo- do 60 annOs,
percebendo as taxas que, em tabolla appro-
vada pela intendendo. 0 revista de cinco em
cinco annos, forem estabelecidos por paus
de agua que será obrigatoria em todos 03
predios, cujo valor locativo não !br inferior
a 20$ mensaes ; b) dominio gratuito dó
todos os terrenos municipaos Tio foreni'
neeessarios aa estabelecimento o funciona-
mento do serviço, e direito de desapropria-
ção, na forma da lei, dos do dominio par-
ticular indispensaveis pa a o mesmo serviço.'
6." As demais obrigações de concoasões, que
forem propostas o pedidas, serão estatui das
no contracto que se lavrar com o propo-
nente preferido. Eu, Manoel Florencio, se-
cretario, o escrevi. Intendendo Municipal
de Corumbá, 12 de junho do 1907.-- João
Christião Carstens.	 (.

"
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aStia evolução economica, ainda que tenha
assado por algumas phasesosão perde a fór-

asa primitiva para que ciinvergin da indus-
tria pastoril e das xarqueadas e que nos al-
binos tempos tem consideravelmente pro-
gredido, com os auxilios da politica aduanei-
ra proteccionista.

O valor &lidai de sua exportação magma-
tou em 1903 na oroporção de 10 0 /o e de 35 0/0
em 1904, indicando isso que o Estado Ca-
Minha em uma grande prosperidade eco-
homica.

Dos seus portoao mais rico é o do Rio Gran-
de, pelo qu Ll exportavatu--e produtos, em
1903, no valor superior a 12 mil contos, se-
guindo-se-lho Porto Atoaria que exportou
filais do 8013 mil, e Pelotas.

Os productos exportadis só pelo porto do
Rio Grande dividem-3) entre as seguintes
lasses:
al Animes e sou proibidos, cuja expor-

taça° foi de mais de 12 mil contos em 1904,
predominando catre cites o couro salgado.
que só por si contributo com quasi 10 mil
contos.

O xarque ()ocupa posição sec u irularia, não
excedondo o valor da exportação por aquelle
porto do pequena cifra, indicando isso que

pro(lucção restringe-se ao coasuma
b) Vegetaes e seus pr 'duetos, eita expor-

tação por Parti Alegre chegou a 1.803
• predominando o fumo em corda quo, entre-

*Imanto, soffrou uma não pequena diminuição
em sua produeção de 1003 para 190$. Ha a
Ponderar que nesta clase do vegetas o Es-
tado offeaeee urna grande variedade de pro-
ducção, entrando cada unia deltas com um
pequeno contingente para o total de sua
exportação.

Mas, o que caracteriza a vida complica
do Estado 6 a industrio, pa s toril com es seus
derivados.

ajas rendas excedem de P.ON"O mil contos
annual monte, nem tenden jia manifesta de
augmento.

Seus impostos são: de exportar:tios , de in-
dustrias o orod-são, sobre heranças e., 1e.-
dos, sobre tra.nsmi,são tÍe propoiedaile, sobre
gado abatido, sobre cerve,a, alecmul e agi! ir-
dente, imposto de seno e imposto teri ito-
rial.

Deites o que mais rende é o de exportaçãca
que em um total orçamentaria de maio,
de nove mil coat s, entrou com 3.510;c0 s.
em 1903,0 com 2.083:000S, em 1904, havendo
unia diminuição de quasi 10fusa

A eomparaçao destes doos exercidos de-
monstra que, com excepção do imposto so-
bre gado abatido,todos 03 outros tem dimi-
nuindo.

Entretanto, o total das rendas annuaes
não soffreu dimonução. porque o imposto
territorial vem equilibrar os prejnizos, ren-
dendo 1.690L0%000.

ra0 ha, como se vê, o predominio do im-
posto de exportação, como succetle com oa-
tros Esta ,os. em que só por si c untribue com
60 % e 70% das rendas.

No Ri Grande sui contribuição tende a
descer, indicando isso que outros impostos
tendem a substituir a sua influencia, em
beneficio do propina Estado, que cotim', sua
vida tributaria em uma situação (Balei' de
ser perturbada por urna crise.

Sua contribuição era de 39 "s, em 1903, e
baixou a 23 ti, em 1904.

O Estado caminhas pois, para uma tribu-
tação variada o equilibrada.»

--
A crise do transportes forrc-viarias, que se

faz sentir. c, in maior ott tenor lutou idado,
em todos os psizes de activa expansão oco-
homica, é na 'kin u . das mais pressivas, pre-
Occupando os pe toros.

A direcção geral desse serviço reclama,
como urgente, a despeza de 1.330 milhões
de liras, para conjurar radicalmente a crise,

augmentando o alargando a rêdo e proven-
do-a abusdantemente de material rodante.

O seguinte quadro indica a progressão do
rendimento bruto do trafego, que determi-
nou as diflieuldades actuaes

Liras	 Mais

1900-1001 	  288 537 105
1901-1002 	  303.011.771	 5.65
l902-1903 	  318.705.996	 4.51	 ^5
P103-1904 	  339.014.403 6.60	 Sa
1904-1905 	  348.265.275 2.65	 ^5
1905-1901 	  381.234.153 19.90	 %

Na Economiste Fronçats, P. Leroy-Beau-
liou publicou um interessante estudo sobre
o alaodão, demonstrando como cresce, de
anuo para anuo, o consumo da materia prima
pelo aassnento sempre maior do numero de
teares que a tecem.

Assim é, que calculado em fardos de
500 libras inglezas, eu cerca de 225 [silos, o
con,unto leu tido a seguinte progre,oão, (-Le
1s97 a 1900:

Milhares
do

fardos
1897 	 •	 7 (.83
188 	 	 8.151
189)	 	 8.230
1000 	 	 7.781
1901 	 	 7.037
19 ! )2 	 	 8,191
1903 	 	 8.292
1004 	 	 8.282
1005 	 	 8.872
19.46 	 	 9.083

Nos Estados Unidos a industrio algodoeira
tem tido eaormo incremento: em 1890 elles
p ausniam 14.188.000 teares ; em 1900
19.008.000; actualmente 23 milhões.

A producção da materia, prima não au-
gmonta proporcionalmente. teado já deter-
minado csi•es graves nas fabricas. O maior
produotor é os Estado; Unido.s, caias safras
attinsiram ao maximo, em 1904, com
13.610.000 fardos, para renhirem a pouco
mais (1), 11.000.00.).

A 'adia concorre com menos de 3.000.000
fardos.

O Brazil mais ou menos com uma cen-
tena de mil, O os outros naizes do centro e
(1) sul I Ia A nerica c3111 meios ainda.

Quanto aos preças, o seu movimento tem
sido este cuaculutdos Cai pencc (de() fr. 108)
pi' libra.

1891... 	 	 51;4
41892 	 	 41/

1893 	 	 51/4
1894 	 	 41/1
1893 	 	 3
1896 	 	 41/2
1897 	 	 4

31898 	 	 1/4
189) 	
11,00 	 	

31/s
41/a

101 	 53/8
1002 	  45/8
1903 	  04:59(1;
19a1 	
1905 	 3.63
1900, 	  6.40

O autor lembra aos paizes, produebres de
algodão, quo a procura sempre crescente
desse aenero lhes esta indicando o augmento
das urras da sua cultura, de preferencia a
outras especies que já são superaban-
dantes.

A Iniba ingleza tem exportado as seguintes
quantidades de algo Ião bruto

Quintaes
1902-1003 	 	 0.t45.0.0
1903 -1901 	 	 7.931.00')

.. 1904-1905 	 	 5.673.0 s0
1105-1900 	  7.394.030

E de trigo :
Toneladas

1900-1931 	 2.00
1902-19,13 	 515.e00
1903-1904 	 1.296.000
1901-1905 	 2.150.600
1005-1906 	 925.0.10

O commercio ext?rior da Greeia, no anno
passado, foi o seguinte:

Drach
Imprtnão 	 	 143.451.400
Exportação 	 	 118.057.161

O thesoun auferiu as seguintes impor
tancias do; mon upolios do sal, remite°,
pliosphoros e carias de jogar:

1906:
Draelt.

Sal 	 	 3.057 .:352
Petraleo 	 	 0.137.015
Phosphoros	 	 1.832.388
Cartas 	 	 330.822

Informa o Economisl: Enrorrrn gut? Cr,: reg
pro sentanteg da Argentina e da Bolivi L as-
signaram um protassollo relativo O construi-
tição da estrada do fomo ligando La Paz á.
iê le contrai Argentina, que • estabelecerá
communicação directa entre Buenos Ayres e
La Paz assegurando aos oro luso s boliviano
uma sabida, p3lO Atlantico.

Da mensagem, rec3ntonso:1U) apresentada
ao congrdsuo lo •sislativo pe'o presidente do
Chile, tomamos estas informações: g os Ira-
bailios de reconstrucção da entale de Valpa-
raizo proseguem rap dttnenGo; no anuo
p usado foram construidos 151 kilornetros
do estradas de ferro; a exportação (devotas
a 2-9.533.522 piastras o a impostação
23e.040.901 ; a importaotio de mal criai in-
dastri • il attingin a 72 mithies de fr Lneos
a exportação de cobre subiu a 52 milhões
o fundo de converg ia quo serve para esta-
bilizar o vajor (to p	 m toda, a de
77.282.237 piastras, ouro, ou 1-10 milhU3es
dr francos.

.M.Mn111,

NOTICIÁRIO

Communie:tção — Ao Sr. Prei
d ,Ilte da Repablisa foi dirigido o seguinte
officio

Centro dos Veleiros — Rio de Janeiro. 31
de julho de 1a,f7.-111m. Exm. Sr. Dr. Anoso
Puma, Digniss imo Presidente da Republica
dos Estados Unidos do !trazia— Acreditamos
será, motivo do s.disfLção pl.ra V. Ex. e
para quantos se interessam pelos sports,
noticia da fundação tio «Centro dos Veleiro- »
destin ido a rcuair cmii ,gremio esoecial os
amadores do sport da navegação á vela e
que, ao lado dos 110 q 503 bravos clubs do re-
gatas, já existentes, contribuirá ellIcazmente
para a cultura physiva de soas membros.
tanto quanto pira lhes desenvolver o gosto
e a a famitioridade.

Levam ,3 ao conhecimento do V. Ex. a
eleição da commissão directora deste Centro;
Abulia Mata, presidente ; José Floriano Pei-
xoto, secretario ; e Octavio Ribeiro, thesou-
retro.

Aguardamos suas ordens, á. rua dos An-
drallas n. 85 sobrado.

Sem desojar abusar da complacencia, que
N. Ex. nos t em dispensado apresenta o iosos
nossos agradecimentos, a V. Ex. e a expres-
são do nosso mia; subido apreço e elevada.
consideração.—ilhilio Maia.
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Pagadoria. do Thesottro-Pa-
'gam-se bojo as seguintes folhas, primeiro
dia tal'
. Chefe do Estado e gabinete, Secretarias
do Exterior, Justiça, Senado o Camara, apo-
sentados do todos os ministerios, Côrte do
'Appellação, juizos seccionaes do District°
Federal e do Estado do Rio de Janeiro, juizes
de direito, Ministerio Publico, Tribunal do
Jury, Juizo dos Feitos da Fazon ta Muni-
cipal, pretores, Tribunal de Contas, The-
sonro, Noites de bancos e companhias, In-
speMoria de Obras Publicas, Archivo Pu-
blico o Junta Commercial, Caixa de Con-
versão e extinctos.

1.3ingen Nacional - Visitaram o
Museu Naci onal durante o mez fiado 3.10")
pes•rts sendo, ?.47a adultos e 621 creanças.

O Museu continua f,.anqueado ao publico
ás quintas-feiras, sabbados e domino, das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

Correio - Esta ropartiçío expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Saturno, para Santos. portos do sul

#, Buenos Aires, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior até

ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9.

Pelo Solellifr, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo C3i0o, para Santos, Paranaguá e Anta-
nina, recebendo impressos até ás 11 horas da
iiimliã, cartas para o interior até ás 9 1/2
o ditas com porte duplo até ás 10.

Labira, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás II da
inanhã -

Pelo Tuf;ea, para Santa Lucia, recebendo
impressos até às 9 horas da manhã, e cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Ocenito, para Bahia, Armajd e Re-
cife, recebend) impress.s até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Teriot, para Santos, recebendo im-
prCSSJS ate O horas da manhã, cArtas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com parte
duplo até ás 10.

Pe10 Comens, para Santos, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o- interior até ás 1 1/2, ditas com
porte duplo até és 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Polo Muropy, para Cabo Frio. Espirito

Santo e Guarapary, recebendo impressos
até tis r, horas da manhã, cartas para o
interior até tis 5'1/2, ditas com porto
duplo até ás 6 e objectos para registrar
até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Byron, para Vietoria, Bahia; Bar-
bados e Nova York, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas pari o
interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6 e objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nus dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira,nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
'espera da partida dos paquetes quase desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
oognie Mersayeries Afa •ilimes ; e entrega,
titinbem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

nlvaervatorio do Rio de .Taneiro-Boletun meteorologico--DIa 26 de julho de 1907.
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Resume mecoorologieo e ma.znetteo do dii 30 do julho de 1907 (terça-feira).
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3 sombrio K KN 8 AMEI 1.45 19,00 -
3 Incerto Nevoeiro tenuc baixo 101 -
3 Incerto Chuviscos 91 -
2 Sombrio SK.KN 9 ' -
2 lnocrt,) Chuviscos 10. -
4 l'accrtr) O -
2 Incerto CE .K.N
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2 . Bom Nevoeiro tono° baixo dc 3
3 Incerto Chuviscos 71
4 Mão Chuva •	 • 10	 1 il. 16 '712.2
2 ilw••n

OCCURRENC/AS
•

Antes de G hs. a. plts depois de 1 hs. p. (17 1i ) choveu e chuvise .m a intervallus, trovejando e relampejando aa N de 1 1.. 10 11s3, p
(13)18.10 ms.) até 1 h. 45 ms. p. (13 lis. 45 ms , chin lu em s.).guida um ag ..ia .:eleo. Choveu, a intervallus, de 7 lis. 10 ms. p.	 lis. 10b.s.

• ata depois de lIhs. p. (23 lis.).

nESULTADOR MAONETICOS 0.1 E sTAÇ.X0 CENTRAL

•
Declinai:53 = 0' 8' 45"

Inclinação =- 13M,33 (extremo norte para cima)

seco() de Meteorologia, 31 de julho de 1907- Observações meteorologicas simultanea3 a O li. m. de Gre , n wich (9 ha. 07 ins. a. 1. 0 .1: do Rio)

Em S. l'aulo chuviscou peln n anhã de hoje.
Em Santos choveu e chuviscou na noite de 'matem.
Em Paranaguá choveu e chuviscou, a intervalles, na note de hontem e pela manhã de hoje.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo tenlenlo a melhorar. Ventos variavtis,
Até ás 2 ha. 30 ms. p. não se recebeu mais telep•ramma algum.
NOTA-As observações com este signa) (x) são de bontem.
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RENDAS PUBLICAS
A.Wande:2:a do rtio de Janeiro

EXERDICIO DE 1907
Rendimento do mez de julho de 1907

ORDINARIA	 Ouro Papel Total
Importação

Direitos do importação para consumo 	  2.686:762$298 4,288: l29.049
2 o/, ouro, sobre o valor oficial dos cereaes 	  

,

Expediente dos generos livres 	 216:231389
Idem das capataz ias 	 56:687$080
Armazenagem 	 . 	 210:640$033
Taxa de estatistica 	 16:0.0,024 7.504:47(4773

I:	 Entrada, sa.hida e estadia de navios
JMposto de pharoes 	  10:460000
Imposto da doca 	 11 : 406*766 4*20 21:0144185

11	 Addicionaes :
10 0,/„ sobre o expediente dos generos livres 	 24:C6217 21:661217

'.	 Interior
Renda da Imprensa Nacional e Dito* Official 	 473;001
Dita do Laboratorio Nacional 	 16:105,000
Ditada AssIstencia a Alienados 	 3:054148
Imposto do sello 	 765$327
Dito sobre subsidios e vencimentos 	 6:654409 r 034781

13:9G7É..090
15:653$!89 oe

2:11:;27$0n0

	

2:617S550	 • •

	

13(8450	 •
10:11')9140
15:8215640

:59S8r.0
15:610325

	

2f6:~	 •	 •
4: rh534fl0

)s7
122:9;3-8i0

	

139:120.000	 574:2114415	 574:230$145

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Chloru reto de sodio (231:77$060

e:n notas) 	
Calçado 	  •0•
Velas
Perfumarias 	
Especialidades phàrmaceuticas 	
Vinagro 	 .
Conservas 	
Cartas de jogar 	
Chapéos 	 . •
Bengalas 	
Tecidos 	
Vinho eitrangeira engárrafado 	

` Relida extraordinaria:
Montepio dos empregados 	
Indemnizaçõe-

Renda com applieação especial:
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA:

1E784481
20240	 1:810$721

RENDAS EI,ENTUAES...

Multas de expediente e por infra-
cção do regulamento 	 	 12:5767;5

Renda da typographia e do 4d3ole-
tim da Alfantlega. 	 	 22 hg),20

Expediente de 3 070 das arremata-
ções para consumo 	 	 1 :65910

Marcação de animaes 	 	 54000
Contracto da palha 	  ... ..	 693$000

15:004$44o
Para fundo de garantia do papel moeda:

	

Quota de 5 o/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo 	
Obras do porto:

Imposto de 2 °/,,, ouro, sobre o valor da importação 	

	

367:09954t 	 332:161380

	

517 . 775	 517:773815

	3.593:501453	 5.460:584207	 9.054:0885..40
• DepositoS:
Diversos 	 	 814922	 45:145$306	 45:96G$283
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	 	 26:S21$485
Idem para a Santa Casa:

Despacho maritimo 	 	 13:370:P70	 40:201$255
--------

Idem para a Intendencia—Importnão. 	 .	 10 :080i3	 50 .2n9863
Mesa de Rendas de Macalié:

Rendimento do mez de 	  	 	

3.59 4 :32,143.5 5.555:9901;381	 9.15`):311$816

Renda total
( Em ouro 	 	 3.504:324$435

Total geral 	 	 9.150:31448I6 Í,	 _
I Em papel 	 	 é 	 	 5, 55:9903S1:90e331

'	 Segunda Secção. 31 de julho de 1907.--, O chefe interino, Adolpho Henrique Vieira Souto. — O 30 es.criptiirariO, M. P. d't 1?9clia

Lata.. _
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ALFINDEOA DO RIO DE JANEIRO

1-fterilla dos dias 1 a 30 do
julho do 19a7 	

Idem do dia 31

lut papel.. 253.8781,80G

	

ouro.: 135:85:456
	

389:731022

9.148:353$616

E a igt-N1 ieriodo de 1906	 0.752:487533

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 31 de julho de 1907

Interior. 	  	 ...	 59:011$n4

Consumo

Fumo 	 .• .•	 1:340a000

Bebidaq
	

1:455$400

Phosphoros....	 21:6001000
1:665$003

Perfumarias-.	 30000
Especial idades

harmacou-
ticas 	
	

120$000

56$(100

Cha,VéO9 	
	

87o$000
Tech169
	

798$A)
Registro 	
	

190$0A
	

31:124‘a100

	  • 23:869$019

96$000

12: 48;a3a15G.

Total 	 	 127:4841,289
Ronda dos dias 1 a 30 tlejullio 2.202:703095

-

2 .33a : 188:3184

Em igual período do 1900.... 2.013:191614

itECEBED)I;IA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rio de Janeiro 31 de julho de 1907
Arrecadação de hojo .....	 G:949:3812
Receita gerai do mez 	 	 •73:785520

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.1-10
Certifico que, por despacho da Junta Com-

moreia!, em sessão do hoje, archivou-se
nesta repartição, sob n. 3.149, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da sociedade
anonyma, (0 Paiz», realizada em 28 dejuaho
ultimo, que, votou a alteração tio artigo 10°
do seus estatutos. Rio de Janeiro, 25
do julho de 1007. - O Euretario interino,
Julio Casar de Oliveira. (Acham-se inutili-
zadas duas estampilhas, sondo uma de cinco
mil réis o outra do quinhentos réis e mais
o corimbo da Junta Commerciaada, Capital
Poder l.)
-

Reproduz-se por ter sahido com incora
fec Wes•

EDITAES E AVISOS
•lowiwiwooff

Directoria Geral do Saud°
Publica

INFRACÇ:;ES LO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazerem nesta dire-
ctoria geral, no praz) do cinco dias, as mul-
tas que lhes f aram impostas ou, lindo esse
prazo. se verem processar, de accárdo com
o reg ulament m sanitario

Pela 38 delegacia de Saude:
José vetam Junior, residente á rua das

Larangeiras n. 165, multado ent 125 .j pur ter
deixatio de cumprir a intimação n. 16.512,
relativa ao predio n. 42, á rua do Santa
Luzia, inftinaindo o § 1 0 do art. 08 do mesmo
regulamento ;

O mesmo, multado oro 12a$, por ter dei-
xado do cumprir a intimação D. 16.517, re-
lativa ao predio n. 40, á rua de Santa Luzia,
infringin lo o § 1° dó art. 93 do mesmo regu-
lamento.

Pela 5° del , gacia de Saldo
Maillias Lopes Anjo, residente á travessa

do D. Lucia n. 7, multado em 125$ por não
ter communieado a vai-asneia do predio ta 99,
á ladeira du Barro sca infringindo o paragra-
pho unico latiras a e b do art. 87 do mesmo
rog ula ment o.

Pela 68 delegacia de Saude
Badih J. Abusada Jimas, residente á, rua

Frei Caneca n. 14, multado em 125$ por ter
deixado do cumprir a intimação n. 40.109,
relativa ao mesmo OVO lio, infringindo o
art. a9 do mesmo regulamento

Josa Donato, residente á rua Frei Ca-
neca n. 8, loa, multado em no3, por ter dei-
xado de cumprir a intimação n. 4 .1.114, re-
lativa á reterida loja, infringindo o art. 89,
do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 1 do agosto de 1007. -Po:o secre-
tario, 31. Pragana, lo

Direc torins Geral sle Saud°
Publica, .

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido es proprietarios ou arrendatartos dos
probos abaixo designados, ou seus legitimos
procura toros, a comparecarern no dia o
hora infra indicadas, nus referidos preaics,
afim de assistirem á vistoria saltitaria que
noll s sate Ser elfectuada, sob as penas da
lei.

Rua Pinto da Azevedo n. 2, dia 12 do
agosto vindouro, ao meie-dia;

Rua Pinto de Azevedo n. 4, dia 12 de
ag,sto vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua Pinto do mrevedo n. 6, dia 12 de
agosto s Mouro, á 1 hora da tarde;

Rua Pinto de Azava lo n. 8, dia 12 de
agosto vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua Pinto do Azevedo n. 10, dia 12 de
agosto vindouro, ás 2 horas da tarde;

Rua Pinto do Azevelo n. 12, dia 12 de
agosto vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua Pinto de Azevelo n. 14, dia 12 do
agasto vindouro, ás 5 horas da tarde;

Rita Pinto de Azevedo n. 16, dia 12 do
agosto vindouro, ás 3 1/2 horas da tardo;

Rua Pinto do Azevedo n. 18. dia 12 de
agosto vindouro, ás 4 horas da tarde;

Rua Commandante Isla.urity n. 113, dia 12
de agosto vindouro, ás 5 horas da tardo;

Rua da Floresta o. 41, dia 14 de agosto
vindouro, ao meio dia

Rua da Floresta n. 43, dia 14 de 'ago:td

vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde
Rua da Florista n. 46, dia 11(10 agosto

vindouro, á 1 da tarde
Rua da Floresta n. 48, dia 11 de agasto

vindouro, á 1 1/2 hora r a tarde •,
Rua tia Floresta n. 52. dia 11 de ar 'st

vindouro, as 2 horas da tarde ;
Rua da More >ta n. 52 A. dia 14 de agosto

vindouro, ás 2 1j2 da tarde
Rua da Floresta n. 55, dia 14 de ztgosto

vindouro, ás 3 horas da tarde ;
Rua da Floresta n. 67, dia 14 de agosto

vindouro, ás 3 1,2 horas da tarde
Rua da Floresta, ri. 11, dia 16 de aaa:stO

vindouro, ao meio dia
Rua da More, n. 13, dia IG do agesb

vindouro, á 12 1/2 horas da tarde ;
Ria da Flortata, n. 15, dia 16 de agosto

vindouro, á 1 hora da tarde
Rua da Floresta o. 17, dia 16 do aaasto'

vindouro, á 1 1/2 hora da tarto •
Rua da Floresta n. 23, (141 l't) do ag ;sto

vindouro, ás 2 hor ts da tartlo
Rua da Flo.osta. n. 35, dia 1G de agosto

vindouro, ás 2 1, 2 horas da tarde ;
Rua do ltapirit n. 85, dia 19 tio agosto

vindouro, ao meio dia
'
•

Rua do Itapira n.75, dia 19 de agosto
vindouro, ás 12 1/2 horas da t trile

Rua dos Coqueiro; n. 77, dia 19 de agosto
á 1 1 / 2 hora, da tarde

Rua Esperança n. 3?, dia 19 de agosto
vindouro, ás 3 horas da tar e;

Rua Esperança n. 31, dia 19 de agasta
vindouro, ás 3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Dirca,ora Geral de sande
Publica, 31 de julho de 1907.- 0.seeretario,
Dr. J. Pedrcs).	 (•

Caixa do A_mortizr.§,ção

Faço publico que a juta administrativa,
em seaão de 8 do corrente !noz, detotminott
o recolhimento das notas do Thesouro Fe-
deral de 5$ da 108 estanna o do 100$ da
8' estampa (fabricadas na Inglaterra), fi-
cando marcado o dia 30 do setembro do
co rente anuo para terminação do praao
recollamanto sem desconto.

Caixa de Arnortiaiç5o,10 de julho de 1007.
- O director, M. C,	 Lato.

Faço publico que, tendo se extravialo os
titulos da divida publica do uro aanual do
5 V. (artigo 6 0/.), papel, do valor nominal do
1:009$ e ns. 2 .3.212, enlatado em 18:1, e
192a:55, em ttido em 1870, vao &g" expedi-
dos novos titulos si, dentro do prazo logat,
não hoaver reei maçw c.0 cuntrario..

Caixa de Amortiza ção, '25 de julho de 1007.
-O inspactor, M. C. de Ledo.	 t'

Faço publico que, tendo se extraviado a
titulo da divida publica do ,ttro animal do
5 o/. (antigo 6 V.) papel, do valor nominal
de 1:000S e n. 200.57a, em tlido om 1870, .
vae ser expedido novo titulo si. dentro do
prazo legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 5 do,atlito do 1907.
-O inspector, 31. C. de Ledo.

" Faço publico que, fendo si' extraviado o
titulo da divida publica do juro animal do
5 % (antigo 6 %) papel o n. 64.514, emit=
tido em 1864, vae ser expedido nóvo titu:o
si, dentro do prazo legal, não houver reelP
mação em contrario.

Caixa do Amortização, 25 de julho de 1O7.
'a-0 inspector, 31. C. de Lao.	 (.

8.759:612$291

LxtraUrdinaria

Deposito 	

Ronda cum applicação espe-
cial 	 "
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Caixa tio Amortizarão

Fm publico que, tendo se extraviado os
Matos da dial /a publica do juro aunai de
5o/ (antigo 6 °/.) napel e ns. 42.64a. emittido
em 1851, e 171.976, einittido em 1870, vão
ser expedidos novos titUiO3 Si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 25 de julho do 11'07.
—O in =pector, AL C. de Lego.	 •

Faço publico que a Junta Administrativa.
eia sessão de 8 do =rente mez. determinou
o recolhimento das notas do Thesouro Fe-
deral de 5$ da ltal estampa e de 100a (fa-
bricadas na Inglaterra), ficando marcado o
dia 3G de setembra do corrente anao, para
terminação do prazo de recolhimento sem
desconto.

Caixa de Amortização, 10 de julho do
1907.-0 Inspector, M. C. de Le7o.	 (•

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica do juro annual de
5 o/. (antigo 6 (/.), papel, do valor nominal
de 1:000$ c na. 22. :11 a 22.624, 22.345 a
22.3)3, emittides em 1842, vão ser expedi-
dos novos titulos si, dentro do prazo legal,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortizição, 25 de julho de 1907.
—O inspuctoa, 31. C. de Le n7o.

Paço publico que, tendo se extraviado 03
titules da divida publica d ) juro animal de
5 o/. (antigo 6 o/.), panei, do valor nominal
do 1:000$ e IfIS. :3,2.149 a 302.152, emittidos
em 1879, vã.o ser expedidos novos fitados si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 25 de julho de 1907.
— O inspector, H, C. de Le(To.	 (•

Faço publico que ', tendo sa extraviado os
titulos da divida pub l ica do juro annual do
5 o/. (antigo 6o10), papel,do valor nominal de
1:000$ e as. 51.630 e 51.631, emitt dos min
1860, e244451, emittido em 1876, vão sor
oxpedid i n aios atados si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação ore contrario.

Caixa do Amortização, 25 de julho de
1907,— O inspector. M. C. de Leen).

Directoria dass Rendas: Pu-
blicas tio alalleazouro Iaetieral
Tendo D. Maria Beatriz Pereira, P no

assignado em 28 de maio de 1901, na Dire-
ctoria do Contencioso, o termo de afora-
mento de terreno á rua de S. Christovão
n. 221, obrigando-se a construir, no wsmo
terreno, dentro de um anno, iniciando as
obras no praao maxima de tres mezes, con-
tados laca prazos da data do alludido
termo, o não havendo cumprido, entre ou-
tras, essa duaja condição ess•ncial; tendo
por isso Incorrido na pena de commisso,
comminada no referido termo, convido a
mesma senhora, em obodiencia ao despacho
de S. Ex., o Sr. Ministro da Fazenla, de 20
de junho ultimo, a vir, dentro de 15 dias
contados desta data, perante esta directoria,
.aflorar o que cata:fator em sou favor, com
relação á falta cummettida, e, bem assim, a

•declarar si consente em, amigavelmente,
assignar o compatente termo de distraeto,
para os effcitos le,gaes.

Directoria das Rendas Publicas do The-
sou Federal, 21 de julho de 1907.—A.
t'ardoso de Afene;es e Souza, director inte-
rino.

A.1 idanaleara, do Rio de Janeiro

EDIT.u, IE P11.1f,`A. N. 27

Pela inspectaria da Alfandega se faz
publico que, á parta das armazens abaixo,no
dia 13 de agosto de 1907, ao meia dia, se hão
de arramatar, livres de direitos e no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes

ATUI \ZENI N. 14
Lote n. 1

FMCC—R: uma caixa contendo es'ojos com
comp assas etc., até 12 peças

12 laPos de obras de cobre não classificadas
kilos do ferramentas manuaes, vind de

New York no vapor Tennysca, descarregada
em 3 de maio de 1900.

, Lota	 2

EFNI: 1 caixa com volume ns. 1/2 cone
tendo peças de machinismos; vinda da mes-
ma pracedencia, vapor e descarga.

Lote n. 3
Compri/1i o E. de Ferro

2 caixas contendo peças para
das da mesma procedencia,
carga.

Lote n. 4
FMCC--B: 1 caixa n. 1 contendo esponjas

para lavagem de casas e semelhantes, pe-
sando bruto 1.850 grammas; da mesma pro-
cedi:nela, vapor e descarga.

Lote a.
IsISC: 1 barril vasio.
FA : l caixa n. 223, contendo fio de

arame de farro, pesando 13 Ritos.
Idem : 1 dita n. 222, contendo 8 kilos de

livros impressos; vindos da Liverpool nos
vapores gome^ e Oropeza, descarregados em
11 o12 de maio de 1900.

Lote n .
AMS : 1 caixa n. 8.498, contendo 123 ki-

los de eachemira de lã ; vinda de Bardeaux
no vap)r Amazona, descarregada em 15 de
maio de 1906.

Lote n . 7
S. Equitativa E. Unidos : 1 pacote con-

tendo impresso; de uma só cair, pesando 20
Ritos; vindo de New York na vapor Byron,
descarregado em 31 de maio de 1906.

Lota n . 8
AVI!: 1 caixa n. 8.037, contendo 1 peça

de ferro batido simples, pesando bruto 53
kilos o liquido 1e;a1 48 kilos.

Idem : 1 caixa n. 7531, contendo obras de
fodia de Flandres simples, pesando liquido
16 lulas.

Idena : 5 caixa n. 7.853, contendo pinceis
não espe&ficados, semelhantes aos para tra-
ços, p :siando bruto 15 kilos, vindos de Loa-
(Ices no vapor Milton, devam:gaitas em
6 e 8 de outubro de 190 a

Lote a. 9
M. G. C.: 1 caixa n. 139, contendo tecido

de algodão tinto, não especificado, da base
de 10X10, pesando o me iro quadrado mais
de 60 gramma.s, pesando liquido 320 Mios;
vinda de Glasg )av no vapor Oronsa, descar-
re.Jada em 13 de outubro de 1903.

Lote n. 10

S A & C. : 1 caixa n. 177, contendo livros
brochados para leitura, pesando bruto 84 ki-
los e liquido legal 70 kilos ; vinda do New
Yark no vapor Gun!her, descarregada em
24 de outubro de MO.

Lote». 11
A. II. Massey : 2 caixas n. 1 e 2, conten-

do obras impressas de uma só ciar, pesando
liquido legal 405 Mios; vindas de New York
no vapor Sparten-Prince, descarregadas em
30de maio de 1?00.

Lote». 12

M. B. C. Lloy 1 Brasileiro: 10 caixas can.
tendo machinismos para oficinas ; vindas
de aew York no vapor Gunther, descarre-
gadas em 22 de outubro de 1906.

Lote ti. 13

IIRC: 1 caixa n. 9.706 contendo papel em
tiras para forrar salas, pesando liquid )
legal 269 Mios; vinda de Hamburgo no va-
por 8. Nicolas, descarregada em 29 de se-
tembro de 1906.

ARMAZENI N. 3
Lote ». 1

CDS (em t dangulo): 2 caixas n. 132o =83,
contendo peças de louça n. 3 para serviço do
me a pesando liquido legal 2a4 kilos.

Idem: 1 caixa n. 184 conteado peças da
louça n. 5 para serviço do mesa pesando li-
quido 13 MIOS; pedis de louç a vindas de Ham-
burgo no vapor Ba in ii, descarregados em 13
de outubro  de 11100.

Lote ». 2

FalC: 2 caixas n. 119 e 120 contendo pa-
pel vegetal, pesando liquido legal 607 Ralos;
vinda da, mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote ». 3
LM: 1 caixa n. 109 conto-ido manteiga dopo

leite, pesando bruto 23 kilas; vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor e des-

.carga.
Lote . 4

BF: 25 caixas contendo vinho não espoai-
ficado a.té 140 de força alcoolica, pesando
bruto com as garrafas 400 kilos; vindas do
Havre no vapor Campana, descarregadas em
7 de outubro do 4900.

Lote n. 5
CDS (com um triangulo): 2 caixas de

as. 1.233 e 4.2 1, contendo maehinismos
vifilastte Hamburgo no vapor Bailia, des-
carregada etal 11 de outubro de 1000.
• Lote n. 6

JZARC (com um losango): 2 caixas do
ns. 4.263 e 4.2•4, contendo balanças não es-
pecificadas e pertences, peando 650 lados;
vindas da mesma procedoneia, vapor e des-
carga.

Lote ». 7

Sem marca: sete poças de ferro fundi lo
pintado, pesando 230 kilos; vindas da mesma
prooedencia, vapor e descarga.

Loto n. 8

FCC: 1 caixa n. 47, contenda lenços de te-
cido não especificado de algodão, pesando li-
quido 91 Mios.

Idem: 1 dita n. 4, contendo tecido não
especificado de algodão tinto da base de
10+10, pesando por metro quadrado mais
de 60 grammas, pesando liquido real 23a,
Mios ; vindas de Hamburgo no vapor 11/ice-
tia. descarregadas em 3 de novembro
do 1903.

Lot; n. 9

AP: 1 caixa n. 5.633, contendo tecido (to
alg dão não especificado estampado da base
10 x10 pesando mais de 75 grammas por
metro quadrado, pesando liquido real 56
kilos ; vinda de Glasglow no vapo: Ler,!
Autren '• descarregado em 13 de novembro
de 1906.

Lote n. 10

AS3C (em um losango) :15 caixas ns. 23
a 40, contendo molhos temperados para co-
mida, pesando bruto com os frascos 327 M-
ios ; vindas, de Atuerpia no vapor Viryitt,
descarregadas em 24 de novembro de 1906.

(•

aluzambinho
machinas; vin-
vapor e das-
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Lote n. 11

Andreson—Rio (em um rectangulu): 1 cai-
a contendo vinho não especificodo de mais

de 140 de força alcoolica, 6 garrafas, pe-
zando bruto 8 kilos; vinda de Bremen no
vapor Auch,cn de,carrogada em 8 de no-
vembro de W06.

Lote n. 2

I.F.C,: 1 caixa n. 150, contendo mo ldes do
maideira, vinda do Nova York no vapor
Byron, descarregado em 29 de novembro de
1006.

Lote n. 3
13.D.: 1 caixa n. 1987, contendo telas pin-

tadas a oleo pesando liquido 44 kilos.
Sem marco: uma coalhoira simples, sem

numero, vindas do Nova Yosk no vapor
Goya..T, descarregadas em 14 e 19 do novem-
bro de 1t06.	 I • •

Lote n. 4
L.C. : 103 caixas contendo feroat, sem nu-

mero, pesando bruto com as garrafas 2.03
kilos; 15.50.) grammas de livros para notas
vindos do Vitrine tio vapor lede 11, descarre-
gadas em 16 de fevereiro de 1900.

Lote n. 5
P. D.F. T.M. B. : 7 caixas ns, 5/11, contendo

obras do cobre não ospecinsadas pesando
bruto 1271 kilos, vindas de Triesto no Va-
por Melponme, descarregadas em 21 de
agosto de 1906.

Lote n. 6
J.) (em triangulo), 1 c lixa n. 10, contendo

uma moldura do madeira pintada, pesando
liquido 11 Mios. vinda do Londres no vapor
Taniar descarregada em em 17 do maio
de 1906.

Lote n. 7
KIIC (em um losango): 6 caixas DR. 318

a 323, contendo papel de seda cru obras não
especificadas, pesando bruto 779 kilos, e
liquido legal 702 kilas, vindas do Genova
no vapor Minas, descarregadas em 4 de
setembro de 1906.

Lote n. 8
BDF—T!—B: 8 caixas na. 12 a 19, con-

tendo obras não classificadas, de bronze,
pesando bruto 1.536 kilos. e liquido legal
1.383 kilos, vindas de Genova, no vapor
Città de Torino, descarregadas em 18 e 20
do setembro de 1906.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser arr -matadas, ou suas amostras,
estarão disposição dos Srs. preteratentes
que as quizorein examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao , 11e1 do
respectivo armazem.

Lavrado o termo da arrematação, entre-
e.,ará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 o/ em dinheiro, recebendo deste
MO conhecimento extraindo de talão.

Todo o despacho de arremataoão será pago
em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de ulho
do 1o07.— Pe i o Sr. inspector, M. .4ntonino
de Carv,dho Araúha.

ED1TAL DE PRAÇA. N. 26

Segunda

Pela Inspectora.). da Alfandega, do Rio de
Janeiro se foz publico que ás portas dos ar-
mazens abaixo menciona los, no dia 1 de
ago-to de 1007, ao meio-dia, se hão do arre-
matar livres do direitos e no estado em que
se acharem as mercadorias s3guintes:

ARMAZENI N. 9

Lote n. 1

G—FCC (em um losango)—F: 4 caixas na.
23, 2 i2, 243 o 244, contendo tecido de al-
godão estampa-10 nã especificado, da base
de 10 x10, pea dão por metro qua4rado mais
do 75 granimos, pesou to liquido 580 kilos
vindas do Liverpool no vapor Thespis, des-
carregadas em 10 de outubro do 1900.

Lote o. 2

PCC-14: 3 caixas n.s. 108/110, contendo
tecido de algodão liso branco não especifi-
cado, da base do 10x 10 pesando por metro
quadoado mais do 49 grannuas, pesando li-
quido 45') kilos.

Idem: 1 dita n. 5, contendo lenços de
tecido do algodão, não especificado, peando
liquido 34 Mios ; vindas de Liverpool nos va,
pires Titian o Oriana, descarregadas em 23,
25 e 26 de uutubro de 1906.

Lote n. 3
CFC: 3 barrins ns. 3.186, 3.188 o3:189,

contendo bacias de ferro batido estanhado
posando bruto 401 kilos e liquido legal 360
kilas,vindas de Liverpaol no vapor Calderon,
descarregadas em 31 do outubro de 1906.

Lote n. 4

C Wigg: 2 ancoras de ferro vindas de Li-
verpool no vapor Oriana, descarregadas em
22 de outubro de 1906.

Lote si. 5
MB: 1 caixa n. 5.500 contendo setineta do

algodão tinto, pesando por metro quadrado
ro Lis do 100 granimos, pesando liquido 258
kilo.% vinda de Liverpool no vapor Canning,
descarregado em 14 do setembro de 1906.

Lote n. 6-
FCC: 1 caixa n. 123 contendo cassa de al-

godão bordado, pesando por metro quadrado
mais do 40 até 100 granimos, pesando li-
quido 107 kilos.

Idem: 1 dita n. 125, contendo tecido do
algodão estampado da base de 10x 10. po-
glacio mais de 75 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido 110 kilos, vindas do
Liverpool no vapor Orita, descarregadas em
12 e 19 de setembro de 1906.

Lote a. 7

G — FCC(orn um losango)—F: 1 caixa n.
233, conteado tecido de algodão estampado
liso, não especificado da base de 1 x 10, pe-
taa.ndo por metro quadrado mais de 40 até
75 gramam, pesando liquido 104 kils.

Idem: 1 dita n. 236 contendo a mesma
mercadoria, pesando 90 kilos.

Idem : 1 dita n. 241, contendo a mesma
mercadoria pesando liquido 141 kilos; vindas
de Liverpool pelo vapor Terence, descura-
das em 20, 27 e 29 de setembro de 1906.

Lo:e n. 8

W—LB (em um losango) —M: 1 rolo ao
aramo do ferro galvaniza lo n. 3, pesando
bruto 50 kilos; vindo de Livarpool no vapor
Canwens, descarregado em 29 de setembro
de 1906.

Lote n. 9

PM (em um losango): 6 'arlos es. 3 a8,
contendo garrotas do vidro ordinario escuro
sem !moca e sem rolha esmerilhado pesando
liquido 462 Mies.

Idem ns. 9 a 16 : 8 amarrados de caixa
de madeira matinada propria para encaixo-
tomento, dosarmadoo pesando liquido 215 M-
ios; vindos de Liverpool no vapor Te.ience„
descarregados em 17 de outubro de 100().

Loe n. 10

SS: 4 fardos ns. 1,2, 3 e 5, contendo fumo
em folha pesando bruto 320 lçilos, vindes da
mearna procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 11 --
IN: 3 gigos es. 2 a 4, contendo peças do

louçi n.1 branca. Havatorioa pesando liquido
159 kilos ; obras do ferro fundi to, pintadas,
pesando liquido 451 kilos obras de cobwo
simples, pesando bruto 21 kilos; outros per-
tences de vidro pesando 10 knos; vindos do
Liverpuol no vapor Comony, descarregados
em 5, 13 e 15 de setembro ao 1900.

L)ten. 12

AO: 2 caixas na. 3 o 4, contendo chaminés
devidro n. 1 para candeeiros, pesando li-
quido legal 92 kilos. vindas de Hamburgo no
vapor Prinz Sigionund, descarregadas em
10 de agosto de 1906.

Lo!e o. 13
SFC: 28 fardos ns. 4.36118. 4.371/79,

4.381/90 o som numero, contendo papel pro,
prio p ira embrulho, lassando liquido lega-
2.a72 kilos, vindos da mesm procedendo,
'vapor o descarregados em 11 de agosto de
1900.

Lote n. 14 •
BSC: 2 caixas ns. 18 e 19, contendo obras

não classificadas de ma leira ordiaaria, pa-
sondo liquido 130 kiscs, vindas da mesma
procedeacia, vapor e des..; irga.

Lote n. 15

RS: 1 caixa n. 1.311I, contendo 1.500 V403
preparados para luz incandescente, vinda
da mesma procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 16
-

SFML: 2 caixas contendo 16 duzia.s do
camisas do algodão, peito do linho • vindas
do Livorpool no vapor Camocns, descarre-
gadas em 29 do agosto de 1906.

Lote n.

CE: 12 amarrados xis. 1.008, 1.010, 1.01/,
1.014, 1.017/19 e 1.021/25, contendo 21
banheiras do ferro fundido e seus pertencei,
pesando liquido 4.760 kilos;viados da mesma
procedoocia, vapor e descarga.

ARMAZEDI N. 10

Lote n. 1
Jordão (em um losango): 1 amarrado n. 2,

contendo ferramentas grosa aa para roça,
posando liquido 33 kilos, vindo do Nova-
York no vapor Pyron, descarregado em 13
de outubro do IS00.

Lote n. 2

CF: 1 caixa n. 5, contendo co1ch5es
palha cobertos do tecido de algodão,posand
liquido 80 kilos; vinda de Hamburgo no voa
por PernantWeo, descarregado em 19 de vai
tubro de 1900.

Lote n. 12

.5076 (em um 'ozono): 1 caixa contendo
peças não classilicadas de barro vidro('
pesando liquido 10 kilos; poças não classi-
fica las de louça n. 2, posando liquido 6
kilos vindas; de Liverpool no vapor Pla-
nrenoo, descarregado em 27 do novembro
de 1900.

Lote n. 13

aSC: N. 31-1 caixa contendo cartazes
annuncios. pesando bruto 8 kilos; obras
impressas em inala do uma côr, pesando
bruto 3 kilisa vinda do Hamburgo no vapor
Rhae l ia, descarrega.da em 30 do outubro
de 1900.

ARMAZESI N. 8

Lote n. f
CFC-13: Ns. 84, 85-2 caixas contendo

dobradiças do ferro pesando bruto 173
• kilos, vindas de Nova Yuri( no vapor

Byron, descarregadas em 29 de novembro
1906.
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Lote n.3

fiNC—Santoss 1 caixa n. 33.633, contendo
nitrato de stonciana, posan lo liquido 19 M-
ios; oxalato de sola pesando liquido cinco ki-
los; limalha do aça pesando liquido cinco
kilos; vinda da mesma procedencia, vapor
e de .carga

I.oe ti. 4

11K: 1 caixa n. 2, contendo tubos de cobre
simples pesando liquido 10 kilos; da mesma
procedencia, vapore descarga.

Loe st. 6

MIL 4 farilos xis. 1 a 4, de papelão pe-
sando liquido legal 1.039 Mios; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 6
AAGB: 1 caixa n. 2.056, contendo obras

de cobre rgimples (pulverizadores), posando
bruto 27 kilos; vinda de nambu:ara no va-
por FrorsIcei, descarregada cm i`dde outu-
bro de 1906.

	

Lote	 7

M—GDS (em um iriangido) —W: 1 caixa
n. 10), contendo cinco thermometros com-
muns divididos sobro vidro ; 10 manometros
para marcar a pressão do vapor ; obras de
cobre simples, pesando bruto 1 1/2 kilos; da
mesma procedencia, vapor o descarga.

Lote m. 8

RS: 1 caixa n. 1.GR0, contendo objecto?
para electricidade, pesando 70 kilor ; vinda
de Ilainbargo no vapor Pernambuco, des-
carregada cai 25 de outubro de 1906.

Lote n. 9

Casa Universal: 2 caixas ns. 3 e 4, con-
tendo 501 chapéos de palha de avéa simples;
36 bonets de lã não ei)ecificados ; Ainibs de
Southampton no vapor Am •aon, desca,rre-
gaitas em 21 de setembro de 1903.

Lote , 10

tIAJ: 1 caixa n. 6, contendo cartazes
annuncios para, distribuição grataita, pe-
sando liquido legal 40 kilos ; vinda de
Bordéus no vapor Chin, descarregada em 27
de setembro de 1903.

Lote n. 11

Rubens: 2 encapados conten lo tecido
do linho adamascado proprio para toalhas,
pesando liquido 86 Mos • da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga. 	 -

Lote • 12

RS: 2 caixas xis. 1,3s0 e 1.381, contendo
abjectos para electricilade ; vindas de Ham-
burgo no vapor Tacuman, descarrega•las
em 1 de setembro de 1903.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quiaerern examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
respectivo arma zem.

Lavrado o termo da arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/, em dinheiro, recebendo deste
nm conhecimento extrahido de talão.
.• Todo o despacho de arrematação será pago
em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de julho
de 1907.-130o Sr. Dr. inspector, f. Antonino

	CarraMo 4rankcb.	- -	 • -	 -

Ministerio da Marinha
Em virtude da ordem do Sr. almirante

inspector de Sande Naval, faço publico que
fica aberta nesta reparticãa, por espaço de
trinta dias, a contar de hoj a a inscripção
dos candidatos a duas vagas de primeiros
teaentes cirurgiões do Corpo de Sande da
Armada.

1ns • ectoria do Sande Naval, 23 de julho de
19a7.—Dr. Anto,iie A. Corrêa de Carvalho,
adjunto-modico.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da Carta 1Viaritima

AVISO AOS NAVEOANTES —N. 16
Alleraeio provisoril do c irac'er de lu do

pharot de emitocim—Esiado do Ceartt
Da ordem do Sr. almirante chefe desta

repartção, aviso aosinavegantes que deiale
o dia 26 do corrente o pharol d3 C ainoeim ,
na Estado do Ceará, laraccion exhibindo
luz fixa, por motivo de 'aparos no re.specti-
vo apparelho de rotação.

Novo aviso nublicara o restabelecimento
de sua luz caracteristica.

Senão de Pharões, 29 de julho de 19:J7.—
.7W-to At eraivi r2,dt3 DM:), capitão de fragata .
chefe de secção.

Ministcrio da Marinha
Repartição da Carta Maritima

SUÇÃO DE MIARDES

AVISO AOS NAVEG TES, N. 17
Restabelecimento da luz earacterisica do
pharo! de CaMOCiin f/ o Estado do Ccarit
De ordem do Sr. almirante, chefe desta

repartição, aviso aos navegantes que desde
/toldem ficou restabeleci ia a luz caracte-
rist.ca do pharol de Camocim, no Estado
do ceara que, por motivo de concertos na
respectiva machina de roLação, havia sido
alterada desde o dia 26 do corrente.

Secção de pharoe a em 31 de julho de
190i".	 Alcar,is de Brito capitão de
fragata, chefe de secção.—

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capito do mar e gaerra

canitaa do porto, previno aas interessados
que fica prorogado ata, 31 do agosto do cor-
rente anno o prazo para reforma das m itri-
culas do pessoal empregado na cabotagem e
a inspecção das embarcações arroladas no
trafego, mandada fazer por edital do 29 de
junho de 1907.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
jaasitio, 29 de julho de 1907.—Josd A. Are-
vede Rotim-. secretario.

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obres Publicas
DIRECTORIA GERAL DE :NDUSTRIA

Patentes de ntUnelto
N. 5.037, da Companhia Luz Stearin ;
N. 5.038, do R2gina1d Arthur Bruoking ;
N. 5.039, do Ricardo Rad Gomes Guima-

rães;
N. 5.040, de Eduardo Ribeiro ;
N. 5.04 1 , de Caetano Torro
N. 5.012, de Emery Bayard
N. 5.0.13, do George Ilenry Albert
N. 4.041, de Henrique Schayé.
Convido os Srs. acima nomeados, bem

como os representantes da companhia su-
pramencionada, a comparecerem nesta Di-
rectoria Geral,amanhã, 1 de agosto, á 1 hora
da tarde ; com o fim de assistirem á aber-
tura dos envolacros que conteein os relato
rios, desenhos, etc, das suas invençies.

Directoria Geral da Industria da Secreta-
ria de Estado dos Negocios da In iustria
Viação e Obras Publicas, em 31 de julho'

,'de 1007.—J. P. Soares Pilho, director.

Ti.'strada, de Ferro Central do
13razil

• •
NOVA CONcURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO

DE UM ABRIGO PARA LOCOMOTIVAS NA ES-
TAÇÃO DO NORTE

Tendo sido annullada a concin .rencia rea-
lizada no dia 11 do corrente mez, de ordem
da directoria, faço publico que, ás 12 horas
do dia 17 do woximo inez de agosto, na In-
tendenda desta estrada, serão recebidas no-
vas propoAas p ira a construcção de uai
abrigo para locomotivas, na estaçao do Norte,
de accôrdo com o projecto que se acha na
dita intondenda, á itsposiçã,o dos concurren-
tas, para ser exam 1 nado. A cowurrencia, ver-
sai-á sobre a idoneidade do proponente, pia-
ao para a conclusão da obra e preç a não so
obrigando a estrada a aceitar a proposta
mais baixa. Os concurrontes deverão com-
parecer na dita intend meia, no dia chora
acima in ficados, com as propostas fechadas,
devidamente acuadas, datadas o assignadas,
com indicação de suas rosidencias e deverão
exhibir, em separado, no acto da entre ga da
proposta, o racibo da caução de 500:a. prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura tio coatracio
bem assim a prova de es.t irem quitas com
a Fazenda Federal o Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exerci° de negocio, proassão e imbua*
teia. Os concurrentes declararão acceicar
instrucções para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 30 de julho do 1937. — O secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.	 (.•

PARTE COMIVIERCIAL
•

Gamava Syndical dos Corre-
tores de Pandos ablieos
da Capital Federal
, • %

CeRSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• META T.LICA

90 div A' vista
Sobre Londres... ..... 	 15 13/64

i•	 Paria 	  .	 $629
b Hamburgo 	 	 $775
a	 Italla 	 	 a_	 4.3s
» Portugal...., 	 	 —
» Nova York 	 	 3s2.97

Libra eAerlina, em moela  • 	 • 14016

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000 .	1$793
CURSO OFFICIAL DiS FUNDOS runracos

PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, miudas 	  1:021$000
Ditas idem idem, de 1:004 	  1 :023a003
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom ..	 • • 	  1:010$100
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 190::,;Do
Ditas idem idem de 1901, port. 	 284:4900
Ditas liem iriam de 1906, port 	 	 18 i:;5a0
Ditas do Estado de Minas Cieraea,

de 1:0J0$, 5%, port 	 	 831?,000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 6900
Banco Commerclal do Rio de Ja-

neiro 	  .	 119aa00
Dito do Brazil, integ 	 	 121a0.:0
Dito do Cominarei°, integ....	 178a00)
Comp. Cessionaria Docas do Porto

da Balda, c150 % 	 	 10,A00
Dita Viação Ferroa. Saptically 		 280O
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 246i000
Dita Tecidos Alliança 	 	 244000
Dita Docas de Santos 	 	 310$000
Debs. da .Conip:.Mercado MUni-

• eipal 	 	 4?5$50

15 1/li;
Sisa 7
S780



Ditos da Comp. Jornal do Brasil.
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 série.....

RECTIFICAÇÃO

A cotação) oftleia.1 de doben fares do Comp.
Carris Urbanos ao preço do 104:50J, no dia
30 do corrente é Ia s de 10)e, e não de 200:e,
como sahiu pubao

Secretaria, da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 31 do julho de 1007.—Joea Claudio
da Silva, vadie°.

Junta (1osu Corrotores

COTA0E3 DO DIA 30 DE JULIO lia 1907

Assacar branco crystal de Pernambuco,
550 róis por Kilo.

Dito mascavinho, idem 350 réis por kilo.
Dito mascavo ideni idem 233 a 300 réis

por kilo.
Dito idem, de Sergipe, 230 a 390 réis por

kilo.
Dito Demerara, de Maceió, 420 reis por

kilo.
Dito mascavinho, de Sergipe, 410 réis por

kilo.
Dito mascavo do Norte, 280 ráis por kilo,
Café, 58500 a 9$200 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 670 réis por kilo.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1907.— O
presidente, João Severino da Silva. —O se-
cretario, Sebastiao S. da Rocha.

204000

208 se00

•
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SOCIEDADES ANOLVYMAS

CaSnuesanlain, altas lo.,traalutee
leciero	 thetrinen aes

Sociedaao Anonema era Baaine
ip •

ESTATUTOS 
•

PARTE I

Disposições gerces

Art. 1. 0 A sociedade emonyma, girará
sob a firmo do Santa Cauharina— Ki,enbothn
Ah tienyeie:iscat /(eia porttigue.;.: —Companhia
das Estradas do Ferro eatharinensee, so-
ciedade anoayina) o terá a sua sa.e ein
Ber. im .

Art. 2.° A sociedade tem poe fim con-
struir, pôr em trafeeo e explorar uma es-
trada de ferro do Hammonu a B'umulatu,
no Et ido de santa eatharina„ Bruma bem
corno todas as linhas quo tiverem calmo:alo
com .11a.

Para conseauir ou promover este fim, a
sociedade poderá,:

«) dar de arreadamento a exploração do
tcua a estradado ferro ou do aguas trechos
delia, ou cedeaa a outros, ou tomar de ar-
rendamento outras estradas de ferro, ou
ceai:oral-as

a) adquirir concessões para construir, pôr
em trafego, e explorar linhas de prolonga-
mento, secundaria s , rainaes e de juncção;

c) adquirir bens de raiz e privilegies de
minas ou outros direitos quaespier e utili-
zal-os ;

d) construir apparelhos, e explorar, por
si ou por outros, portos o armazene, assim
como dal-as e tomai-os do arrendamento ;

e) estabelecer, adquirir, o explorar, dar ou
tomar do arrendamento o alienar todos as
demais installações e casas que julgar con-
veniente para conseguir este fim o tambom
interessar-se nas emarezas do outros, em
qualquer fôrma permittido por lei.

Art. 3.° A duração da sociedade não é li-
m.tada.

Art. 4.° Todas as publicaçõe3 que a so-
ciedade tenha do fazer, .serão in.erta3 no
Deutseier Reichsanzeiger (em portuguez
Diario Official do ha) crio Allenião.) Para
que as publicações si-jam consi . eraias como
devidamente feitas, bastará um só annuncio,
salvo e a lei ou estos estatutos prescrevo.
rem que a publicação seja feita mais de
uma v• z.

Além disso, a aeiedade inserirá as suas
publicaçies em mais deus (liaras de Berlim,
sem que di etes tu times annuncios eependa
a valiaale das pu licaçees.

As mesmas ser o feitas pela direet iria em
todos os casos que não forem da competen-
ci t do coaselho fiscal segundo os prescut.s
estatutos e nas formas nono s prascriptae.

•PAI:TE II

Do e ,pi(ol socint, ceç•Ces e aceion',Cas

Art. 5. 0 O capital saciat 6 de quatro-
cantos mil marcos o está dividido em 400
aceuees do mil (1.00)) marcos cada lana.

Na °ocasião da fundação da sociedade sei;
paaa -nu dinheiro ou em notas do Banco (1
Imoerio a quarta parto do valor nominal
de.sets acções. A chamada das entradas res-
tantes será feita pela directoria com ante-
cedeacia do uma semana, pelo menos, em
virtude da resolução respectiva do couselho
fiscal.

Cada acção será aunotada no livro de
acções da sociedade.

O conselho fiscal poderá resolveu . que das
acções ainda não integralmente pagas sejam
expedidos fiados provisorios nominativos.
As acçeea a entalir, depois do elleotuado o
seu pagamento integral, s irão ao porta ler.

Ata q to sejam emittidos titul;s proviso-
rios ou acções, a identidade dos accionietas
será reconhecida pela aneotaeão respectiva
do livro do acções, á qual dovem oitos re-
ferir-se.

Art. 0. 0 No caso do augmento do capital
social as acções poderão ser emi ttida,s por
um valor superior ao valor nomial. O
valor nominal e o valor ininimo, p. ,r que as
acçãcs podem ser emittidas, serão fixados
pela utssemblOut geral.

Todas as demais disiasições serão feitas
polo conselho fiscal. As novas anões serão
tombem ao portador, salvo si a assembléa
geral resolver cousa di ve s i.

O conselho fIval paderi, resolver que pelo
tempo que decorrer desde os preparos da
empreza até ao começo de sua inteira explo-
ração soam pagos aos acoloaistaa 4 0/e do
puros sobro as acções, mas o pagamento
dessas juros ceeara desde o dia 31 de de-
zembro do 1009, o mais tardar.

Art. 7. 0 Si unia mesma acção pertencer
a varias pessoas, estas só polooão e sercer
por meio de tini representante coaimuna os
direitos que por ella lhes correspondam.

Art. 8.° Cada acção estará acomona
aliada de coupons por 10 annos, decorrido
esto tempo, novos coupons por 10 annos com
talão serão entregues aos respectivos pos-
suidores, contra a entrega do talo; e isto
se repetirá de 10 esn 10 amuos.

A fôrma o o theor das acções, coupons e
talões serão fixados pelo conselho fiscal.

Art. 9.° Si, em const3quencia de dete-
rioração ou de estragos, acções, coupons
ou t dões não se prestarem mais para cir-
cular, ficando, porém, as sias partes essen-
claes Vai bem conservadas que se possa
ter o seu theor iasoncial o reconhecer 03
sons distinctives, a directoria expolirá e
entregará novos tituloe identicos, contra
a entrega dos titules deteriorados ou ostra-
gados. As dospozas serão a le,anta ias por
aquello que as tiver entregue para serem
renovadas.

As ace5ei extraviad is ou dostruidas Ser:9,
declaradas invalidas na conformidade daa
disposições legais.

A nova ai ção expedida em aubstituição da
acção declarada nalla terá o mosino numere
o os d:zeres «alicia gültig° zweite Ausfer-
tigunga (ein portuguez : seaunda via uni-
comento valida). As despez is do proce-.so
e as da cmifecção do novo titulo serão sa-
tisfeitas e ade lutadas au• lo interessado.

Art. 10. Os eoupun i nã) forem utpre
sentad. s para pagameato, dentro do quatro
amuos, depois de 3i do dezembro seguiutq
ao dia do seu veneirneat caducarão
beaetIcio da soei( dado. A invalidado t1,1
unia acção nportará tombem a caducidae
de de qualquer acçao pelos coupons ainda
não vencidos.

Não serão publicados os tales dete-
riorados ou extravialos que forem deelaa
rodos inv a lidos.

Num oe coupons não sele.) eatragues
portador do t dão, si o pessuidor da acção
se oppuzer á ia', entrega. Neste caso, os
novos coupon; devera() Ne r entregues aq
p ssaidor ia acção, si orlo apresentar o
titulo original.

PARTE III

Dos ,'.i!he:es áo portador

Art. 11. A sociedado p 'dera emittil 1)1-
lhote ao portador e obrigações commorc;aeg.
até á coneurrencia do c ',pitai do auafees
que ella então ilispuzor.

PARTE IV

Da a(1mintslração

Art. 12.0e orgãos da sociedade são:
a) a directoria ;
b) o couselho fiscal
c) a aseembléa, geral.

A—Ia directoria

Art. 13, A diretoria compor-se-ha de una
ou mais nioalbroe, conforme o conselho 113-
cal o resolver.

Os membros da directoria serão eleito
polo conselho fiscal, lavrando-se auto pois
tabellião. O conselho fiscal poderá revocutr
a qualquer tempo es membro, da directo-
ria, sela maduras° das re,nuiterações que 11109
compotia.ti pelos co te tos reitOs COM 011eg.

Os emolumentos a d ir aos membros da di-
rectoria, os quaee podem umbela coesietio
numa parte dos lucros líquidos que ficarem
depois de feitos todos os descontes o reserva
yerão lixados pelo consoiho fiscal o a sentai'
dos no livro de despez ;3 do negocio.

O consolho fiscal poderá tamboril nomear
substitutos dos membros da directoria.

Art. 14. Todas as •eclaraçees,que tenham
de ser uhrigatorias para a socied ele, serão
faltas, si a director ia for composta do uru
membro, por este só, e si a directoria Ibr
compo-ta di varies membros, por deus dtn.
tos membros ou por um meuriro"e uni pra-e.
curador conjunctimeato ou, em ambos og
casos, por dous procuradores conjuneta.-
meete.

Os substitutos dos membros da directoria
serão consideraloa iguaee aos membros or-
dinarioe, quanto á faculdade de representar
a sociedade.

O conselho fiscal poderá tombem coneerir
a um, dentro varios membros da directoria,
o direito do fazer indeaeadentemente, decla
rações que teem de SOP obrigatorias para a
sociedado.

A assignatura da soe:edade será feita,
additando 03 que tiverem o uso da erma, ag
suas waigiratura,saatographas á, firma escoia
pta. estamp uda ou im .rossa da socieeade
os procuradores deverão ajuntar-lhe umaa
palavras que indiquem a procuração.

15. A directoria nao poderá nomear
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procuradores o factores para exercer toda
à industrie da sociedade, sem consentimento
do conselho fisc

Art. 16. O conselho fiscal poderá demar-
car a esnhera de acção de varies membros
da directoria o estabelecer instrucções por
escripto para a directoria, sendo esta obri-
gada, a seguil-as.

A directoria fica obrigada a assistir ás re-
uniões do conselho fiscal, ainda que não te-
nha recebido convite especial.

13 —Do conselho fiscal

Art. 17. O conselho fiscal compor-se-ha,
polo menos de tres, o quando muito do sete
membros c lAtos pela assembléa geral.

Depois da primeira nova eleição do con-
selho fiscal, sahirá cada vez na assemblea
geral °Minaria, um numero SUrfiCiet $3 dos
seus membros, para que o tempo do exerci-
cio de cada membro acabe, o mais tarlar,
Ra 4a assembléa geral ordinaria celebra-
da depois da eleição delles. Destas sabi-
das decidirá a sorte, até que o turno de
solidas fique determinado pslo tempo do
cargo.

Os membro s , que sabem, pedem ser rec.
leitos.

Si, por qualquer motivo, um membro
se retirar antes de terminar o tempo do
seu cargo, 'não é neceseario precsder-se
eleição de um substituto, antes do reunir-se
a proxima assembléa geral ordinaria, com
tanto que tres membros pelo menos fiquem
excedendo o seu cargo. Nas eleições de sub-
stitutos dos membros que se retirarem usaes
de findar o tempo do seu cargo, a eleição
só será feita para o resto desse tempo.

A cada membro do consslho fiscal assisto
o direito do renunciar o seu cargo, dando
aviso á (lirectoria. Si a renuncia se fizer
intempestivamente, o membro ficará respoa-
savel pelos prejuizos que disso resultarem.

Art. 18. Qua.iquer mudança que houver
nas pessoas dos m , mbres do congelhe fiscal,
deverá s ,r publicada immediatamento no
Deu(sch .:rDeic4favseiyer pela directoria; esta
remetteri lambem as mesmas publicações
a Repartição do Reeistro do Commercio.

Art. 19. O conselho fiscal elegerá annual-
mente, por simples maioria de votos, den-
tro os seus membros, um presidente o um
vice-presidente, mm mediatamente depois da
assembléa geral ordinaria. pelos membros
do conselho fiscal que nu fim da mesma est--
verem presentes sem que isto torno nous
sacio a convocação do conselho fiscal para
nova se .são.	 •

O presidente, o vice-presilente O os mem-
br provarão a identidade do suas pessoas
pelos autos dk, sua eleição ou por uma cor-
tido passada em virtu le dos mesmos, poe
tabelliã , ou judicialmente. O vice-presi-
dente terá as mesmas attribuições que o
presidente, não sendo elle obrigado a justi-
ficel-as quando fizer as vezes deste. Em
caso de vaga de algum destes cargos duran-
te o anuo commercial, pr ler-se-ha im-
imediatamente á nova eleição.

Si os dons presidentes estiverem impe-
didos de exercer suas funcções, serão sub-
stituidos no exercicio das mesmas, polo
membro mais velho do conselho fiscal, em-
quanto existirem essas impedimentos.

Art. 20. O conselho fiscal será convocado
pelo presidente, sempre que os negocies o
exijam. O mesmo deverá ser convocado den-
tro de uma semana, si deus membros, pelo
menos, oa a directoria o pedir por escripto
ao presidente.

Na convocação declarar-se-hão a ordem
do dia, o losaar o a Lora da reunião.

Das reunioes lavrar-se-hão autos quo se-
rão assigna,dos pelo membro que as pre-
eidir.

0.conselho fiscal poderá tomar resoluções,
quando tros membros, pelo menos, estive-
rem presentes o ainda, si não for possivel
convidar opportunamente os membros re-
sidentes fera, do imporio allemão. Nos casos
urgentes é licito tomarem-se resoluções DOr

meio de votação por escrieto ou teleeraphica.
A cada membro do coaselho será remettida
cópia do auto, si !le assim o reeuerer.

As resoluções se. I/ toniaita,s por maioria
de votos. No empate decidirá o voto do pre-
sidente, excepto tratando-se de eleições. A
estas será applica.vel o art. 28, § 30.

Art. 21. Ao conselho fiscal compete fis-
calizar a gestão dos negocios da sociedade
em todos os remes da administração e para
isso informar-se da marcha dos negocios da
sociedade, podendo em qualquer tempo
exigir que seja informado sobro esses
assumptos pela directoria e, por si ou por

, alguns membros por elle designados, tomar
conhecimento dcs livros o papeis da socie-
dade, bem como examinar o estado da caixa
o as existencias do valores e mercadorias.
Compete-lhe examinar as contes aanuaes
o balanços o os projectos relativos á dis-
tribuição dos lucros, informando de tudo -
isso á aaemblea geral.

O mesmo convocará uma assembléa, geral,
todas as vezes que o3 interesses da socie-
dade exijam.

Especialmente compete ao conselho fis-
cal

a ) resolver sobre a r(qui 1(:ão, alienação
e one 'ação de predios, si o valor do oh coto
exceder a 50.000 marcos, e, não se tratando
de pre lios destinados á construcção da
estrada de ferro;

b ) approvar as novas construções e ira-
port :LII tes reconstrucções propostas pela ni-
recairia, si o valor do objecto exceder a
5. 1viu marcos

c) approvar contractos do arrendamento
e de locação a celebrar por mais de um anuo,
ou si os juros forem superiores a 6.0a0 mar-
cos enlates;

d) approvar quaesquer outros coutractes
que imponham á sociedade obrigações por
um tempo superior a tres annos;

e) approvar emprestimos e a omissão de
bilhetes ao portador e obrigaçks commer-
ciaes;

I) estabelecer as bases por que se deve re-
ger a exploração da estrada do forro o as
emprezas industriaes que com ella estive-
rem em connexão;

g) estabelecer as bases por que se devem
adquirir, utilizar o alienar bens de raiz o
privilegies do minas;

h) approvar o orçamsnto da administra-
ção apresentado pela directoria;

i) resolver sobre a colocação do fundo de
renovação e do fundo especial . 1 . reservas,
bem como sobre as quantias de dinheiros que
não forem necessarlas para exercer a indus-
trie da sociedade.

Além disse, o conselho fiscal poderá deter-
minar, por meio do instrucções goraes ou
especiaes,aeuelles negocies que, antes de se-
rem ajustados, precisam da approvação do
mesmo conselho fiscal ou da de juntas ou
membr is eleitos do seu seio.

Art. 22. As despezas foitas com o desem-
penho dos seus cargos serão reembolsadas
aos membros do conselho fiscal, especial-
mente as despozas de viagens, para as gimes
poderão ser fixadas quantias cortas a pagar
do uma vez. A distribuição pelos nymbres
do conselhe fiscal da palito dos lucros
quidos que lhes pertence, segundo o art. 33,
será determinada pelo neismo conselho, por
resolução tomada pela maioria.

Por trabalhos extraordina,rios de alguns de
seus membros, o conselho fiscal poderá re-
solver que lhe seja paga uma graidicação
eatraordiaaria.

Art. 23. Todas as declarações por escripto
do conselho fiscal serão assignacta g com d.
firma da sociedade o com as pa avras Der/
AnfsichIsrat (em portuguez: O conselho fis-
cal), additando-so com a assignatura aute-
grapha do presidente ou de quem as SLIM
vezes fizer.

C — Da assemblèa geral .

Art. 21. Nas assemblea g geraes o direitci
de votos será exercido segundo oJ valores
nemina,es das acções.

Cada accionista terá o direito do assista.'
assembléa geral. Para poderem votar na

a:semblea geral ou apresentarem requeri
me itos, será necessar:o que no terce ro dirs
antes da assembléa geral, ate ás 3 horas da
sua tarde, o mais tardar e, si 0390 .lia for doa.
mingo ou dia feriado geral, reconhecido pelo
Governo, no dia iitil precedente a esse dias)
03 accionistas apro .entem é, caixa da soa
ciedade ou em outros pontos (icei ?nados pelo
conselho fiscal e indicados no respectivo arsa
nuncio:

a) uma relação feita em duelicata e orde-
nada arithmeticamente do numero das acções
destinadas a assistir d. mesma assemblea;
o qtto

b) depositem as suas acções ou os resma
ctivos recibos do deposito, passados peai
Banco do Impado ou polo Banco da Asso2
dação da Caixa do Berlim, deixando-as ala?
até ao fim da a.ssernblea geral.

Os accionistas poderão t anbem satisfazer
o requisito da lettra b, de positando aJ
acções em mãos do um tabellião allemão
apresentando á sociedade o respe t vo
passado por elle, devendo o mesmo recii4
manifestar que a restituição das referida
acções sé po lerá fazer-se contra entreerd
desse mesmo recibo. E' escusado se fezú:
menção dessa ircumstancia no respect:ve
annuucio, ainda que se faça menção do
outros pontos de dejosito.

Para que, a fera, as representações legaee,
urrattcsaionista soja representado na assere-
bléa geral, será nocessa.ria, e bastante à
exhibido de fuma procuração por es :ejeto;
As social ules commerciaos em com
e por acções, associações, secieda .es do ra
.,̀ 1)Gnsabilida1e limita . la , bem como greinie'à
e pessoas juridicas do direito publico, sPrã.
validamenie representadas por um repara
&intente legal ou por um procurador, ai fld.
que para Obrigar aos representados seja ne=
cessaria a declaração collec ava de varies'.

Art. 25. A assemblea geral será convc.
cada por meio do annunci is insertos nos Jia-
rios.	 •

Para as assembleas geraes que tenham do
celebrar-se em Berlim, a directoria ou ci
conselho fiscal convocará os a,coiodistas por
moio de um anilando inserto uma vez ã
Deutschce Reic4san:ei,,er. A publioa,ção deed
fazer-se no decimo nano dia antes do dia
marcado para a assembléa geral, o mei:
tardar, e, sendo este dia domingo ou dia fe-
riado reconhecido pelo Governo, no dia util
precedente a 0330 dia, o mais tardar.

O fim para o qual é convocada a asseai-
bléa geral deverá indicar-se no annuncio.
Apresentando-se á assembléa geral um rás
'ferimento relativo a modcação dos está-
atos da sociedade, deverá o teor esseacial

dessa modificação requerida ser inserto á
mesmo annuncio.

A assembléa geral poderá tomar Ne).
luções, embora o annunsio da ordem do dia
fosse publicado urna sem tua antes do ex-
pirar o prazo para fazer-se os denositos, ;si
nas resoluções que não pado tomar-se poa
simpies maioria do votos, duas semanas
antes de expirar o mesmo prazo. .

Qua,esquer defeitos da fôrma e prazo da
convocaçã .) ficam sanados, quando todas as
anões estiverem representadas n assem.
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bléa geral, e si esses defeitos não forem cen-
surados por um accionista, presente, por
declaração lavrada nas notas do tabelliao.

Art. 26. A assembléa, geral será, cele-
brada deniro dos peimeiros sei; mezes de
cada armo commercial com o fim:

1^, de apressmar-sodhe o reta todo da, di-
rectoria e do conselho fiscal sobre o estado
da sociedade e sobre os resultados do anuo
c-comercial decorrido;

2°, de fixar o balanço e a conta de lucros
o perdas pua o anuo conunereial docorrido

3°, de exonerar os membros da directoria,
o conselho fiscal

4^, de re,solver sobre a distribuição dos
lucros •

5,	 elezer membros do conselho fiscal
Co, de tomar vesolueões sobre quaesquer

outres objectos annuneiados a tempo.

Art. 27. A assembléo geral extraordi-
nada será convocado pela directoria ou
pelo conselho fiscal todas as vezes que os
interesses da sociedade o exijam.

Igualmente terão accionistas cujos acções
juntas representam a vigesima, parte do ca-
pital social o direito de exigir que uma
assombléa geral seja convocado ou que
sejam annuneiados assumptos para serem
discutidos e resolvido : . Para este ffeito di-

• rigirão um requerimento por escripto á so
ciedade, com inlicação do fim e dos motivos.
;••so pedido não for sotisfeito nem pela di-
rectoria nem selo conselho sfical, o jaizo
de direito na séde da sociedade po lerá au-
torizar ossaccionistas que tiverem feito o
mesmo requerimoato a convocar a assem-
bisei geral ou a annun lar o respectivo as-
sumpto. Desta autorização deverá, fazer-se
menção no convocatorio ou no annunciu. A
assembléa geral resolverá sobro si as (lim-
pezas. hão de correr por conta deita.

Ag . 28. A assembléa geral será pre
sidida, pelo presOlente do conselho fiscal ou
por quem as suas vezes fizer e, no impedi-
mento de um e outro. por qualquer membro
do conselho fiscal, (1 oiignado 1:elos rneolioos
presentes do mesmo conselho. Si nenhum
for designado, a assembléa será dirigida por
um membro da directoria. Si nenhum dellea
estiver presente, a assembléa elegerá o
presidente.

Os assumptos da ordem do dia serão dis-
cutidos conforme a ordem que toem no res-
pectivo annuncio, salvo si a assembléa geral
resolver cousa diversa.

O modo de votar será determinado pelo
pres:dente.

As eleições, si não se fizerem por aedo-
mação unanhne, far-se-hão- por meio do lis-
tas, tombem por simples maioria de votos.
Si a pessoa a eleger não obtiver esta maioria
no primeiro escrutínio, entro as duas pes-
soas mais votadas. No caso de empate no
Segundo escrutinio, decidirá a sorte.

As resoluções da as sembléa geral serão to-
madas por simples maioria de votos entrados
na urna, salvo si a lei ou os presentes esta-
tutos dispuzerom outra cousa. No caso de
empate, o requerimento • será considerado
como rejeitado.

Na assembléa geral será organizado um
rol dos accionistas presentes ou dos repre-
sentantes de accionistas, com indicação dos
seus nomes e domicilios, bem como da im-
portando das acções representadas por Cada
um. Este rol será feito patente antes da pri-
meira votação ; o mesmo será assignado pelo
presidente.

Art. 29. D,4 assembléia geral será roli-
gida por tabellião uma acta que conterá os
resultados das resoluções nella tomadas e á
qual juntar-se-ha o rol dos que estiverem
presentes. E' escusado juntarem-se á acta
as procurações que forem exhibid

Art. 30. A modificação do objecto da
eenpreza, _a dissolução da sociedade, bom

como a utilização dos haveres da sociedade
por meio do alienação da totalidade dos
meonos haveres (arts. 303 e 300 tio Codieso
Commercial) só poderão ser resolvidas por
unia masoria de tres quartas partes, pelo
meios, dos votos recolhidos na urna.

O augmento do capital social por meio
de emissão de novas aeções só poderá ser
realizado por uma maioria que abranja
as tres quartas parte; do capital social
existente.

Outras modificações e additamentos dos
estatutos poderão ser resolvidos por dons
torç is dos votos recolhidos na urna, salvo
si a lei pre;crever teominantemonte outra
maioria.

PARTE

Do bal oiço, dislribuiMo de lacros 	 fundos
de reserea

Art. 31. O anno commereial é o anno
cominam.

O primeiro anno da sociedade corra desde
o dia da inscripção da sociedade no Re-
gistro Commercial até o dia 31(10 dezembro
de 190f3.

Art. 32. A organização do balanço, con-
tas annirtes o nventario será feita no fim
do cada anuo comineis:ia!, de conformidade
com os prinsipios mercantis e as disposi-
ções legaes.

Dentro dos cinco primeiros mens do anno
commercial, a directorit deverá apresentar
ao conselho fiscal o balanço para o anuo
cosi-mesclai decorrido, a conta de lucros e
perdas e uni relatorio sobra o estado dos
hoveres e as condições da sociedade. Ao
conselho fiscal incumbe exami lar e veri-
ficar o que lhe for apresentado pela directo-
ria e submettel-o á approvoção da as:em-
blé I, geral.

O balanço e a conta de lucros e perdas,
bem como o relaturio dia directoria com as
observações do conselho fiscal, ficarão pa-
tentes lio escriptorio da sociedade, para os
accionistas delles tomarem conhecimento
durante as duas ultimas semanas antes do
dia, durante o qual as acções tiverem de
ser depositadas para a assemblOo geral.

O balanço e a conta de lucros o peru is se-
rão, depois de verificados pela assembléa ge-
ral, publicados no «Deutscher Reichsanzei-
ger», pela directoria.

Art. 33. Dos lucros liquidos da sociedade
que ficarem ,ilopois de deduzidos todos os
desco itos e reservas, entrarão cinco por
cento no fundo de reserva, Então os accio-
n-stas receberão uma porte dos lucros, até
quatro por cento do valor 110111111,11 das acções.
Do saldo que então ficar, o conselho fiscal
perceberá oito por cento, como parto dos
lucros, o resto será distribuido pelas acções,
salvo si a sociedade resoiver applical-o a
formar reservas extraordinarias que serão
isentas de pagar quaessuer tantos por cento
ou applical-o ii beneficioncia.

Essas partes dos lucros serão pagas aos
accionistas a 31 do julho de c ida anno, o
mais tardar, pelas caixas indicadas cada vez
polo directoria.

Art. 34. O fun lo do reserva prescripto
pelas leis será para fazer face a qualquer
perda que resma r do balanço.

As entradas estabelecidos no art. 33 ces-
sarão quando e todas as vezes que o mesmo
fundo tiver Mungido a decima parto do ca-
pital social.

,Uma collocação especial do Mesmo fundo
não é necessaria.

Art. 33. Será formado um fundo de
renovação destinado a fazer face ás
des pezas da constante renovação da cons-
trução superior e tombem de algumas das
suas partes o do material rodante, si se
tratar de substituir -locomotivas, tenders e
pomos o as partos de que são compostos.

As entradas para o fundo do renovação
serão tomadas das receitas do serviç , de
exp oração e fixadas pelo conselho fiscal,
conformo as necessidades que houver, de
cinco a cinco annos, em porcentigem do
valor do material rodante existente e da
construcção superior. Ao mesmo fundo
serão applicados tionbem 03 produtos da
venda do material usado e os juros desse
mesmo fundo de renovação. Quando o fundo
de r ,novação for superior á quinta parte
do referido valor, que servirá de base p ira
fixação das entra das . annuaes, não só haverá
nenhuma entrada para e:se anuo. como
tombem os produtos dos maternos ven-
di los bem como os juros do lu ido de reno-
vação entrarão nas receitas do ssrviç de
exploração.

A imnortancia do fundo de renovação
deverá ser coll ' cada em valore; que vencem
juros, conforme ordenar o conselho fl;cal.

Art. 30. Deverá formar-se um fundo es-
pecial de reservo, destinado a fizer face ás
(lesionas que forem oceasionadas por aeon-
tecim :ntos naturaea excepeionoes, acciden-
tes dii importoncia, mortes e lesões de pes-
pois, bem como pela det erioração de cousu
alheia s occorrida no serviço de exploração
da estrada de ferro. As eatradas paro esto
fundo especial preferi ão a (mamais outras
e serão separadas: dos lucros. As mesmas
serão fixadas de cinco a cinco armes, confor-
me a necessidade, pelo conselho fiscal.

Tombem lhe serão applicados o; juros do
proprio fundo e;pecia,l. Qu indo este fundo
tiver aumentado até a coacurrencio de una
certo valor da; installaçies da estrada de
ferro, determinado pelo comi olho fiscal, po-
derão cessar as entradas, emquanto subsistir
esse valor.

A importando deste fundo será collocada
em vaiores que vencem juros, conforme o
ordenar o conselho fiscal.

PARTE VI

Da dissoluç,Io e lilaidaçao da socielade

Art. 37. No caso de dissolução da socie-
dade, a assembléa geral que resolver a dis-
solução determinará o modo de se effectua,r
a liquidação, elegendo os liquidantes. A dis-
tribuição pelos accionistas fae-se-ha contra
recibo passado nas acções apresentadas. Para
receberem as importancias que lhes coube-
rem, os accionistas serão chamados duas
vezes por meio de aonuncio; nos diarios,
com intervallu de um mos entre uni e outro
annuncio. As impartancias que não forem
cobradas dentro de sois mezes, a contar do
dia do ultimo armando, serão depositadas
nas caixas publicas do depostos. Tesinin
a liquidação, 03 liqUi !antes apresentarão a
conta final á assembléa geral, pedindo que
que sejam exonerados por chia,

PARTE VII

Disposições transi forjas

Art. 38. Immediatamente depois de fim-
dada a socieda le anonyma, colebrar-se-ha
primeira assembléa geral, independente-
mente de convite ou de publicações da ordem
do dia. Esta assemblOa fixará o numero do
membros do conselho fiscal, elegendo-osoles-
viando-se do principio geral estabelecido no
art, 18 ella fixará o numero de membros da
primeira directoria, nomeando-os.

Art. 39. O primeiro conselho fiscal da
sociedade só poderá reclamar a remune
ração estabelecido no art. 33, si tiver sido
resolvida por aquella assembléa geral, com
cuja terminação coincida o fim do prazo
porque o primeira conselho fiscal foi eleito.

Art. 40. Serão por conta dos fundadores
da sociedade todas as despezas que se fizerem
com a fundação da mesma, toes como erno-
lumentosde tabellião ou judiciarios, selim e
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contribuições pela fundação	 da sociedade,
subseripção e omissão das acções.

Direcção da So-
ciedade de Des-
conto 	 	 80 1000 80.000 23.0)0

Certifico que o que precede étraducção lit-
ter 11 o, fiel do ssu	 orizinal	 execut ido	 em
lingua ai anã. Resalvo as emendas—dentre-
intempoctisamento; o riscado—não; a entre-

Sociedade	 p o is
acções	 Asso.
ciação	 Banca-
ria do Schaa-

linha—reeebarão—e as seis palavras á mar-
gem no legar onde osso se realizar.

Berlim, 17 do julho de	 1907. — Paulo

ffhansem 	 	 80 1000 80.003
----

20.000

100.030

Zunker, interpreto e traduetor juramentado
da lingua portugueza, nos tribunaes de Ber-
lim.

Vorstshendo Unterschrift dos ein fur alie-
mal vercidizten Dolinetscher3 Junker in
Berlin wird mit dem Bomerken bezlaubigt,
dais derselbo zur Ausstellung der Urkundo
befugo ist, uni dass duo letztere den Landes-
gese.zen entspricht.

Berlim, den 17 Juli 1903.—Der President
dos KOniglich — Preussischen Landggeri-
chts 1I—Gols.

IV
Diese Untersehrift wird hierderch beslau-

bigt.
Berlini, den 19 juli 1936.-1m Auftrage-

Der Geheime Ober Instizrath.—Miigel.
Bez,lanbigt, Berlin, den 20 juli 19 )i.—Das

Auswatige Amt dos Deutschen Reiches
Aurtrase.—Pranfzius.

Reconheço ser authentica a legalização
precedente feita no Ministerio do3 Estrangei-
ros do Imperio Allernão.

Consulado dos Estados Unid, s do Bra.zil,
em Berlim, aos 21 de julho de 1916.-0 vice-
consul—Ernest Simou.

Recebi 11 marcos 50 pp.—Siinois,
Reconheço a firma supra do Sr. Ernest

Simon, vice-consol do Brasil, em Berlim.
Alfandega te Florianopolis, 8 de . unho de

1907. — O inspector, Alfredo Theotonio da
Costa.

--
N. 118. Registraao a fls. 19 a 32 v da lei

n. 6 A do Registro Publico do Commercio
desta Secretaria da Junta Csnamercial de
Florianopolis, por despacho da mesma junsa
em sessão do 4 de julho do 1907.

A primeira via, que é a traducção fiel do
original, feita pelo interpreto o traductor
juramentado da litigaa portugueza, nos tri-
lem:laca de Berlim, e que es á reconhecida
pelo Consulado dos Estados Unidos do Brazil
em Berlim, a legalização feita no Ministerio
dos Estrangeiros do Imperio Allemão,e é do
teor desta e fica archivada nesta Secretaria
da Junta Commercial de Florianupolis, em
15 do junho do 1907.—Joao Tolentino, ch ire
da sessão de tomada do contas do The ,ouro
F.stadoal, enearrogado do serviço da Sere-
tarja da Junta Commercial (sobre duas es-
tampilhas no valor do 5$500 rs.)

(Eslava o carimbo da Junta Commercial
do Florianopolis).

Emolumentos: pagou Moa°. — Tolen-
tino.

Lista nominativa dos subscriptores com
ind cação do numero do acções o entrada de
cada um para organização da Companhia
Estrada do Ferro Santa Catharina, socieda-
de anonyma Com séde em Berlim:

Capital subscripto
02
	 Eu t.

SUBSCRIPTORFS 

o 
.0 o
	 Total realis.

birc.
.10

Banco do Com-
morei°	 e	 In-
dustrio, ....,.. 80 1000- 8.000 20.000

Sociedade do
Commerelo 48.
Blinchrosdera . 80 1000 80.000 20.000

banco Allemão.. 80 1000 80.000 20.000

Em 29 do junho do corrente anno foi feito
na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
neste Estado o deposito de 31:000$, c h uva-
lento a marcos 40.000 ao cambio de 775
réis por marco. 10 % do capital subseripto
(Marcos 400.000).

Florianopolis, 3 do julho do 10)7.—gari
Ilospec?(..

Pagou na l a via o sello devido na impor-
taneia do 34$100.

Altandega de Florianopolis, 3 de julho do
19 )7.—Cunha, eseripturario.

Pagou na l a via mais a importaucia do
51$700.

Alfandega de Florianopolis, 4 de julho de
1907.—Cunha.

is primeira via fica arehivada par despa-
cho da Juota Commercial em sessão de 4 de
julho do 1907.

O chefe do secção do tomada de contas do
Thesouro Estadoal, encarregado do serviço
da Secretaria da Junta Commercial.—Joao
Tolentino.

(Estava o carimbo da Junta Commercial
do Florianopolis).

Emolumentos—Pagou 3$i)00.

Publica-ferma de tfra talão, como aboin se
declara

-Estavra as armas da Republica. N. 736.
—A: Oliveira. Delegacia Fiscal do Estado do
Santa CattiarIna,. Exereicio do 1907.

Recebi do Sr. Cad. Ilcepcke, represen-
tante da Companhia Estrada do Ferro Santa
Cath trina, a importando, de 31;000$, que lho
fica creditada, proveniente do equivalento
quantia de 40.000 marcos, ao cambio do
775 reis, por marco, deposito de 10% sobro
400.000 marcos, capital sutscripto para a
referida companhia, cujo deposito foi feito
do acciisdo com o quo determina 03 arts. 65
e 66 do decreto n. 434, de 4 de julho do
1891.

Florianopolia, 20 do julho do 1007. —
Pelo thesouroiro, o fiel, Joaquitn Antonio
Gomes.

Reconheço verdadeira a assignatura retro,
o que dou fé.

Florianopolis, 29 de junho de .1907. Em fé
da verdade estava o sigual publica. — Fer-
nando Gomes Caldeira de Andrade,

(Estava uma estampilha federal do valor
de trezentos reis, devo' tm mte inutilizad .

Era o que se continha ein o dito talão que
mu foi apresentado pira ser reprodusido por
cópia logal o atuneatica o ao qual ma reporto,
Tendo eu mesmo bem o fielmente feito ex-
trahir a presente pablica forma que depois
conferi e concertei com o originai is, por
achai-a em tudo conformo a subscrevo o
assigno em publico o raso, entregando-a ao
porta lor juntamente com aouello dito

que dou fé.
Florianopolis. Capital do Estado do Santa

Catharinas 29 do junho do 1907.
Eu.Fernando . Gomes Caldeira do Andrade,

tabollião, a subscrevi o assigno em publico
em raso.

Em fé estava o signa] publico de verdade.
—Fernando Gomes Caldeira de Andrade.

(Estava uma estampilha de trezentos réis,
devidamente inutilizada).

Florianopolis, 29 de junho de 1907.—Fer-
nando Caldeira.

Agosto — 1007	 ZIE40/

Arehivads a primeira via, por deloicho
da Juta tCommercial em sessão de 3 do,
do 1907.

O chefe da secção do tomada do contas do
Thesouro Estadual, encarregad do sei-viça.
da Secretaria da Junta Commercial, Joao

(Estava o carimbo da Junta 0)mm:o-siai
de Florianopol s.) Emolumento pagos 300).

4° ectracto

O original foi senado com estampilhas no
vaior de oitenta (80) marcos; o oresento ex-
tracto va.o soltado com uma estarapilot
valor do	 e meio (1,50) marcos.

Berlim, 24 de abri de 1907.— .1feidiosocr.
Estava ,ellado com uma osttnpuhlu do

um e meio (1,50) marcos, devid i no ite inu-
tilizada com o carimbo do t bnl1 o distri-
ctal do Ja:zo [leal Ila Prassia, dr. Karl Mei-
dinser, bem como com a data supra o assi-
gnatura do mesmo.

N. 442 Po regis:ro do tabellianato para 1903

Ajustado em Berlim, aos vinto o SOi3 dias
do mez do fevereiro do amo do mil nova,-
centos e seis.

Perante o conselheiro privado do justiça,
Friedrich Ernst, resi lente em tterlim,
Distrieto do Real Tribunal de .1 istiça, abata.
assinado, compareceram hoje, no salão das
sess5es da Sociedade do enamorei° de Ber-
lim, sito á rua Behreus 3?, p ra ode foi
vindo, a pedido, o tabolliao o do proprio coa
nhecidos •.	 •

1 0, o director representante, Sr. Georg
voa Simson, do Berlim;

2°, o proeur ador, Sr, Herman voa Grum-
bliono, de Berlim.

Corno represonto.ntes da. Soaielado • por
acoties sob a liriaa de «Banco do Coramercio
o Industrias do Darrnstadt, cola auccursal
estabelecido, em Berlim.

j) procurador, Sr. Adolf Wolll do Solvi-
nebers7 conao representante d sociedade do
Commereioottqui mos no esta bo,ucida, sob a
firma S. Bleichroeders;

	

4° o director representante, Sr. Karl	 '
ekalowsky, de Deutsch—Walhorsdorf ;

5°, o procurador, Sr. Conrad august Bi-
schoff, de Berlim.

Como representantes da sociedade por,
acções aqui estabelecido, sob a firma «Banco
Allemãos.

6°, o director ministerial aposentado,
conselheiro privado effeetivo Sr. Josepli
Iloeter, de Chartottenburg ;

7° o procurador, Sr. Paul Luoker, do:
Berlim, como representante da sociedailei
por acções, mu com nandita, aqui esta.belo
cida sob a firma (Direcção da S.A:iodado do
Descoatoss ;	 '‘

80 , o negociante, Sr. Herman Zoitii,
Berlim ;	 P

9° o negociante, Sr. Gustav Das.son, do
Berli m.

Corno representantes da sociedade pos
acções aqui ostabeleeida sob a firma (Socid-
dade por acções Associação Bancaria (.14
Schaalfhausena.

Os presentes,pa.ra prova de su.i identidade,
referiram-se tolos ao Registro Como:torcia'
do .ruizo Real 1, do Berlim.

Em seguida declararam os prendias, era
nome de suas sociedadua

(Reualmo-nos para a fundação de uma sos
cied ido por acções que devo girar sob o.
firma :	 •

(Sociedade por acções Estrada de Ferro
Santa Cathaxinaa. Com sede orn Berlim e
pitai do 400 000 marcos, em acçõos.	 I

Quanto aos estatutos que devem reger q.
sociedade já estamos accordado i».

Approvamos-agora os estatutos Laos cona
estão extrahidop no exemplar impresso ak,,



(Assignodus)
Banco de Comotercio de hdustria.—Simson Certifico que, por despa,eho da Junta Com.

—p. p. vou Gim I nbkow-.--(;enrgron
vou O rumb.'w1r,—P.p.

ineroial, em sessão do 4	 de ju lio de	 1907,
foram archivadol	 nosta Secretaria, os es-

Adolf	 11'o/fl.—flanco Allentão.— Midtalows- tatutos da Companhia das Estradas de Ferro
hy.—p. p. Bischom—Cerl Catharinenses	 (socieda(ie anonsona, em
Couro(' August Bicho/1'. Direcção da Soci- ), e a acta da	 sua	 in tallaçã o	 a	 lista
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Ébxo, geiformando-nos , entretanto, a que ao
"á-,rt. O seja acerescentodo corno complemento

seguinte:
aPelo tempo necessori ao preooro

da empreza até o principio do seu éom-
pleto andamento podem, á vista de um
parecer do conselho fiscal, ser 'ovos aos
metodistas os juros de construcção á
i'azo de 4 s; sobre suas acçõ :s. • O p,,-
garnenta destes juros cessa, contudo. o
mais tardar a 31 de dezembro de 11.'09».

E ao art. 380 seguinte:
(Elia determina, em divergancia do

principio geral, estabelecido no art. 13,
o numero dos membros da primeira di-
rectoria e os nomeia».

O exemplar impresso annexo foi entregue
oujo ta,bellião e foi feita a leitura dos textos

que foram feitos os accreseimos supra
l'illeacionadosi , discutido por elle e os pie-

optes.
Os presentes declararam que nada mais

btinhain a accrescent ir ao que fora lido e
•reconhe eram os estatutos com as suas assi-
Ighaturaa.
i ' Em seguida declararam mais os presentes
qtle :

'Segundo o art. 5° dos estatutos appro-
vados, o ca oital inicial da sociedade é lixado
em 409.000 marcos.»

Deste capital subscrevem
».

a) O Banco do Commereio e Iii.
dustria, 	

b) A Sociedade de Commercio
S. Bleicbredor» 	

C) O Banco Allemão 	
d) A binação da Sociedade de

Desconto 	
e) A Sociedade por Acções Asso-

ciação Bancaria de Schaaff-
ausen 	 	 80.000

Total 	  400.000

Por unanimidade foi ainda o coniallio
fiscal da sociedade autorizado a firmar, por
protocollo judicial, as alterações tItte o miz
do registro jo/gasse necessarias ou conve-
nientes fazer nos estatutos, unia vez (pie só
se refiram á sua interpretação.

Em seguida declararam mais os presentes
que:

«Tendo sido fundada a sociedade por
noções pela approvação do contracto, reuni-
mo-nos para a primeira assembléa geral.
Esta tem poderes para deliberar, visto as-
arem por nós representadas todas as
àOçõesa.

«Deliberamos, por esta. que o conselho
fiscal, até nova deliberação, seja composto
de cinco (5) pessoa; e elegemos para o
'Mesmo:

1 0, o director ministerial conselliojrb pri-
vado effectivo Joseph Iloeter, de Char/ot-
tenburg ;

2', o conselheiro privado de finanças Ma-
ximilian vun Klitzing, de Berlim

30 , o director Ledwig Roland Lucke., de
Grimewald ;

47v, o conselheiro Siegfried Satimel, de
Berlim;

50 , o consul geral Dr. Paul Schwabaeh,
de Berlim.	 •

«De acordo com o art. 38 dos estatutos
reconhecemos que a directoria da Sociedade
até ulterior delibur ação, seja constituída,
de uma sei pessoa e, por esta, nomeamos o
negociante Adolf Schuddekopp, de Berlim,
para, o cargo de di,ector.»

Foi mais proposto que fossem extrahidos
tres extractos da acta da assembléa geral
para o uso da nova soc!elade.

A acta da assembléa foi lida aos presen-
tes, approvada pelos mesmos e por elles as-
Oignada como abaixo

d Ade de Descontos.—ll-oeter,—Joscff lloeta..—
Luche.—Paul LucTra—Sociedade pot' acções
Associoçdo Bancaril.—Schaaffhausen.— .). p.
Dassow, TICTM'T no Zei!,-;,—P riedirich Ernest.
—p. p. Zeitz, Gus!av Dossolo.

Tabellião

A presente acta, registrada sob n. 412 no
Registro do Tabellionato para o anno de
1901 é renovada, por meio desta, á vista da
requisição por escripto datada de 20 do abril
do 1997, para a sociedade por acções Es-
trada de Ferro Santa Catharina, a quem, no
momento, tombem estão entregues os ex-
tractos da mesma sob nurneros um a troa
(1 a 3).

O presente extracto da acta é feito pelo
tabellião Dr. Karl Meidinger por ter o tabel-
lião Friedrich Ernst feito entrega do seu
cartorio ao mesmo pelo periodo ,ie 4 de feve-
reiro do 1907 a 15 de maio do 1997.

Berlim, 21 do abril de 1907.— Dr. Mei-
dinger.

Liquidação: Cúpia,0 80 marcos; sello 1.50,
total 2.30.

O tabo!lião Mailinger.
A assigna,tura supra do tabellião Dr. Xarl

aleidinger é reconhecida com a observação
de estar o mesmo autorizado a receber e dar
copias de documentos e que a precedente
está conforme com as leis do paiz.

Berlim, 24 de abril de 1907.-0 presidente
do Supremo Tribunal I, Mbricias.

(Ao lado estava o carimbo do Presidente
do Tribunal Real da Prussia).

Esta assignotura é, por meio desta, reco-
nhecida.

Berlim, 26 de abril de 1997.-0 Ministro
da Justiça.-0 enearrerado, juiz conselheiro
privado, 'Velou,.

(Ao lado estava o carimbo do Real Minis-
terio da Justiça da Prussia).

Recoaheeda. Berlim, 26 de abril de 1907.
Ministerio dos r,strongeiros do Imperio Al-
lemtio.— O encarregado Franaius.

(Ao lado estava o carimbo do Ministerio
dos Estrangeiros do Imperio Allemão).

Reconheço ser autheatica a legalização su-
pra feita no alinisterio dos Estrangeiros do
Imperio Allemão.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil
em Berlim, aos 27 do abril de 1907.— N. 483
— Recebi 11,50 M.— O co , sul P. Frita.

(Ao lado estiva,m o carimbo dos Estados
Unidos do Brazil o uma estampilha de cinco
mil réis (540 .0) devidamente inutilizada com
a assignatura do consul e data.)

Reconheço a firma supra do sr. P. Fritz,
consol do Brasil em Berlim.

Alfandega de Floriaoopolis, 8 de junho do
1P07.— O inspector. Alfredo Theolonio
Costa.

(Estava senado com quatro estampilhas
federaes no valor de quinhentos e eincoonta,
reis. devidamente inuti izad

Está exacto e conforme o original.
Florianopolis. 21 de, junho do 1907. —

O traductor de allemao, João Müdler.
Archivado o examp'ar que serve do In via,

por despacho da Junta Commorcial, em ses-
são de 4 do julho de 1907.

O chefe da senão de tomada do contas
do Thesouro Estadual, encarrega ,o do ser-
viço da Secretaria da Junta Commercial.—
João Tolentino.

(Estava o carimbo da Junta Commercial
de Florianopolis). Emolumentos 3000.

nominativa das accionistas e In a verba do
seno federal pago, cocrespondente a 25 °I.
das respectivas eatradas e a publica-O:irmo,
do deposito de 10 °I. feito na thesouraria,
da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,
ne.s'o, Capital.

Sura Acta da Junta Commercial de Flo-
rianopulis, em 16 de julho do 1907.— João
Tolentino, chefe da secção de tomada de
contas do thesouro Estadual, encarr,igado
do serviço da Secretaria da Junta Commer-
cial ( sobre quatro estampilhas do valor do
3$300).

( Estava o carimbo da Junta Commereial
de FlorianopeOis).

Emolumentos, 5$000.	 Tolentino.

AN fi UlUS
PIN

Commissão Fiscal A.(latinisa
trativa (las Obras do Porto
do ltio de Janeiro.
Convido os Si'.s praprietarios dos prodios

constantes da relação infra, dosaprooria-
dos pelo decreto n. 6.471, de 2 do maio do
corrente atino, a comparecerem do meio-dia

duas horas da tarde,atê o dia 20 tio agos-
to proximo futuro, no escriptorio da Tercei-
ra Divisão desta Commissão,á rua Theophilo
Ottoni n. 48, afim do accoraarem sobra o
valor da indemnização relativa ás suas pro-
pried.tdes, devendo os interessados aprasen-
tarem-se com os documentos comprobato-
rios dos seus direitos.

Rio d,Janeiro, 29 de julho do 1907.-1fc-
'zoe ./ Maria de Carvalho, director gerente.

RELAÇÃO

Rua Conselheiro Zacharias:ns. 6, 8,10, 12,
14, 16, 18, 20,	 e 24.

Rua Segunda: ns. 1, 3, 3 A,5, 5 A, 7, 9,11,
13 e 15.

Morro da Saude: as. 35 e 37.
Manoel Maria de Carvalho, director-ge-

rente.

Companhia Fabril Patins
tana.

ASSEMBLÉA GERAL 0RDINARL4

Cinvido os Srs. accionistas a reunirem sei
em assembléa geral ordinaria, no dia 16 do
azosto proximo futuro, ao meie-dia, no es-
criptorio á rua Primaira de Março n. 40,
sobrado, afim de dar-se conhecimento do
relatorio da directoria e parecer do conse-
lho fiscal, referentes ao anuo p..oximo pas-
sado, procedendo-se em s .guida á eleição do
conselho fiscal e sopplentes.

Continuam á dispus çã,o dos Srs. accionis-
tas os documentas a que se rolere o art. 117
do decreto o. 434, de 4 de ,ju ho de 1901.

Rio de Janeiro, 29 de Julho de 19 )7.— Jo?To
T. nSolres, presideate da companhia. 	 (-

Companhia, ao Esti-n(1ns de
Ferro Noroeste do lirazil
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 do ju.ho de 1891, na
s de da companhia, á rua Primeiro de
Março n. 40, so irado.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1937.— O
director, João T. .Soares,

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional —1007

arcos

E30.000

80.000
480.000

130.030


